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Oi) "COBBEIO PiUUSTAIO., 
""■ «ANXOH, n 

(Miablo : 
'.D mrvcailn nhirln com B («xa 

bancaria do IO I|I6 « )inrfl«iii»r 
B II Iil.    ^ ^ 

<» mernad» nKinon com o hnn 
ritrlo a II e partirniar a II 
l|H, 

O  moTlmento   do dia f»!   re> 

«"•*"• «ANTOH. « 
O porto teve o sPBuJnlo mo- 

Tliiipntn I 
IKiitrndaa 1 „       .   , 
O vnpor iineionnl   «Mayrlnlt».. 

tiiido do Kl«, eom varlon Reno-1 

lí-iio" qiiKiid» r»!.- trnuN|>iinuii a 
porto du «iti>Hiiliiil'> ) 

l».«r oiilroluil.i l>» isriindc :<«! 
«nvln.    pol"    iiHKrRUru-Hf nni-ra 
fliK- nu tr..p»M   «jlillfimii ««ciipij- 
rnua auN   poaeuH   a ulilcta  boli- 
viana Adlnbouilo. » 

i>AUi«. a 
«l.f Bndipal», do «r. Viclor Nl- 

inuud, luini .ir»!»!" TI«'ÍI-«<<> "•" 
Urt' " u»xi«»l>«>«í<» d« rfl lliiin- 
l>rr«», » prvpnnll'» dii 1 d ó 1 u 
d» rorninvft" de ainn IlK» liil«r 
nnvlnnnl conlri» » «nnrehliinni, 
procnnlia coinu unieo luolo d' 
Ucnz para M •nippre»H6" d«» ot- 
InutadoBNlmlIlaaatea o dc»lbro- 
namcnto dou Kubvr<inaii> 

fiONDRKR. a 
Bmquant» if^m ri>«ndo ON fflr- 

çnn rnitanN defitlnodiiH A China 
vonnrntrnda* em Od»-»»!»! repo- 
tcm-so RraT»« dmordcu» na- 
qarlla praça entre JodeuB alU 
domiciliadas o ooldadoa 

OI UItttmBlii Ae ultima hera 
Tti publicados na stpida 
p&glfii 

A "loHinlorvS" ''"• loRífi» rm q'io 
tfiihsm (}ht&(lo 08 ftfiimACH dovo Hfr Ifita 
<;orii n<{ua croolitiada. 

K' lia I01I& a convonloncla qiio a car- 
110 llo^tol1 anlinaes   iilo   soja entrcguo 
ao cnnsumo. 

Tara luto «a camtr»» rounirlpan» to- 
«COItllKlO   rAUI-iNTANU»    ; rHo (luo m.Mnlar ahator um   ligar  dc- 
K* noano renroentnxte   R<>ral < 1f<riiimHiti)   OH    auiinaaii   doKtlnailns ao 

iirHte Kniadíi o no ài- SH«inn Uc- | c n^umo, i«>iido ri"HOltadof! u rnlorradoa 
rae« o ar. JoKo Mendnnv'"»   H"''  tniln.s na que   aprogentarnm aymptomas 

--    ■-«   -.«*«»«irti«mi.^  (1^ ponte. A obsorvaçfto doa pulinnea o entd   pcreorrendo 
a Unha Mogyana. 

9|I«B«> ■■Y*"*       «|«a^- 
Bulaaliuonie 

NOTASEFACtOS 

ooquadrnoa.    triivon-«e     miilor 
«onflleto,    rewnltando     Hvarnm 

' niort"» alR^inn rn«Moa  e   L-julvr 
lu «au ■%■«,»)"■■■ .—-—r- r*     nnniero de JndeuH. 

rim, cou»lB"ado« a e*ou«a Dun-      ^^   Jiidcn»     quelxam-Re    dos 

*"?  vapor  InRle.   .Ebro».   vln 1 ninan trato,  que   lhes IniliRem 
du de   Ilncno» Ayrru.   eoin    va-  O.H Holdndou   riiNaoH,   roubando- 
rina   g e n e r o a, couBlauado» «  n,^, „g„ bnxnrcN 
llulnortby EIII». Sobre   o»  ciMiíl 

Dutaliia» : „        ■   • 
O vapor nacional «nnyrlnk»! 

pura Portn-AIrgrc, coui vnrloH 
gcneron; 

o vnpo»" naolrtunl «Tapí», pa- 
ra o Uto com vario* Kvncroo. 

NANTOH. 8 
■In diaa puNíiidou dí-nappnre- 

«•po do Kitl-' d» .l«roi»lma mi-_ 
n«r Mltiin tlixiTÍ-u, IHIl'» de Ji.wC 
tJnnvCu, de !8 aiini»'» de «ilude, 
HolIVendo da* rdi-ulMudcM mcR 
ta«il> ., 

Apcaar diin ninlnrcK pulorío» 
eniprejtaduH iiiVi l<i| p.>!i'.»v*l 
dexcobrlr-He o purniK-lrt» da *n- 
IVII». que a<» l)'>.íii "<• «Kl" din, 
appitrücca nfoRiül» no rio Duun 
Anua. 

A policia abriu InqueiKo KO 

bre o rocto. ^^^^   ^ 

Petite bubunlen 1 
Drritni «e hoje rtons»    COKO»   O 

nm obilo. 

O bnlrtfm de hnmtein tln ho' 
pltnl  ••niUa <iin'«lili.,   IIITIIHHVU 
a exlil<-"el» d»-   h»   enlwnuo» e 
a catvradu de uui. 

ItIO, .5 
Por decr'to»de »«<-je, foram 

rerorinocloH o» conintla Rloro- 
nhu da Silva e Slirherlo do 
Amnrim Hpieir» e « «lojor 
nirdtco NaMvlmcuto UaedvM. 

ncapaeho.—O dr. Bnnto Buono, BO- 

oratarlo do Inlorlor o Justiça, cnr.torcn 
oiou liontom   oom   o   ar. presldonto do 

omiciiiaaaa o ao...«a».. ^:'•t»<lo. de«pachanrto com  s. eic.   pa- 
AKora, ao embarcarem iiovo»'pcÍB r.^forenlcs íqnello «ccvolaria. 

- •  ■—]    conforenelsM BRrlcolaH.—Koram 

foita»    dtiraaln   o    mnz   paasido, polo 
Iiispcclur  do Agricultura do 5.' DWri 

' cto Agronômico, Engcnholro Agrônomo 
José Amandio Sohral, três contorenciaB 

: a^ricolaa : uma no dia 1.-   cm S.    Ro- 
' quo, sobro torronos om gorai o noooa- 
' sidado das lavcuraR ; outra era   Itapo- 

Hobre   o» cuiinictoR,   telcRPa-   tininga, sobro agricultora    om gorai e 
pharam de   Odesiia   ao    «Daily   prlncipalmonto aobro criaçSo,   rnopRul- 
NewB» referlnd» que llearam r«-{dado o meios  do   melhorar   a Cfisçlo 
rIdoH cento e vinte desordi-IroK,' nacional ;   o a   3.»   om   Una. Robru a 
tendu »   policia  etfectuiido niJl; agricultura no municipln do Ina n In- 
o duientas prlsecs. dica(;io das culturas   mais   convenlen- 

IHTKSOS,A!KES. 3    ' tos aos tnrronos o ollma do    dito   mu- 
' nicii.li'     maneira    (\n   etroctuaias oom 

AnnnnclaoideNnfrequooar.   ""='''■•        „■;„„„,. 
Ad<-li>h» Biiillvlan fot nomeado   porf-lçüo e economia. 
■    'da commlBsao do liinltcM 1    Toila» elUs foram  mui'o con.'orrl'iaa 

e appUuilidas por todns an pessoas prc- 
seiii'i;;,''<>miiarecen'lo uns duas primei- 
ras bandas do musica, quo deram ás 
rounir'.--!! umaspooto ainda mais soien- 

no & íestivo, 

OX-XIIV./V '; CongreNHo I,eBl»latlvo.-0 Con- 
Ki-o.íyo do Estado rouno-so hojn, á 1 
hora da tardo, om sossío do fu85o »fím 
do resalvrr deflnitivanienlo sobro o pro 
jcc.ie !i. 111, 'Io Ifi'-'". rej'^itado pelo Se- 
nailo, croaudo uma escola miita do 
lnr.truc;(;!lo primaria, no bairro do Uio 
lio Peixe, município do Patrooinio de 

Saula Isabol. 

lia punie. n. ODBurvBçao uoa puim')t?n o 
dos Intoatinos é do absoluta nocosaldado, 
porquo iisloa oruams aprosentam aem- 
prn OH «Igaaos no mal: alteraçio doa 
pnlmOon o Innammaçlo em partei doa 
intostlnoa, qnor delgado, quer grosjio. 

O ongonholro Joaò Amandio Sobral, 
afim do completar os eatudoa eobro essa 
epir.ootia, trouxe pedaçea de vísceras 
lios antmaoa morioB, aflra de serem 
buhmüitidos a osamn no Instituto Ilauto- 
riologlco, o aprosontari hole mesmo o 
seu relatório to ar. secretario da Agri- 
cultura. 

ManatorloM para tnbercnioKoa. 
—A commlssAo do Hyglono da Câmara 
dos Deputados do Ksimlo, tendo "xa 
minado a ropreaontaclo da AsnociaçAo 
Paulista quo se propOd fundar sanató- 
rios para os tuberculosos pobres, re- 
conliooendo o obioctlv» altamente hu- 
manitário e patriótico do tal ompreheo 
dimento, opinou quo o uosso nongres 
so dover& coilocar-so ao lado dos pro- 
motoros de tio bollo t.'ntamen o pediu 
que, a respeito. fosKe ouvida a ooromls- 
sAo do Fazenda daquelle ramo du po- 
der legislativo para. do accordo oom 
os recursos du erário publico, ser es 
tabolecido o modo do melhor attenilor 
aos justos reclamos contidos na poll- 
çSo quo ox&mlAou. 

UK 1H9D,    v„.„,„ .      „7-.--v- 
„-        .„       ,    „  'h. U30» a pouoa prob«nl»d»de 

com   parecor   n. 8.1, modinoando d-i^jj    banco doa   aolualroenlo oxlstouto» 
vorao» artigos do clenrnto n. :i 4   ilP'">l dtatine    uma   parte do  «"u«   '-a- 
do setembro de líOT, sobro o prcoerso ; J „pMraeí»o«  do  credito aKri- 
lio oliivlo do» membros da Junta Oon.-|Jj,,^   ^^^^ Ij,,^ „,^  objori;*o A mala 
merelal. .   „    j,        ,    ^ futlu. porque   roalaiouto nenhum esl»- 

Coidlnnaçío   rta í.» dUcusaío do i,,ieJime„to bancário dolxari  da obter 

..Ruiicro   DO S.;N*DO, N. 1 Dl VM     lu.roa maiores   P"»"b'" '"",'■»'[ "l^'. 
' nores,   sendo   curto  quo o «apuai em 

rondifloínrto a lei n. 6S2, de li d» se-   orp^^rfo om   operav'ies de outra u»lu 
tenibrn do If^OT, sobre   crodlto agrícola ; f^,^ obtoro maior'8 vautaceua 
« omoiidas. „      ..       ,. i    Ueterindo se * quoslio de sabor si o 

O «r. Paulo Rxydlo di/. quo a. capital estabelooldu peU lol do IHM 
Interessante discussão encotsda sobre : ,]„;„ ,e, utilizado pelos «ela bauooa de 
o aaaumpto fól o roliit e lol votada o\„^„ t,»i^ g an. l." ou pelo maior uu- 
anno passado o ler o reipcitlvo rogu-f^g,o possível do estaboleclmenloa do 
lamento, que ainda n»o conhecia. Este , modo » moltlpUoal-os pelo Interior do 
oxamo suggeriu ao orador algum»» nb-1 jigudo, dli quo à a mal» Importante 

ca nuo vem aubmotior A eonsi- ^^^^^ JQ projooto o sobro ella ha duas 
opIníOBB,-» do autor do   proj^clo e 

cliett'    — 
c«m o Ilr»NÍl 

Fallccen nlll o generí»!  Villa- 
mil- 

íNTA 
I/OM»ItKJ>i, :i 

tPleRrfíinmst   piibll- 

Fol exonerado d'» cargo de 
«nb-inti-ndcuto do min!Mter'o 
du Gurrra    « coronel    Síoronlia 
dn Silvíi, sendo    uoiin-jjdo puruj   .rv..^,,. ,. . 
emse   e»r(;o   o   coronel   Fonseca. «rjpho o tcli 

""'*'""•• KIO.  3 
Kt^iiMdo : 
N» NfHKilo de h.Je. foram «p-, 

provaiduK «-i" S.n <ElMe»«>.5 <<n 
Mcaulnli •» pi-i^.ienus iln «ninara i; 

Flxiiiidn a-, forçn-» d.i terri» pa 
ra <> < xccclclo de  i!M>l ; 

Ant">-(2""'JI" RO ministério «Ia 
.In»t'V!i '• Nsp;"e!<>M lift«'r)«>re« o 
eredUo <-xtiri>oidiisii>'io do..,..,. 
4ja«<l."i!>ní>, I ar:» j;ií>iiiio «o dr. 
Tito «fy lp;tH«"x «»<i Alüâeiuu 
Bo^a'? ; .     „ 

Concedendo nm anno de 11 
eonca> com ordenado, no dr. 
Joaquim AuRnato de Andrade 
Frelta», Jiiin snbutituto federul, 
no Estado do Paríi « ao cldadiio 
Antônio .Inaé An Costa Kodri 
ROPi», 1 o otllclal e blbliothecarlo 
3u Kneola naval; e a Theophilo 
Brandão, thesonrfiro d» adml- 
nlHtrn lio dos Coirelo»00 Esta- 
do de Itf Inaa: 

PrnruRando, por WBIB oito 
mezoK e com « rc»pec>lvo orde- 
nada, a licença qn« foi oonce- 
dida pelo presidente do «nprr- 
nio Tribnn»! Federal <«« dr. 
RUDI de Nonsa Mnrtias, Juiz fe- 
deral em Mntto Urosso. 

Hlnls nm   -•.■n,  •  
«udo pelo «Time»» f.»:» crer qne 
pHlejiini Hnlvow "» eiubiiisado 
rCM *'3:tr«r;i;eiri»» Ma i illn». 

O (eie(ir!,i«ii»!i. expi-Uld» «le 
Pekln peiu •'•f.'i><;ão incley.o. triiK 
a ((ata de a! <!<• mei pi'SM>do « 
ali'/. <• «cRoliite : „,"."■  

«As trepai iinperine» clilneiias Chri.iiMuo 
deix'irniu «i<- ■•<>N atneur n<> dia .i.^.....,^ t- 
ÍH, i>ern>««e<iiml". entretanto, 
próximo a t.xiun ns Imrricaaa» 
qne levoutarnm em torno 4la 
leíünçiío, Bobre iiu q«nen estão 
aNNríitntlos I;í-«)S»OS canhOi-s de 
itoaturlaN vitndos pnr:i nús». 
n «IOv€uln|f ficwno reputa «pro- 

-   ' ■■   --rjiuEni'.:. 

Kih iiorqu.. u orador adiipl»   o    >in- 

dlaor uuo o ideal -Ias oruaniMçr";" pu- 
loaa re»llí»r sei q"»»'!" " ,^^'»l'' 
dia, Toa graudo   íunc,io ->«;-l""lr*- 

lounto k   «u»  oou>orvav*o    Ixterna o 

7.i.r que. no meio dss Míiou"ipu<l>rn»ii, 
o lofilslidor ser* «u> venladclro por 
lurbador <la ord..m cconcrr.loa »l pro^ 
curar oulravar o trab»llio o a m»" P» 
do doseuvnlvlmento ocononilco do M- 
lado; quer dlter qu-s o cstadUt», o legis- 
lador, duve oolloorsii C(.m clieum"(.ii- 
coUii o prudi nela dcsdo que ooijiti' de 
desenvolver a ordem flnanne r» de luo- 
do a uU empoeer a iniciativa lodivl 
dual, porque aiiulllo que o P»";»';"'." 
poda faior n»o deve »<>r fulto   polo M- 

*E»ia pHncipio, porém, nlo quor dl- 
xer que quahdo •« trate de um pro- 
Brtaso novo, m«»mo de ordom ooono- 
mloa ou llwaocelra,o K«Udon»o procnre 
laollltar a expanaio da» íOTM »"»»»''» 
Boclcdadu, da iniciativa liiilividual, nSo 
ouor dlier quo o KsUdo nio proouro de 
um modo provisório ma» indireoio.laoiU- 
tar essa iniolaüva, nio quer, portanto 
diíor que sela oondernnavol a í;»raniia 

l!U« 

CÂMARA  DOS  OíPUTAOOS   Nw 

ua JiiOü 
P/i-MtiiiHa  tU ir. Carloi Guimiir/ltl 

A' bor* dl) regiiifiiio, /i-«|Kindcm i 
r.hamad» os srs. 'íarles íjuiniarllos, 
JíifiA Vlconto, Jullo S»m,-;»i.i- Amador 
Cobra, Oomos Nogueira, l'»ula .Sou-a 
Konlcs .Iiiidür, Mira-'» li»rr-K- ''""■'';''' 
Moita, Carlofc Torle. Clirl»tlanif •>•»<». 
(;ieophi.iio PlIaiMiarr, Kdfar "»;'»«■ 
Kmvgdio Plodaile, •^"''""'^Míri.ol'''". 
Kuii.-iilo KgM. f:osta f«rv»!he, K^'"*'"'', 
da'SllT.1. Arl«tidM Monteiro. lta..'S<>i 
.tuidor, í.olte do flons». Nogueiro M».r- 
tlns o O^ear dn Almolrt». 

E' aliortaa »es«ao. lld» « approvixt» 
som dobate a acta <1» anterior. 

Cuuelulilo o expodlenli, j.»"'»-"» «- 
ordom do dia, «endo ípprí.vado» em 
1.» dlscuaslo. o»pro)eclo» nv .i», ileslo 
anno, autorirantlo o governo * «brir 
os credito» necessários |iar» p»í'»nien- 
to das «ratlfleivíl"» «. quo tem "''""° 
0% ministros do Tri>>iin5l do Ii'-li.a <ir. 
Joaquim Augusto Kerroira Alvo». aiiO- 
senlado, e dr .les* Ou«todlo d» Cuili» 
Canto, em oxorclulo i ai, croando ei.oo- 
iaa para ambos   os   sexo» "m diverso» 

dÍ7.or que seja o»"''»'""^»'*--*"""í   bairro, do município   do    Dou» i:..rr« 
„*.„.„.-6»-    . «lauo. u,. Hu„   .   . r  d. juro. p.r» instllulvôe. como   W"»!-   °»/^%   3,    autorUm-o   o   governo. 
«ervacMB quo vem «ubmot.er A consl-' ,'J^'*"<ii proj^ooto   o   sobro ella Jia duas 1»»''« "l"» "/'»'»•    ^   „   ...   ,otual' "rir o credito de H:n(n««M  para p»B» 
deraçlko .lo^ Senado com o fltn de con    oplSíOBB,^!. do autor do   proj^cto e a „„^»!'J""''"°í,'e?uíeTK?mo«  v.í bu. 1 m»nti, da, despesa» Mt»»  |.c> f '."•« 
correrpara que so torne praÜoae.xe-i,iS'V   Almeida   Nogueira,   "«t*»''» <> P""?'*,?„?r T„Tifnrto m^^^                   ra Municipal    de    Ar»i,armnan^»    tmi 
qulv.1l í lei do que «o trata.                 . ô?„|or com -Me uliimo ; norquo o p.iu- o.r » "1''° *" ' » l;!"?,'',? "„" «"libelo-   IrMi-dio» na estrada   que   da .IM.H*. 

\r ""^'«""«^'oiíerereno^-Kêt "^««'"•Vr,'""'?'!'"*-—'*"- "■- "*" """'" '""   ' pratico, porquo noasn terreno rol que os   „„, „ oapitsl de 
nobres senadora» cuUouarsm a uuu«ll»,. ^^ utiluado por 

t^ rs. í^d se ■ S"-o7rmoiVlo «U o,o"i^ iWa.. <ul...r 
„, dei. hauíus funil, dos ^líre, íoimer ;-«>'•>•. quando dii quo 
Ir quatíS íiXuTo!; om.iu.ndo se trat. do u.. povo novo 6 
e",' ,7  .T_    1.1.D .,»l>a   neoi s»ar u    nut 

que o,,o»P''»' ■'» f".'^,.T'Tf,m,rdõí   7.;írê.7oiV»ír   II-UíT. quando   dii quo nobres scnaiiora» cuuoiiar»"! a uuuaiB.j,.,.. u|i|u,ju por dei»   bani-ua funil,los   '"'"•,""",   '.       . ' ^ 
apreciando   a. omend». off.TocIdas ao  J» <i7,|jal   "       "   '■ '■'"•"■"   ""•»•'<>   •"" 

Na'la ni*in Iiâvfljiilo qu-' tr^UP. n nr. 

t^c^ML '^<ni.U;;i^>rvldaa ueU.^ íjr ul^rocí^^^ntc   pSf ^ ^"l^íí..'^ """"'^   " "'"" 
estrada» de ferro   CentrM. Sor'- oabana   ^enc'» « "» tei»,v^,^'_;»_^;/„,,,,„„„,^        , OKDE.M   1 

km'll*    Iltiaio    ■•Mimij      -,- 

.„.„„.    _-   1». on.'rociii«s au   _. »,„n,|   e   por quatro niuuaun. oui. HU.—.W   "- ","" „"rÀ,>ulHdõr eóré nn.-   prosldont» enci-rra   a scssllo 
Jíoreoto, nlTereoendo  Unibem alguma»   ['^'ÍJIÍIglrt;,   do   inUirior servidas pelas, neo.s.arlo   qii..   o logihiadpr (om pr . ..        .....,_ 
o roferlndo-se, por ultimo, in ob«orv»-   - •      1- <•    /^..-i. 

t. 7,'iu..'«'Meova"'iia I om .luxlllo de seu djsonvoWlmonto 
o Ytusna, h..oli»t» o Mcgy»"»- I" ■).„„, „ o-.dor       ccon.isr-s" d» fe 

' «««'Jíío-.r-df SSfifí llh':»» oT;a*ri ! gu'nr,r;r.t"o"di discurso do sr. K,.cqu,ol 
fundar o. ostub.leoimeulu»  'l« l'--^o  1    o • oü iHustrn e. ;lea%  disso quB vota 

(Oes produxida* hontom pelo sr, K. ua 
moB. ^ .      ,. I 

Nio se   ocoupa   da   exlrauhera g le. 
possa, produxlr o l.ieto d»   estar " Su- 
nado tratando do relurir.ir uma lei vo-: 
tadao    anno passado,    porquo   nfss.,   J,,;,,! oíganizar ,"™^'*. "líi^íiS! | ""siÍ,*JIra r»m"nóV'á^ W^^^^ U 

8S?1i5Úra''Sa;V"?,'T.,"."6m r"o!;:, Z.^" -» " '"'^"•' ""*" "" '"•'"" ! "e sòj^bío «v4?.n,_cçmi_vçU- 
tudos t'chnlcoa, possuo oonhxclmonlos j    Trata so aqui 
proHssIonaos, porquo í um   dos dlstln-1 mothcdo •   devo 

ÜKDE.M líO PIA 
I." discuBUiü lio pr-.ii.ct" 11. SI, d.'MP 

anno, Aiiioriz»udo " jr.Md"nto d|> •■ 
tudii a cmeed'.''- nu sll •ri'.'- ds lirm-ili 
Policial .l'>io ...loiiio clii FoLSic. I.i na 
mniH un ar.ii> Ue liceuçu p^r.^ lri,:fv 
"f-.ito de 'UA saúde. 

1.» do (1., n. ■')'.. au'ori'iindo o p 

Brevemente 
A cnvz DE CÉDno 

Congresso do Estado 

prOnSBIUIIBUn,   |,,»rmi"   u   u...     ..V."  ...«-... 
otos lavradores do nosso Otado. o on 
tende   oiia é   necessário   alterar so a 
lul de IHIW, visto os seus difullos o Ia 
cunas Impedirem a realização   de 
objectlvo. EITectivsmente s. exa. ' 

oapuai luuu -      .      , ^^ setembro de 1889, assim com» vots- , , ,!„ „ , „. 35. auoriJiWulo " P ,; 
do   uma nuestlo   do   ri» oonlra esta lei si estivesse presonto ^««0 do Kstado .   «oii-ci.- .'O ■!■-  ••' 
aíauCítír  com   as   ás sessne. do Senado o   anno paasado, gó^i   Oo.l. y Moreira e   Cu-^t.i, icul   T. 
mSTarôce mais pro-   por occasUo da ei.a disoussío. da fribimai «io Juat.-,M, mois   nm ^. "■■ 

J.r„ EinvenlTnto Sue.      Disse   mais  ». exa, que nio ench-ir- „„   [|(.«,ç.   para   tritamuiito de   ,"ux 

»/l/JCOW»v    »-jiti-"'>- ■•—■■•■■■•    ■--      
insuoceMo dossa loÍ oomn nm»   nnusc- insuoce^o ..»»«» u.. ..u„.. «    .,-       Kutcn("lo"qn«\:. marg^provavel c^uo 0,^'^ortaçao.   aibHtituuMÍo-o   pelo imposto 
quencl» do dpevlrtuanipiito qne sofTrou ; baucü;   ■ 
A   anil   nonaampntn   nrlmtliVO   IIA   AUtOri- . .&   ., 

1VII1L|((»    >*aí    U-.— -..»— ....        ,  
_ SOU pensamento primitivo d« autori- 
zar a (rarantia de juros nío só aos es- 

as iuHlituicOes quo so eatabelo- so ajnooia, n.u. bo ""-= > 
urincip-lmonto tratando-se do 1 tabeleoer uma so m-J'!». priiii-ip iiuuuLu        ., „,„i,„i ,ln   nr ne nodo   ohilosonhla  ( 

ir,,lmnnte    trataUUO-SB iin l taurifum   iitiii* r.. ...........   r /T"'    *    "^ 
uma ... q,i.;;íí>^^r^o,^^ capital ■.« j P;^cip.o do ^;^;^^ ^^   ^- - 

Câmara : 
Sn dlseasstt" do projeet» ar- 

eando a receita da Bep«l>Il«-a 
par» lOOI oraram «a sr»- ""• 
muno IlBBsloehcr. Oil^elra í-i- 
gnelredo, Martins T«'?'^!'^»« 
Fwusto Cardoso e Adalberto 
Ferrais. 

A discussão ücou adiada. 
Kneerron -e i» discnsuSo do 

projecto ndinndo n execução do 
exame de mndnre/-n, df pois de 
terem orado os srw. Aulsio de 
Abren o Barbosa lilma. 

RIO, ft 
Kst«i combinado quo o dr. 

Compôs »i.'>lleM, un sua vlíiRein 
A ICepublica Arcenfiun. parUríl 
daqui de modo a eheaar » »ue 
noH-AIres no dia lade o.ilnJir». 

ICIO, 3 
Cambio : ,     . ., 
O mercado abria hoje A tiixu 

de II !|»! d., def.^enrto "íé « •" 
7|M d. 

O mercBilo fech-^u eo.^j " l»»- 
pel bancaria cutado a !« 7|» d. 
eo papel ptrticalor u il d. 

itIO, a 
Nnlcidou «e o dr. Bfilnriuino 

«'arios da tosta, major-cirur- 
Riao drt exercito servindo «o 
S.o realmouí '  de ni-tlllieria. 

O suUida   «er»lu-Mii de ac->nl- 
tlua,  tendo iatirlilo forte dr.so, 
do violeuto toxic". . ,        ; 

Acredita KC   que   foi levado a 
efcse acto «le dese»per« por   Ha-| 
tlRos padf cimeuto» pbysleos.      , 

Nuflrla, hn longos annos, de 
dyspepsiB. , 

OeixB uuiucrosB prole- 

EXTTRIOR 
BVKNOIi^AIKEf*- a 

Corre entre a e .IOMIU ItHliana 
nina »nb»çrI;içfto para a-» < '■<■ 
qnlas (><-I.J fali. ctfi.e 'to «•• e.-l 
Hamb^Tto. «endo a sommi uie 
Bsorn "blldu «npei-£..r «».I» ""' = 

O cntalalco que esl* «endo 
eriRld • na cothraral é riqul»»!- 
mv, bem como «« paoiiejamea- 
«os que revestem o Interior do 
templo. 

I,<»Ni>KK>i, » 
Os |orn»e« neredlton» que es 

tfjn vivo alC- bij'^ •> imperador 
T.iul TIeii, que, ha "■«> din.i, se 
i.uppõK haver morrido envene- 
nado a í pi'> propinado pelo 
príncipe Tuau. 

IVOVA YtlItK, a 
Pelos nltimns despnclios, ten 

de a melhorar a situnçío na 
1'hln». Ou uIíimoB ertilos impt- 
riacs. que nos prinieiirus dias 
rio mc« passado feliclt; vam ca- 
lorosamente os oboxors» pelo 
massacro dos exctrauRcIros o 
nitonselhavain aos vice reis a 
pcrsegniçHo do todos os ehrls- 
lAas, extrangelí-os on chinene», 
mudaram luteiraniente » for- 
ma o o tom. Attrlbaese esta 
revira volta do «ovrno chinez 
A attitudo da Inglaterra qae 
propõe ds potências enviar tm- 
íiortantes reforços seus para a 
China, no caso das tropas atila- 
das snhlreni viclorloBas em 
Tion-Tsln. 

A nltimn noticia da Raseta 
onirlal chlnei!» é latelrametíte 
dillVocnte da primeira, sobre a 
morte do burilo de Kctteler, 
enibnlx;ador allemilo. Nu ultima 
noticia o «roverao attribno o 
»«su«slnutu do fmbnixador al- 
]i>utãu a um crnpc de sultea- 
dot-vs, e nfto A llRu dos «bo-isers» 
ou u outro» quoesquer políti- 
cos, eosno a principio noticiou 
fflcciuto.iBineule. 

I,t>!«DltKS, :i 

n «'ÍIorulnK Howt» e o «Stun- 
dard. pubileuni teleRrauiinns 
<in * liliiu. dattidos <le ai >ie Ju- 
lho, scRnudo «.» quaes as t^O)^»s 
ehincKrs rrculurí-N liuvlam par- 
tido de PeSsln, no eneontc. dn 
coinuma iutcrnocional «ahtdo 
de T'en-T.^ln, aflm de lhe dar 
combate- 

\«>VA YOKK, 3 

< amara do» IlepntmiíoB.-O .■-r 
hri.iliano 'OStn, deputado estadual, lol 

íesianadi) honti-m pelo preiiidonto da 
rimar.a dos D.-t.iitad"» p.-ir.x com ■ 
pi.d^r a ouuiniicsio fio Jiiiitiv* daqucho 
ramo do poder lenl.slativo. 

Kello de recibos.—.lá clieiiou ao 
eo'ihecimento do sr. ministro da l<a- 
z.iuila a uotiela do prsves irreRuiandi- 
ilen quo so estilo pralieando em alt'u- 
mr» e.str».las de lerro de oencusailo (Ia 
l-ni&o. 10' o C.1K0 que para se eximirem 
(l;m .lespcv.íS do sello nos recibos i-is- 
sades noK consi|,'n»tRrlo» do morcido- 
i-iiva nqunlIfiH estradas substituem a an- 
licà' formula usada nos recibo» por um 
sinmlos carimbo cora o BOKuinte dl7or: 
— Í-' NKKHR —. quo em bom oorlut!"'"'- 
quer dizer : confero a quantia recebida 

■ com a conta ontropuo. 
!    8ervl(o teleRraphico—Os nossos 
ooll.'ga8 do Correio   de    .-l.ííprero trso- 

1 tcr.vom habitualmente    diversos    tole- 
do 

SENADO 
.35.«  SSSSXO ORDINÁRIA  EM  .'J  UK  AliOSTO 

Prr.sidencia do sr. Cerqueira César 

Ao meio dia, feita a chamada, veti. 
flca-se a pr>^sen(;a dos srs. Gerijueira 
César, Kicardo Baplista, Siqueira Cam- 
poíi. Almeida Nogueira.   Paulo Eiíydio, 
.lorKO Miraiid», Kzenuioi liamos, l,ai!e,r-1 ■•-■- e--  •■■•",,■,-   ,       „ii,„„„.i„ 
daT-ranco,   Jorgo Tiblri(,'á,  Mello   Oii-1 niações mutualistss de credito pçric^- 
veira, Cesirio H.stns,    I.opcs Chaves e   Ia, quo proporcionam ineontestnvelmen- 
l.Vedi rico Abranchos 'o '«""'"   maiores  vantagens ao lavra- 

Ab 0 80 a sessão dor do quo   os   bancos   agrieolas nío 
O sr.^!• secretário   lé,   a, aot» da   baseados na mutu.alidade.   h para lor- 

tcssiSo anlocoilonto, que é peeta omdis-   "ar a idÃa rr^tica   o orador   apr. 
 ....Kn    ..>    * n >,onva i) a    com    Hiilitlto 

T- , 'SÍT'"*.".',.."?'.'.* rSi i"'o"Sl!:,... .M .1. ......1.;.,.;. • 

ofso flm, como   aos   oxletentos que so   „,„,„ operai..-1es sobre credito .Rrlcola   J"""- P»™ » ^n^dove oogtu"'d„ " 
prnpuze.ssom a   operar   sobro   credito   ,,„ q„o as iuHlituivOes  q"» so estabelo-   so ajriooia, n.io se a»^^^ 
karlcoia.    Ks.so   pensamento     n&o    foi | -    ^-    .-;....i- i.«o".«   .ra>.ndn-Ke do I tabeL-oor uma S" meiii ia. por 
fundado, tendo    prevalecido    apenas a 
primeira hvpoth .se,    isto <i, a relativa 
às novas   'instituiçOos   quo   se fundis- 
sem. 

S. exa.   eiiLiieieu 4UÜ,   imn, *.'■   "■•" . nauuttriws w>, i^im   ~  ,...^- -—- - 
tondo a lei produzido seii.s resultado» ; y^ o,to rcípcilo lembra ao Senado o 
práticos, ora tempo do modificai a, o o.„„„ so dou na Franca, Eol.ro a nree.s- 
faz pelo projocto quo apresonta. ' sldade do so muitipllcarom   as instiiui- 

0 orador ostii de accordo oom todas , çfjp,, bancarias, 
as   emenda»   otlerooldss   ao   projecto |    jj^e  facto dou-so em 1844. on  IHI'. 
polo sr. sonador Lacerda Kranco, com , Naqiiella ípnca a Prança   tinha 

; cerem, 
uiTia s('.. ,,.    „ 
2U.()u(i;WXi8000. 

Aciia que A mais ejmpilhica a MO» 
iila   dissem'.uai,'So    de estabolecunoutos 

entendeu que, uma vez   nío , |,4„carios do quo   a idiía contraria. 
.1   ....ml....l.li.     U...1U     maiiltmlnfi '. 

ape- 

phenomenos oomidoxos   sío o produclo 
de coimsB complexas. 

Ora, a prosperidade du lavoura, i-omo 
a de toda   Industria, é um   phonomono 
complexo, logo esse phenomcno so pude 
sor olitido    por um ocrapio.xo de medi- ' 
das. , ! 

Si assim é, pergunta o orador, o es  | 
labelecimento de bancos agrícolas nlo 
sori um   desses factoros quo irüo eeii 

_   I riuiuiai '»•> .luo-..,», .—...     - — 
do   Il(«nçf   para   tratamuiito de 
SBÚrl0.     - . ', 

2.» d»„ rts o- '^'^' desto «noo, autori- 
zando o Bovcíru» a abrir os credite» i'•- 
e.eiwarios pi.ra pagsmento ilas gritin- 
oaeõos a quo tèm direiio os minislfs 
dn Tribunal de Jn.stli;» dr. .T...-,qu:in A:- 
guslo Forroira Alvos, apos-niado, .' 'Ir 
.losó Custodio da Cunha Canlo, i'.a 
exorcicio. 

.1.» do substitutivo ao prniecto n. -M, 
do H!», autorizando o f:"verno a t.-..«.- 
hebccr nos Campo» do .lordSo um r-;:- 
iiitorio para tratamento d.; tiibercr.-. 
so.v. 

oxe„p,ao «e uma, - a uuo   e a . . ^;:^;r':^,:i^,:^o!:^Z^::^Ò.. V:^ I cor o^Vra o desenvolvimeuto da ola 
operação do   desnonto   de   ordens dos ' ---'-      .„..„-.,.,.„„ In-. asneoli 
lavradores sobre    os  sou»   couiiuissa- 
rlos. 

Applaudo ardorosamonto a idéa aven- 
tada por 8. exa. ilc se fundarem as-^o- 

08 quaes fazia    enorme» operai; 
dmtriaes, eommcrclaes o agricol.-.s. 

Travon-SH uma bella discusaílo a 
respeito do r,o augmentar ou nio o 
uurnero dr «es estaboiocimento» do 
crodlto n ot oconomista» liheraes acha- 
vam que so devia multinlicar essa» 
Instituições Ijancaria», a t.il ponto quo 
cada cliUde da França  possuis.so uma 

O orador iemhfa esto ponto para lov 
. . : .T       -   .   .1..   ......  I liiuln 

cuss&Q a apiirovaiiá sem debato. 
ti sr. P secretarii» dá conta do 

segnintü 
FXPEDlKNTE 

OFficro tio sr. i** seeretario da Cama- 
.X lios Deputados, enviando o seguinte 
projecto que ó lido o rom.^ttido À coni- 
nii.ssAo do Obra» Publica» : 

ta um.^ emenda   facultando   a orcanl 
z»i;ão dos bancos agrioelas nSe pAmen- 
to sob H lúriua auüuyina, e.stalielivlda 
110 reffuUmonto. como   tambom sob a 
í6rmA da mutualldade. 

O Senado deve lembrar-so quo o ora- 
dor tem sompro sustentado quo tslvoz 
n&o seri possível, pralioo e mesmo lo- 
gal, tratar-BC de estabelecer associa- 
çOos ila mutualldade o cooperativas, 
som quo seja   esse facto   precedido de 

rB0.1ffrO  ÜA CÂMARA N.  18 DE  1900 
O Congresso Legislativo ilo Kstado de   nu.„ «...- ..^j.-   .»—     '■-,"-■,- , 
Paulo decreta : uma legisIaçSo conveniente,   logi«laç5o 

Art.  1»   Fica    o   governo do Estado ! qno sô podo ser folia polo poder Icgia- 
auterizndo a adquirir, por meio do ao- {lativo federal. 
cordo cooi o respeclivo proprietário, ou I     Acredita, porém,   que esso legislaçSo 
do    desapropriavao   judicial,   a   ponte | vlr4 o vira cedo, porque se trati real 
exi«l"nlo sobre o rio   Mogy-guassú, na   mente do uma nocoasidado   econômica 
fazen Ia denominada «Sotn Lagoas», na   multo naloitante, autuai e   momentos». 
..,..>.)»  ,1.1 rr.rlftrrr,m mm  Mi^aa vllla (lo   FT natural. DOls. oueolegl 

agrícola 
lia um oiilro priiieipln de economia 

política quo determina como condição 
preliminar para o ilM.senvolvimo"io .lu 
oualquorramo da iniiustria o concurso 
lio três lactores : o trabalho, o i-apiial 
o o ensino protWsional, tom os quaes 
nada se poderá lizor. . 

E' do conformidado   com osso pruiei 
pio que   A    Ictrislaijao    palria tem sido 

tlf;:j^'^a^;^*oT,J'Z".^rií^;t;o: flolf ia,bo,„^como a r^íadode 
colirga sr.. i.l?}'-'''l;V^'"*;,iSae1o    de i    No iactor capital nio pode deixar d 

regiuo-í do K^tado, com    ]t, diaao, esia   na ^°;^;^i^j.^,<^^g ^^ capital-üxo o o cir-      K. nessas comiic 

l)%ia mesmo que ossiis   cstabolec^-culanto. „pr„onlado   p"ios 

Concurso regi@naS 
Ui.fjrossarair hoiilem de .\raras, coii- 

lurnio haviainuH nunuiieiado i.s ropre 
Muitanle.s il.i impren.sa que, a c.ouvii.t 
da ilirecloria da <;ompnnliia Muchaoi- 
ea. para alli tinham sej.'iiido em visiia 
óa tros lazcndas daquelli' muuieipio ne. 
do a meama companhia so apro.scntru, 
com ecus nLichlnismos ao concurso re- 
^iüiial do ^■i■^ dislricto agrlcois. 

.!i hoiilem puhiicámo»   cm desouvoi 
vidos   tolegranunas   algumas    iioticl.in 
aobro essa    e.^cur.-ão, devor.lo hoje en- 
trar em dülalhoi: que  n; '.^m iimn rT,r':i 

deseroxer. 
K, nessas conJii.'">2s, não teme; ontra. 

cousa a fazer   sln.lo publicar a uelti i:<. 
ou antes, miaueioSJ   relaloric,   (|un,   a 
tal respeito, uns enviou o nosso i"íl:e 
gi encarregado do servieo. 

Eis o que nos escreve eile, cm    rtata 

do hontom : 
.lulgo do meu dever d»r   maior des 

Inl.>rninm di- Nr-K-inlí' ".»'■ "" 
citranselroM ein l»elíin ia rece 
hérnia aianmns provisões, es- 
tuiido, porttsnto, » sltua<;A» nie- 
niitrailui. 

t» despacho mão dii por qa* 
mel» foram levudus as provl- 
sOcs a Pclíiu, 

WIERCAIOO 0£ CAFÉ 

H»aTe o*«íulat« ui<>vliue>..<W 

rõrum' Vendld.-iM   80.000 
euH A base de 7*1<M> 

IWercudo indeciso. 
Rutradas ».*3«- 
Desde o dia primeiro  

iia.<><>7. 

Nahidas : „,,..:,. 
Pura Europa, «J5.17 ■• 

Mi« 

í'Aji«»f.^« »-u «aardapacleaiil 
Sara «• dia IS d»   próximo "•»«» 

e «ntabro- 
■aVESr.ti A IREM. s 

B    M.tlc<..    d..    '**^" ;f""i^ ^lí,i;ijj«,dooBn»«i|^ «Wf»' 

RIO CLARO, •■> 
Protca'aii Io contra o tefei;r»mma d« 

aiuardò Leite e do delegado . d.    po..- 
cia   oodimoa publicar o segiunte : 

A typogr.phia do  .Rio   Claro,   estt 
.üU«^uü pt:-.^ proprietário, em   virtu 
i""?Ü"u^â:b> por »re»   snnoa.   a.st 
Ò„.rtn oor   'sdoardo l*ite   e ouiro. i- 
?,?,:'re,'"ouv.;i"r..Ao A «»^o,j-.".í» 

grammae do nosso serviço cspoolal 
osquoooiido-so, poròm, de fazer qual 
quer referoncla & nossa folha. 

Coroquanto sejamos ponhorados pola 
prelerencia dada aos nossos desrachos 
para css» transeripçío, nSn podemos 
deixar de lamentar aquoUe esqueci- 
mento por parto dos coilega». 

Chorographia do Bra«ll.--P»ra 
o ensino das escolas publicas desto üs- 
tido. o dr. Bento nuuno, secretario do 
luterlor, depol» do parecer do dr. Ma- 
rio Bulc&o, director do iustruoeito, ap- 
provou e adoptou o trabalho «Elomon- 
tns do Chorngrtphia do BraBli», )4 ap- 
r,rov,ído c adoplado pelo Conselho Su 
n"rlor do Instruoçio Publica da Capi- 
tal Federal, do qual ó autora a dis- 
tiucta raacstrlna d. Anna Brandio.bas- 
tanto conhecida no nnano meio litora- 
rio. 

Agradecomo» o exemplar com que 
noa bbsequiou a autora. 

nlrelton em «aro. — Os cheques 
ouro recebido» na Alfândega ''o , «o do 
.lanolro. durante o irez do .lulho, na 
unportannla de 7G2:47«811, ao cambio 

'"B^nco^Memao, íl^i.nor.íOóT: Riyer 
PI.to. 'J4:-V0S\'i'i : London Brasillan 
l!a„"k. 12&«V°í4'.tí; Hriiish, laSrKHJ.-ÜJ.'); 
Frannez,    37:.s51í373 :   Reouhhça,  
reli-.-Islíu; Nacional, l.=i:2138522 ; total, 

l8r,.77(>—17—11. 

Jardim da AeellmaçSo. — Tivo- 
mps onc»ai&o do vér h..iilom um bello 
pnidMcto do .lardim da Aoolimaçilo 
io.,ia capital. 

li' uu) suino da raça frauceza «cro- 
,iez» cora dou» e meio .-lono» de oda- 
!e. medindo I,™15 de aitjíra e '."'Sj";» 
comprimento ; com ires iucz63 do covft 
r)»-a üa arrobas. 
' O bello animal estar.l em exposiçSo 
no próximo domingo, no Jardim da 
.VccllmaçiSo. 

Kstndoa de direito criminal.— 
O iUustro senador dr. Paulo Hpydio, lá 
ra-stanto conhecido nos circulo» Bcien- 
ideea iiel»» suas valiosas contribuiçfJe» 
.obro Ã.ssumpt.js sociológicos, tem prom- 
•0 um importante trabalho de bastan- 
., actuaiiilade sobre direito criminal. 

O novo livro, que ill su acha no prilo 
■ nndo sido confiada a sua edição á Casa 
Kclellca, trata Do conceito geral do cri- 
,ne''seoiindo o melhodo conlemporaneo. 
A propósito da thocri» do E. Dur- 

khoin). 
üesueccBsario srri dizer que o espo- 

rjdo trabr.lho terá o mais lisongeiro 
iclhimento em vista da importância 
IT a-.sro;to o da coiBpctcncI» do 

autor. 

ca(.-ao de cí^>-as ^^^"';y;j^- rt„   ,,^„c'os   radocollíffa, roconsidor^ndo, com o seu envolvinientü ás notas telegraplncas d. 

J^^^f^t^^Z^S-   Sifer r c=\ "qurp"e';t<^: -TZ ISSO, dev» deCarar   .seguindo         __ ...   . , .    , . na capital, e a de rai.riM nffric-ito pa    into M^^^ 
azenia denominada «Sotn Lagoas», na   multo naloitante, actual e   momentos»,   ^a os quo 86 organizarem no ^""^"^^'^° ■^°^^?"%r^ti^ f, exqnivel a   lei que se de Araras. Wain os excursionistas ro- 
strada da rodagem que liga a vllla do   ET natural, pois, que o legislador brasi-ijjalado. „ , „„Anda   disento em benefloio da lavoura, (muilo oebidos pelo dr.   Joio   Ribeiro,   admi- 
'ome   a    Mogy mirim,   Mogy-Ruassú elelro, intclllgente   o   patriota   como é .    Entretanto   Iho parece quo a omemU   discute em bt-nenoio        a nXador da fazenda do Campo Alio. 
.,l„c.,ies    d(>   Cascavel   e Nraito-Seceo,   eonvoneldo   dessa   "r""'''»''"' .r"P''" ' do sr   Almeida  ^^"B""'"   '1«™J* J^^^''%7io i ,„«sa, sondo lidas, apoiadas o      Em oompanhi. desse   o.avalli.nro ,|ue 
e.„-,i,. ,v,n„„,.i.« ... „.„ nuhlieo. cor- i de or-aiilzar uma ICL-ISUO&U cunvanlan-  redigida do outro nK"'"'^?'"*",,^""'''"  1 .,,bmettidas i discussio   as   seguintes teve, durante toda a excursão, as n.&is 

tada, nos '«f"»»;^»' «™*"''C ,1e X EMENDA» I distinctas attenW.os para. c»  ropre..eu se respeito oBoreco com o nm  <IB '.•>•  i   ;,    .      j   imprensa, seguimos para 1.'!- 
roar tSais o fensamento le s- «J^v^ (Onde conmer) "fo o'"l8 ™°>»s   recebido»   iieio ad.ui- 

Uma outra idóa do sr. Almeida No-      Arligo-A garanti» de juro» as ope- ^V'» °^„'; Ângelo MoUesi, que nos ilL. 
gueiraque   o   «"^or acce.ta. d a q..e 1 »-,,   „^d^„ j     „,,« tra^ Jitu    esP'""'"'!»    «»■•*"*•    ''''°' 

psliiciies d(» (ascavel e Mnito-^ecno, nonvoneidn nessa neeessiMii 
adindo franqueia au uao publico, coi-i do organizar uma leglsUç&ü 
-...,.!„ oa ileanesas r,ela  verba iror&l de   te oue a venha satlstazor. 
atun tio ira.uquei-a au uso JJUUíIUU, ww.- 
rondo a» dospesa» pela verba gorai de 
Übraa Publicas. 

Art. 2» Itóvogam-se as disposições om 
contrario. 

Sio lidos a vão a imprimir os seguin- 
t.)» parocoruB : 

rARECíB N- 2t 

te que a venha satisfazer. 
Parece-lhe, porisao, que nío será 

inourlal Incluir so ji na lei a disposi- 
çSo que propTie em sua emenda. 

Outra emenda do ar. L. Franco oom 
que está de   accordo   e  parece muito 
acceit&vel, ft a que manda que o praio 

"'"•^*" -■■ -- j^ ^ garantia «eja contado da   dat* 
,V. commissío de justiça é de psreoer  JQ contracto o nío da data da promul 

que soja dado 4 discussão e approvado   gaçío d» lei. 
pelo .Senado, o projecto n. 8, d» Cama- T Q congresso pAde perfeitamente de- 
r.^ dns Deputado», quo crea um disW-1 terminar quo essa prazo seja oetnado 
cto do paz no povosdo de S. JoSo B»- ■ ^^ ^^ promulgaçlo da lei. ou da data 
ptista do   Hlo   Pardo, o estabelece   as . ^ 1 7. ■— A. ,I.«. An Acnmin 
reepcctiv.is   divisa»,    com 
emenda ao art. Io : om vez    .. 
mesma denorainaçío», diga-se 

Peste dos porcos—Tendo consta- 
do que 00 mutiieiplo de S. M»»»»'^» 
"araiso grassa c im grande intensidade 
um» enfermidade no. sumo» q"» '»"' 
victímado grar-d-^ numero "e »non»'>». 
s.^ln par» »lii o iiap«e*or <•« agrleul- 
tür» do !•.• disfrioto »8ru.ioml<», «n- 
Unhoiro acrouomo í:-^ Ao.sn-lie Sü- 
bral. afim de proceder i. "'«•"ÍÍ'^» 
•■ndaVaçOo'   p<.« depois «rrm aoc=.3- 

BO loc»! 
diairicto 

„.«„„.» .........^ ,..-, —-,   -     «"O™ 
a denominaçio do Pytumbl». 

Sala das commisfijos. 3 do agosto do 
1!)00.— l'r. K^et/uiel Ramos.—Siqueira 
Campos.—Almexda Nogueira. 

HABECEB N.     25 
As comniÍ8sOo,s reunidas, de Immi- 

graç&o e Fazonda, ás quae» foi presen- 
te o projocto do lei n. Xl, vindo da 
Câmara dos Deputados, autorizando o 
governo do Estado a con radar a in- 
troducçSo lio M mil immigrante», devi- 
damente coro|)onotrad» da urgente no- 
ccssidido do trat.aln^do.-es agrícolas, 
om quo o.stá a lavoura du Estado, ji, 
pelo numero iimitadissimo do Imml- 
erantos r.-couidos no» ultimo» annoajA 
ainda iiolo recente êxodo do milhares 
.solicitado» pela alta da cambio, náo 
podem deixar do reconhecer qu'j o 
projecto, traduzindo uma necessidade, 
i di-;no do ser discutido a acolhido 
pelo Senado. 

Conaiderando. poróm, por outro lado, 
que. do modo como o project.) está re- 
lüHido, possa resultar ínterpretaçáo de 
intuito abrogílivo da loi n. 67.3 de 9 
do setembro do 18W, a cujo» moldo», 
do üvro concorrência, si contrapOe o 
actual |iro|eeto, vindo da Camar» dos 
Deputados ; 

tJonsldoraodo mais que o novo sys- 
tema adoptado pel» referida lol de 'M— 
ainda nio podo ser julgado, |ii 
pela doflcienoia de tempo, para que 
bem conhecido losao om todas a» pia- 
ç»» extrangoira», jà porquo o período 
doccrrido tivesse contra ei anomalias 
peculiares aos povos mais dado» .a im- 
Inigraeáo; e, c.insidoraudo, Buainioute, 
que dè nenhum modo convém ficar o 
giiverno tvihido em sua acçio no que 
respeito ao domínio d» mesma lei de 
ISSy cujo syftpma podo perfeitamont» 
CO existir ciim a de que agora se co- 
gita- ».1o do parecer que o projocto «eja 
"i.sc'jt'do o approvado pelo Senado, 
dOMlo quo no ttnal do artigo 1° se 
accrc^-cente o segulnta additivo—«sem 
urejui/n da lol n. IM\ do 9 do reienn- 
hro do ISiíi»—o, quanto »o artigo 2». 
este additivo—«o do outras lei» vigon- 

H rolativas á iroiileraçSo». 
Sala das conimi»»->», »o» ^ do ^g.-:.=- 

to de l"::u. —/or?« Miranda - Lopes 
rh„ve'- — ÁrsTü rií.iHríí. — Liceria 
Frznco. . á 

4, »r. prcBldcnte commonicí to 
^«nado quo e.siá marcada para ama- 
ohJ, i l lior» da tardo, uma soasio de 
fuslo. 

P»s!a se i 
ORI>KM  T>a UIA 

Entr»   em votaçlo pnr saorutinio ta- 
er.tu . * apprsvsdo por lí vr.fna. o 

pasacn ic. 22 
d,    - .n>-.v-—'-• -U   .'.i- í». '•pírfnHo 

1,,.. ..,,,r„.ãv-.  '-' .cto (li r ■'■-;.■»"- 
ouuvo.    'lue <Weli(i)OU o |al» do ."l"?» 
d» c«a>»rc» « ijuoluí, b»eb«re) Ajrto- 

S. JoSo B»- i j„ ^j promulgaçlo da loi. ou da data 
labolece as i Jg regulamento ou da data do decreto 
a seguinte Iqm, conceder a garantia de ju-is eu 

; do «oom a J^ j^j^ jg contracto. Acha prefo^ivi I, 
-se —«oom    rt««,   ft    ».      r «/.nrfta ITranen. a Ultima com o sr. Lacerda Franco, a ultima 

hvpothoso. isto e, que a garantia seja 
tÍT.>ctiva da data do contracto. 

N&o esti, porém, do accordo com a 
idéa de s. exa. quanto A emenda rela- 
tiva ao desconto de ordoos de lavrado- 
res sobro B0U3 commissarios. 

Respondendo a apartes quo observam 
quo o rugulamonto nío está om vigor, 
diz quo o regulamento nío se tornou 
pratico, mas ostá vlgnrando. de modo 
quo, retroojdo a lei, sor.i indisponsavol 
um novo regularoonto, sondo convenien- 
te que 3,1 procuro couselidar as dias 
leis. E" preciso que o P"der leglalauvo 
autorizo essa consolidação. 

Voltando ao fio de suas observaçnea 
do que sB duaviou um pcuco, vii 
continuar a apreciar a emenda do sr. 
Lacerda Franco rulativa á operaçSo 
do desconto do ordens do lavradores 
sobro seus commi.ssarios. 

Vi> nossa emenda uma dupla mcon- 
venienoia enntra os lavradores o con- 
tra os próprios bancos : contra os 
lavradores, iiori"0 esse cS o recur- 
10 mais comniTun, mais vulgar, mais 
freqüento dos livradoro» o mesmo 
do todos aqueüos quo precisam de 
numorarlc: eciiti» os próprios bancos 
porquo. privados de ellectuar essas 
oporaçõas, verão reduzidos os seus 
lucros o n«o poderão contar com uin 
dividendo remunerador. Por iBso di- 
verge dessa emenda. 

A um aparto do sr. Lacerda Franco 
dizendo ser o sou pensamento especia- 
lizar as operaçües do banco, com a 
substituição da oriom sobre commlssa 
rio pelo bllhcto —mercadoria — o ora- 
dor respi nde que um» contra operaçio 
esti do accordo com » natureza do 
banco do qU' se cogita, B que privai O 
de descontar ordens é tirar-lhe uma 
tonta do renda, som utilidade. 

Passando a referir-se ás emendas >lo 
sr. Siqueira Campos, diz quo a Idéa 
tundamental de ». exa. foi que as opo-^ 
raenes de credito acriool» pudessem ser 
efròcluada» não sA por novos bancos 
como por aquellos quo pt existem entro 
n6», o com eaa» idé» ooncord» plona- 
mento o orador, qne ji «o roan;ie-.tou 
a r&spclto na» discussões travad»» no 
Senado o anno pasmado. 

O sr.  Almeida SíoROeira vc al- 
guma» difficuldadea na roah.íaçio des- 

iiléa. mas   o   orador  nio conconl» 
com 8. ox». , .    a 

K«a» iiillicnldade» saõ : 1«1 nio >or 
um meio pratico de discriminar o c». 
pitai antigo do novo destinado a» ope- 
r»cúe. de credito agricol» ; 2"! nio ser 
Drovavei quo o. banco, existente, se 
dediquem » «■»» operaç-ie». qniBao 
mais fimuc-rsdor ín.;>r'g'> ""contr.iB 
n«s "an-a-íçOa communs ; .3*; a po*- 
,i^iII,l-,1,. d.- aprovei.c-"" •'-"■ 'averes 
i.«i» 1». .ipe'içí>c«   effficiuaii.s   ».:ie- 

"p*3s» qne   o Bobr»    «TO»** 

cfT^ctuadas por est»beleoimonto» ban 
cario, ji existente» »6 »•" tornará ef- 
feotiva áe que »e realiza em depois do 
contracto cel brado entre esses estabo 
leolmemos e o governo .j que não exo.- 
derem a importância do oeüto u vuilo 
contos. ... ,    . 

! Artigo—A garaí-''A do.iui-os poderá 
' ser e iDcedida a tMuos ostabnleoimoii- 

t.>s biu.oarios quantos comportar a im- 
portância do dez mil contos para a 

i c;ipil»l do Estado " egu^l importaucia 
para r.s cidades do interior rompro 
hondidas na» zonas Borvida» iiola es 
tradns de Forro Central do 'Irasil, da 
Companhia Paulista, d» Mojtyaii» o di 

■ Soroeaban» Ytuana. 
■ Artigo—Os est-beleclmentos de cre- 

dito agrícola podor&o ser constituído» 
»ob a forma de   a»aocl»çío   anonyma. 

Pl-Il F.MEMIA 

(A primeira omenda   do sr. 

I exa. manifestou quando disso pensar 
aue deviam flôar consignadas na lei a» 
3ua« hvpoth-ses :   »   do «orem a» opa- 
raçfí-s (í' credito agrícola   effeotuada»   _ _   
por novo» bancos que  ae   fundassem o . ,„oj^gni„g g o governo 
a do poderem elias eer   reahjarlas por   j^f^^ »  importância i 
bancos já exigentes. E   uma   idéa que 
vero clarear mais o pmsamento do pro- 

Aoarl. '.• apresonia uma emenda 
accrosoontaiiilo a.s pilavras : « ou aos 
estabeiecimentoK já existentes qii-> »e 
nropuzorem a iaz"r   «»»*» opcraçO''- ». 

O »r. Almeida Nogueinv citando 
um f«.cto quo so deu nos ultimo» terri 
pos do império, chamou a attençSo do 
feonado sobre o perigo de se ««'-T»"" » ' 
banco toda a amplitude na realização 
dos   empréstimos. - 

O poder executivo pôde remover osse 
ueri^-o, o já no regulamento da loi do 
iniii. . assado elln está parcialmente ro- 
movi.M com a limitação do ll!UjOOV$uw 
D.Tira .is contis correntes, e p-ideremos 
ampliar osso pensamento e.stabcluoendo 
essa quantia como máximo dn qual- 
ou,ir empréstimo. 

yianto ao outro perigo, .nelia quo está 
acaialni.-i'te privisto o evitado ""ma 
dispo.sição qMO det^rmiei que a garan- 
tia (Io juros srt »er& elWetiva da data 
do eoiitr.aclo nm doante. do modo quo 
logicamente só o capitai ompr.-gad-i do- 
0013 dessa época ó quo gosorá dt Ra- 
íaiitia, não ap'oveitand,;K dcHa por- 
tanto, as oporaçjc» feitas antenor- 
meiiLe. , . 

O orador tom uma omoMda quo aei- 
xa bem claro esso ponto da lei. 

Quando um bane.) já oxi.stcnte tonha 
de fazer oportt-'>'s do credito agrícola, 
destinará para i.ss-> a quota necssaria, 
tirada do sou capital do londaçSo ou 
de um augmento de capital por unia 
nova chamaiLa ; o assim discriminado 
osso capital, ó íacll evitar-.;) qualquer 
perigo para o govoruo, consequeui- 
de fraudes quo pudessem ser cemmúl- 

tid»»- .,    ,        ,.,   , 
iObsfrrmdo n sr. pr/sidciilc q"' u 

hora está rqoUada, n c.mdnr jndr e 
oiífiii do Senndn a prnr,'r,ni:ao da liora, 
,,ara termina,-.; se» difcurm.) 

Passa agor» » tomar en> considera- 
cío a» ohserTíçnes do «r. Ezequiej t,a- 
roos, produzida» na sossSo d« hontorn. 

Começa fazemlo um appello a esto 
seu eolleg» para que collabore com o 
Senado na orcanixBçSo do credito agrí- 
cola c ainda roai» pela iléa de »o mnl- 
tiplicarera os esUbelccimentos bancá- 
rios om proi d» lavoura do l'.stailo. Y. 
ovím procoda porquo sabe qne » eTa. 
o enthnsiaita pel» idea dor, bancos re- 
(zloDaes. . , 

O orador diz que. coro granae ga.idio 
de sua alm» e «dmlriçAo de ^eu es- 
pirito, viu aqiiellc sr. ecn»dor Invocar 
o lemin» d» escola econômica iib.ral 
— laisser taire, laisser pisser. I-.l» o 
iJe»i do» povos modernos, o ponto ler- 
mia»l d» |orD»da d»s naçOes empre- 
hendid» desdo a antigüidade clássica. 
As verdades scienüfic»» conqulsUm-se 
palmo » pslnso O sábio, o P*"»?»/' 
o jurliit». o   philosoplio   ssslfm»!»» »• 

garapa".    bi-ccui 
leito do faup i 

sob a lorma no   as^uiiiav»"   ou...,,,...~, „  -^,.n,^, 
do associações oooi>erBtivas ou da qua.-        , „. „  ; 
quor outra forma dn   muluslid»do que P*"":" ,. . 
lor oreada pela   legislação do paiz j" "-^ni.n, 

Ao artigo  1.»  d> l«i n.  682, de 14 do U""  »""■" 

roceu espli"ndida 
queijos saborcso» 
ouaiidb.de. .    ,, 
■ Ahi oucoutr.HUio» 03i!-i OIyffl|.!.j ■■■ 

tu.ial, uosso esuraivel ttUeg.i d;; /.. 
huna do F'-vo. de Arar.is. Marii. I 
vire». ■!■■ ibrectuii''. poliii>'.t'. ''• ■' . '-,■ ' 
a.iinniiMr.Tdor d* f.iz ^d.i de S. '(.'■.' 
nio. du dr. Iguaci.i' I iiv.'.i ■> ;■ dr. IL...!. 
h-rg.  tulgo  heiro "a      .LíUMIIC-'.. 

A'ii vimos os m.-1'.h ....ib-r.'-,;]". .i ■.■.'. 1..  . 
tem ja .ieui"s .. .ucia. 

Vi.silirr   8 H I iinli.'W, o- iio   h.a    '■  ,-■■'' 
fH. 1 lü u.uii'   ",   or:i   en,,.itrnc.;.i... ii." 
.,) pipas e   Ia    nm.   I">.s..s    l   uli'i ; 
fvto» de frnrií.'i,i   'U ant 
nossa opiiiiãu. 

!)x rnTifi   'i,   passamos 
Oud'-       )   il).;'»ll.av»,   :!  d 
omi,    > loüias   d 

í'.rat: 

-. \ ,11 
ídro do 'ill 
iiiiíiel, . .i .ii.iiiúiruB.ia!»i;ii'i. ■ 

lua (lurreA) para forràfein 
... anhnaes. 

-^-   -      -- - -■     . Toreto não   6   mais (lue uroa s^eçao 
setembro de 18P9. sceresconte-so no ,. camoo Alto, formada ha t anno.s. 
flm—«on aos ostaheleoimontos lá cxis- .j,^^^ KJJ ^iqu^jres de terra, 1»» qu.i.-- 
tent-s. quo se propuzerem a fazer es- , ^^^ plantados do eanna.'-, podendo •■■■ ••- 
sas operações. ( neoer 5ÜÜ pipas |>or anuo. Dispõe d.   !) 

S. R. ,     .    ,„,.,     D     ,„'camaradas para o servido e de i2'i :.. 
Senado, 3 de agosto do lWO.-P«..i/o   m* es, entre vaocum c lâni-oro. 

Eoiidio. I    Tum plantada» 2.-)ii)   videu-As o (> 
' quuiro» de torra cm leii.í.0 e nulhu. 

Lii-.crda;     Ao   tundn    do   engenho   |ias.<..x o 

.'.1- 

Franco): . ,. ,   , 
«Ao arfgo  I.o onde se diz—contados 

daJprnmulgaçSo dest;i lei—diga-se, cie-., 
etc, etc. 1. 

SiibsIiiua-.-e: 
«Ao artigo l.ii supprimara se as pala- 

vras—«contadcs da promulgação desta 

Senado.   %   du   agosto do l'.»H).—.1'- 
liK-idn   .Voi7//elv./. 

O sr. Kxcqull Kamo» i/xín or- 
dem) diz que não havendo accumnlo d-i 
trahilhns quo obrigue o Sen»do a ser 

ias 

vko» a "r2d08 e não havendo numero   apparociam eu, protusão arvore^ d 
íe"ll, pela retirada   de alguns srs. se-1 ■■ »   .,.n„M„rnnen,n. trenauoin 
nailore», requer o adiamento d» di.-,ciis- 
aío. ,. 

E' approvado o requerimento e adia- 
da a discussão. 

Nada mais liaveii Io a tratar, o ,sr. 
presidente encerra a sessSo e designa 
par» » immediata » seguinte 

ORDEM   DO  DIA 
1.%  PAIITB 

Expediente apresentação de proio 
cto», lndln»Ç'.o» e rnquerimnnlos. 

■a (liicooSíl, du proie^tü t- '^ de 
lí-víO, do   íseoadü, íSiabeieodoJC' ^uw Oí _ 
ors-.T de que trata o artigo i3 da lei   "»*;":'*. 
i. 545. da i de  «gosto de IPv',   sabre   Albuqae 
terra» deiolnt^s '«f»" eonia4o'< » da 

I Arar»» o brev.i  hAver.'.  ahi uma 
çãJ    da    P.luli.sla—/.orcío,    coustii; 

■ i expensa" do d.    Veridi.iii!\ l'.-a._le. 
'     AH    moenias   do   l.orcío.   do    ;   ■ 
' lindros, podem moer ó» a CO carron 
I eaiina -or dia. 

A  Fcn-a pode da.- de 12 a   11   dur 
'de laboas, no luesmo .■»!'»',•" 'le Ij lupu. 
1     bescansari.lii   alguns miirilcs. ti.u: ■ 
1 mo» do nmo trol.v.s em il;rei'':i.i a (t?.m 
1 po Alto, onde   cliegánio.s    depois de   . 

minuto» d.)  viaKcn-..  loii'lo r.traves-.i" ., 
t IJlemeiros do esplondiilo matto eu •" 
apparpciam em profusão arvore.? de ^.lo 
porte e, sup'Jriormonte, trepauoiras .|ue 

1 se    ontrciaçavam     eitrava^ivntcmen''; 
'• nelos taquaracs o  clprts. 
1 Um» doiicia   ess-k   niltla, to.la i,orl«'la 
' de extensos n largo»   caniinlios,    me» 

trRU'l'- por Ioda    a    parte   excel!. nt.-i 
' pontos de  recreio. 

ChegimoB a Campo   Alto aa 3 horas 
da tarde. 

F<>mo»   orimuiram.íuto  r.seeui Ic-- pf 
um illustre c distincío muço.l.ulz Brau 
lio César, guarda-livros da lAzeud,. 

Subinilo » csc»dari»   do   bonito ire 
dio.   encoutráraon    o   dr.  Albu.iuirudo 
l.iiie. pre-,iJonti. da Mochat-ica. 'Ir lio..- 
aoipho LOimb.-i   i«.-eudeiro er.-. Arstav; 
o    i "itidro Ca»ieilar,      a:lnilniiiri>io.;- 

dE.   -■   Jsn^:i,rr,}, .Us i.'. 
. Lu:3  e üicciat.   .io í.vi.;» ' 

u.ie;rÕ7. v   o   dr     lõaqnün Fr«n.íõ  .18:: 

crer».^Õe»  "  ';il"IJ.altw   qU«^ 
'.- rr.-r de f;.tnre :   m = ' 1»^'. i»d-r'<S 

;;/dr«de.g;.tod. ItWO.       ; |eam»r.u j.,uor    da^cummissl..   dA" 

iBJir :{í^vrr«'^íC>u..òl!-c<;i^ I "^g^^ íiisi^r "iix; .loí-d^r 
narecer u   a3, mo-liflo.iido dive.soi »r-   lulicado. o. apoMntoa on w ■        ■ 
Ül;;^; iecret» n. ;.lt, d. 30 da setem-   mo- '^^^;:^^'^^^:: ^.'^..IZ. 
bro de   805. sobra o   processo de elei-   '"'*?"? JlÍl,JaMhlD»» 
çii.^ dos membro,   d» Jant»  Commsr-   »♦■»•»»*«?»»'í? ■í:íí'°r. 
cUi. 

roniinuac*" ila t.' ,!í«U;B«*O io 
>rt<> n.  I      •    ">"     '    " n«   ... mr 

■<. a 

':^t 

>^«« -••   a, . 

•> 



^^ 

m CfóAUÍd i^ÀUUffiFAli*   Sabb&do. 4 <i* agosto Jlg igOO 
jo-ia' «iwir< 

4 pt-, itilo \iut <itd«k<lor ptra o ilwpotiMk- 
4or fi    Invkilo    po' ft||iuk  »aa Utrrfllrn* 

C<io i(ua |i tiilt>* i««BO « «iilorlur- 
vuii['i titiha vtuit<i lio tarr«lro fiAíA a« 
tulliiio 'o> canr|u<l(lo, sm 'i»u« proMu- 
^•, 1 nr loiiKO |itr*r>i>o em auplrtl par» 
o Vt,i;(ila*lor «tu o«M ani coirn o «.i mf*)! 
IDO u!in|iü ua>'<ilhM<l<>r 1I0 [t«<lrAji Mm |i>- 
S, Áitíutu •-ii'JU> para A ilPHuaMiailnr, 

pcii ao Vtfiitiiarior firo loicopara raht 
d«( vx!alo, «blVrouilu IMUIO » h«iiitll>:ln 
noa ni<KUiu("« appamilii» ■ naiiaraitor 
itii^ •', para aa <««p*'oiua mi'itlu, n>uUliiha« 
rha' ) •MiTiimiitii. mu'.a   o uhaio ifrimio. 

hiiiaimeiitii toi ü priHliictooaiaim, t-at 
aA(l j 11'} tiiirultlur. para  tirar a iflllcu 
Mk, <• on>)art:aiti), 101.<ln ardu e\aintjia<laa 
atL' 'w*'s ariioalraa. 

I :i. t4i:io uiirinin TMI por   ii.'<i   u)t>>cr 
va<i.     ni')swu aufa   >tri > h«,'.\r u   ' «1^ 
•o .<'»ll',ii|i>r. Mino* 
oatava p«>r.ijiuiiiMiii'- 
i^rit" &i.'nin '('ivtiriilo. 

i! • •« nora tmu aq>K lo;jAr, (tui« u''iar 
Unn « aleuna .ivoniilarf' 'lu •ii>'{ \,v\ 

tjiulur, '!«  SXiUio»   n    'aliri'-a(Ai< 
rom 'Àiitiia,   qui    'ui.^.cUitu.'    .i 
vUtA. '- 'lu ea:>ie,i.li<lu rrKuUailj 

l><i "vaniu dua inachliiianiiiA iia» .:.> 
ró, r.av.anion 40 >>> <lu>>inta;;ra'1ur Ac- 
aun'i'>, au uiolnho )JH ■'\\\\ «} maiN-ipaa 
Vjara arro,-. 

S'o I rinuitrò aa i.'9;ii;a> rio UU.MI 
ca'lÀH toroo ibram UüIMIIM •■ ,t<('.'i 
'iila" » fv.   «jm lotía» uupr.<lí .'ci bib 

pomar, on.lo vinic» il lu titilIluliuM 
«ttimj>larfln iia Kunie^i aio«laa, (ima 
in«i,''ini.» palmitlra, <' àa 1} a 40 nta- 
mo* ilxauaiUdai, arKOlnita para • R«' 
ia«BM, <1'> cada parlimoa A I s l\n||*. 
Kmnda a rwta capiul ta 6 1|>, taiHlo 
oaUailo en Cauiplnaa o« drt. Oenn»- 
110 Vnrt, Jaov UoniBlro a l^daila doa 
Kcla a o ooronol Auiunlo Álvaro Ca- 
marxii. 

Aifora, a gola lliitl. 
Ctlu i|ii>] anima (leoa ■Jakoripio, ji 

Mram ca lelisroa ai i-oiiilli.noa om qun 
«• aiiconiroii a ':rmpanhla Mnchaiii. a 
iiu   ''oiiaiirtiii ru^iojial. 

síN iiM<'tiiiii»mo»   saiiaiiiam «"   pfia 
coiiiiriii:v*.|    fi.rt.i, . lonanlo u   noaura 
u 1» r-i(U''x,lo« »uin il'»l.|a M«II n.rapn 
r^m 1   paraplcauta   ilua   uivuiurua   i|i> 
W:  Io inú>m'> con nriio. 

Apre.-.üulailon a )u<los M*III   n\i*-ii 

Maiu ii'«   q'iu a pUnta fcp.-'«.:Li.\ 
wi/iiii 1.) .' o millin (l(>>,i'iiiiai]u. 1'iiiKi'V' 
mailo. inolilo   o   roaiiri to   A . i*ii ;   i.f 
i-irc .ro   n arrr.í 1»   ii»ii<!a«i:a.)o, VB:.'.I 
ia.U'.   tiarui ic    ,<   íoparaild 

ll.,;.i-m ili-,» vi.íita. \iliu'., i '■Ji:,.3a 
a i.-'• 'Á u.- riloíiniii--. . ;...r«crfonrj; 
oí %nilu!i (. :r«iro«, i-: .lumaitoa a L-a. 
»OBi li^i.o. c.iro U»-!» i>  pr'v,.ri.'ilailu. 

y.iw '-'ain;!' Alio pjilcir. tur l".ii«ftcia 
• laa ■'■•■' a  * o ivrrub^N «Io uai", por «Ita, j 
■'" H.r^T.n» •!■■. lamio. " ilu   luiii,  pg: 
•i'ii*, •    .'. J • »rri'.'. i,o.-   lia. 

'> •! ■ I 'l.r «'.ira a" Tr •■■r' '.'A'\ 
fH>'i     ■! ic..'-", S\UIIK'III por ilia. 

A        •   I' ..-/ii   (.11  Içllo   'J     I:íIU\IUJ  1 v."a 
« ja. I ••. n" ■ i.iT.ii \niiDaiii-T^liii>', Iça- 
do M !*•■ itrvtilai iiiiftí i^'ii.«'iit i' \i- 
uh> ri cuataotcn 'Io kc,:ulntQ oanlapio . 

l^itíK- au manitjva.'—SaoulaIlOD.— 
<'amnull.—Sariliu«».— foluri».- Buerr<:. 
—<Jro<|iii>t» da »olailla; au ru cerv»! 
les ili- b".vil.—piKOoua au putita poi», 
et lanciie au puro» ilo pommea ila l«r 
re —'Jo-iou.-. a Ia brosiliemiu.—CUampo. 
ni'ii ».u tarola.—líul fllnt ile b Muf u 
paa^• lio moulou.—Salada dn pamjlo.— 
Sor.f.' da ru.—BlíCiiíta   au cremo. 

lit:.S'ERi.—Kruilii.—Oamptto.s,—Citron 
au .surro.—Cocad's Coi;u » Ia bni.iilinn 
nti.—l'oi'h«« au lua.—Marron.s /u.i    ala 
Viiii',;!'. Liüucurn.- <.'ap^. 

lindo o Jantar, pansámoíi ao aal&o 
Oü wJt».», oailo so liir a mais adorável 
<la:i pAlostraa o boa mu.^it:a, Boiido vU- 
tOh aiv^cmoa álbuns pbotot;raphicoa,etc., 
*■ á:i 11 hora-s, dnpois iV: uma chaveoa 
do 'jirá, recolh<jino iiu.n   aos   apOüoutoa. 

Kai conversa» coiisegnlmoi obter a.í 
SO: ii-.ilfi iiiiormai,''.es sobro o local em 

' ;i.mpo Alto 101 adquirida i^m I"*'!'* 
titi.ij ■ ■Jtuiuuudador >ífiriirilio Prado •* 
pc-t-c.;!' ^  jc 4 eua viuva d. \'iíridiana. 

'Í"''W :;'Jii!' alqunirns do torra o A admi- 
oútrada polo .sr. Joio  iubniro. 

l'i^p"i? d" 72 pasa.«í d-;   oclonos   com 
dii>i   iridiviiIuoB approximadatneiilo,  
;iij'j.''./'' pi^H ilü cate, -I' alquciros de 
fei-.'.^ para leiiin o milho, tondo colhi- 
do • ' ami'i oas-íado V,.\"\ arroha.'! do 
caf.   o  l.').-ij alqueires do arror,. 

1 em   7')'' aciirnaiH d»' .'.-Vfnjhida.s   ra- 
1 Ks cavallar,  vai;fíimi. lampiíro   M   siii 
íiij. 

( 

|:.- .-«.fi prod'j.:ioi ^-i,,, »p„„ak Ji.»at!»ndo um |ar 
lii.-iaeiilo, iiSir. I laiiws i-itiun d' '(üK e»iu ser* .U t m»k 

'avorawda, aitniila a    capacidaiu   dos 
^i^aih.iiroa   qie t.o)    ila   jdçar   laua 

mai'biiiiMno.1 
Tor iin-.<a lafi".    d'.'vonio«   doulaiar 

■ju' d!'iie:imiMilf *,«. npcrari om roíiCDr- 
Ja ; receia, ; oU   no    o.miMirn,^   oâo   hüui,» 

ocia   i«;v..,  ,,nia di»- i.-dinlo, 1^.111.ITI. ullPi'» 
InHtair.i.^ anil iliv-i-ta nlu ap^arecitr». 

Sr.aní "i'»! »»   pal»\ ras    'i'tlmaa   a 
ea>a iiuilila   q'io   enivtrra  0(11 cuja   i 
aha    ar,rad''Cim'i.u'>«    au   fatairoiito 
ilila.„'u   ^uo  1   Companhia    Mochaniia 
dlrpi'iivfju au» rftp-iiioc«iít»ni**- da itti 
iiri'0>a fespjílalmiMito ao i'o   ••■ío/''vi- 
ii.«'i;tc. quü (,'iiwa À „i'aud'' at^>cla','ào 

, IDI, (Mr^a ir eiliidul B A Sombra, 
qua «aitu xipuatu' ua Ctua Vtrde, k 
rua da S. Bonto. 

Di diralti aoa quadrai o niimaro pre- 
miado da Uolarla da s. Paulo, Ue 7 da 
corrante, 

Ai<ra'laeldoa. 

ULTIMA HORA 
fAKIvi, .1 

■I-IINIK;!!»   bufe,    nvMCa 
tftlIUIltU   «Ir    fttfHHI.Hl 

MMuroa,   para  tomaram ■• a<   ultioiaa 
doliberai^&n. 

O» nihua do Trenio e Triftf Mtlc 
oouvocaüoa para uma rsuiiilo amaidiA, 
ia > lioraa da tarla, na aala da aocls 
dado I.^ça Lomftardit, i ma CoDaelhelro 
Ctiaplulaao, n.  7. 

o noaao Mcrlptorlo (A hiurado tion- 
(••m 'lom a M<ita d* uma unmiiii'(-Ao 
lia loja maçoulca troijrimo II, oure- 
porita doa xn. vou.-, Arnaldo Caru»- 
vai, m.'iub. 011.•. \ iiinenzn fianidili-Ml, 
iirl.'. Nieola Bruno, i.a vlg.'. Nilo l'.'i- 
i'i'u. Viiini'11711 Pi llet-rlno, Fr»iii'l«'o 
Stuiamaria, Uiri-lia Matleo, i;iai'omu 
BarlKiri e Krulli liomonl^o, i|ua vie- 
ram afiradni-er non aa palavra» de f'i- 
tiiii-MIo.H rom quo    nOH aasooiániiifi ao 

4'i>it*<in 
«*«pilBl,   I 
niilu du «buh da IVriila, NwnHitr- j luclo da eolonlá ilaliaua pdla pur<la du 
frr-r<l-dliir, iiiiumi,, M||,| iuni{«>w ...'jn amado Hoborann. 
ladr aalitia rm laudhii dc^ru I l'uiilioradon pula coiiliie/a, r>|,'i«lra 
l>*rl", pura dar «, |»aai«pâo liu* mf>ii «om prarer csaa vUlti, aprade- 
tolliial rin «uiupnulila di» aii-iia. luiido aa palavraa de k.vinpalhla que a 

Ko initüteud» r-tik «jiie o rnrro illutdru eoinm'Shio Io\'a para ecrii a 
t-uiurvaTu n rodiir. nui ludlai ' 1101.1a 10.na. 
dnu «■■iipuiiliaudo nni revulvrr, | _ 
IriiKMi   «nbir MU   oirlliu. ariidu |     s^,, 
iiu|M-dido pelo   prlnripe «hj-m»'   „\.uriii 
ííüliír l"? "'". """••■" •»".P'-»"- ! a da Sc. a orehealra, «oh   a    líre    H 
dni«ml>alnbHiidu u   rapada qnfi 1 ,|o ,ne,ire du cauolla da meima Cainr 

'.Irai. o i'omicfndador. üoriu"    ilarduii 
■""■'• 1 ««.ío.liar.I uma   d»a   niiiii,is   de    "K" 

(.no. 

tra/.ia. 
.% policia úf M«.^iirauçtt 

M!i|Ulas du  rei lluiidi* 
'arAn a ' .Io curr^iiui. ua ' 

a orcbeutra, aoli   a   dire 
incHirif de eaunlla da inenma Oi 

OH raaíii Hlü.'Mrr.í parnbep^ 
i     Ihihir.- «OIA p"Hí,>a 'D^nie pf^riador .» 

eavalielre  'riu.-    .Vrrmla   OJ..- 
l'in, pila Meidiaiilea. aTOtnrx- 
.ornali^'a'i   do S.    I'aulo, illn- 

, *!i-H    as    iiMi-nv'-.    ü.';tt'.'   'a.l 
i;\- '.l^^.,■1.7 t 

ruu luiuii'dlatoiu>-iii«-   a inditl 
diiu.qiif pnrccf iM-r HuurtdiialB. 

'''■" ;' !' 

a:.i ia |';íinuf;"''-.s 
:s . acfiíiimoottí 

'1*1   IllAÜI^.O- 

;,7''rtu ;>a.ra  üin.i    r,n\\, ■lia    '1-;    I"0 
(! a..s. 
\ (íisa If* rr!.iraiÍA .• n .j H'    an    ;-"1r) 
_ii"  -lu ijuu 'íoii-itrii/ ã':. ti   ''/jiiiurtfc 

IndiG^doi do "Correio,! 
Us enrecHcionurion du loltiriu í,''f- 

riiíiid.. fuiri m itiuu ';uuti]iiuii.'ii'.'.io HO- 

1/rt' li VI Jidu lios rü^l'e(■^ivt)H l.illiete.^. 

A'aí nu MWí^.ãii compelenlo iim 
uTixn iloa svDilicoH ila luusaa fnllida 
>la Manuel Aotoniu Mais, em .Tnhu- 
lirabal. 

O revru. diruolor lUi Lycon de 
.Sagroilo Coruç&ii do .Tesna faz na 
Becí,iiu compoteute um appollo ao 
puldirii cui |<roI (IiBsa  iustittiivüo. 

A caba Dolivacs XiiuoB ci Cotnp. 
luz importante publicarão indioando 
HeKuro exiiedionte para ser iwgnido 
IMilos condidutos a nma fortuna fácil. 

Oa ars. Braga, Nunoa i. Comp., 
oommi..<Rarina do café no Rio de 
Janeiro, pnlilicam o BVíBO telegra- 
phieo das cotnçõea do café qno hon- 
Um vigoraram. 

.Molcatiaa de aenliaraai partoa e 
operaç)i«a 

DR.EYARISTODàYEIGâ 
CONSULTÓRIO   E nigIDENOIA 

Rua Conselheiro (hrispinlanc, 34 
Coii.uiIia.T de 2   ás 1   horas 

H. i'Ari,o 

a 
VIDA   DÍARIA 

'   •.ütv   ■■í'ir. '_!-;>! fiL-Vis  (]') i;:,tv'ií'- 
■■i'i    v is-'. 1')  pr,:a   ,;^:';n<fR.    *;ni 

.lüj A   i!.j íun ailTUTAVu. rapa.  'J-i 
-   1 ain .-: ;  ip.  rtiaíi!.!, C'ii!;ir.  '■ i 

■■ mar.  ftor',.A,    ano;-;^, iioniba!, 

í^isrias t  "(trraria. 

1' :-:i.n'..'    ^    ^■;''t^a 
rsf.fl. 'i'  i-iii   uli^>^i^l^,', 

\ '.■;i.Dfcil.'»i psíi «ob 

O ;:ait;-jio eny.'lf,i, 

%   si"-rar.p, 
li'.'  '1'» ■;jurtjn%, 

.'t"í;ia. 
so ainiia u   •*■ 
narpint-Ana, 

a!i< 

ti?   H\V 

rr'; 
'>Éí, iiliiiiürjladrj r-or jur 

'.u.  L.n:/P.iilCíi 

!uin \}') 

'.Hrn  *, lant.a'l&íí, ijnri ;rr 
ta.s ■■\<' coco Gr>'i*- . 

-^ 1-:^rifUfi. 
■'■n ;ar'M*r.  '.-ínKS on, ;.ii;ii% :'ür-'fiüi;u- 

<Mx \ -tarç-Miiosos, vróiinan, CüIUüH, ro- 

via:;. '•rr-.an i|o   n<H'i^^í^ilva.s t!  um   bo- 
Jiifi i.n.^fj T *   ili-  pii.;i'vntiifl, 

rrlti  líp^ti-    <Mii'iiiiIra «'•  um  f.Ti'?'Mro 
í.rji.- 'K   O   HC iriiit*' 

" ■■  'dU';  ■ >■j.l•o^;tcs ^ mai;?i''liís. 
't   'I í    imi.) ü bem cMiscrvado, fl';«- 

ai  n>lo » aUfinv^o t;erai. 
S- vfl I o ihi ''om bÍ8<íoutnn o quei- 

jos fnííí4uU«imoB,toaiara08 os IrolyR, em 
íllrf- (;5o ao Uwmfcnso, tonrlo antefl fof- 
to 'Jespedid»H &o administrador da ia 
7eijita e ao seu oscrlv&o, que tão g^^n- 
tilmonta noa haviam rf^cebido o tra- 
trado. 

Kram 8 Ii2 da maahi. 
Lma hora depois pas8á.mo4 k vista 

«1'} Araras e daiii om deantc aprecia- 
ino!í bonitos hortos, pomares, canna- 
viaeH e cafezaes do Facin, cm pcquo- 
nas propriedades portoncontes a itaüa- 
nos. 

AR to l[~ flsIavamoH ua fazenda do 
JlciuansOf ouile íomos rcicehidOH polo 
8'! 1 ()r"prietiri(j ijonscllnnro Bonto do 
Paula Sousa. 

A 'entrada tinhamos visto espalhadas 
iin cirrfíno **olossaoa poroba.s, joqidü- 
ljí'..s I- caDRcranas. 

'íhiivernos ilcsdi: ioí/o as íie;.MilNles 
iniorm&c'"*)Bt depois das devidas nauda- 
<;útíH o  ápreHenliiç-^íis : 

A ídzoüda //'.'»«"/')/) perteDf:o âqrifilio 
jü-ifjtfj caVAJhfilro desdo 1870 *> é bojo 
a-iministrada polo sr. í.ui?. Vieira. T*)m 
'ÍOii ai<iU'-ir'í« il0 U;ffi, ^^Sif.Oüí) pé^i de 
città, folhííu o anno passado *i.ÜOO ar- 
rnha.i e íi«te anno a 'lolheita ^ avalia- 
• \r. r-in mais .I'í 20 000. 

lJ:.S[)<'o do 'tõ casas de colonos para 
l',0 peft.soas o lü camaradas, haveiido 
ua íffoprieflado 120 noimaes. 

A Iizonda lem ainda 'IO alqnoires 
plantados do milho, 20 fie IRíJíO « 2 d»» 
maiiliona, batatas c iidiame para en- 
íTor''a do porcos. 

Trtbalita ti: ahi actualmcnro o 
ti'iiiamos dn obsíírvar o «e<:oidor «Au- 
^'.■.r-> Ramos», onio privUogio adq'Jinu 
a  Mf -iianica. 

\ unos o caíé cliOiiar das pfantaç"es, 
•sf.r ir.n.ado ^o- lavadoras *+ rcíirado, 

■,'.-L,'"n* [■3.r;» o s.'*('''ai!')r, '^i.^j sNpporta 
■ Al/A 'ie 1''0 ííl4"tíi-<^H, «^m •*ffnppralh- 
rjL nj'-djft d^   '•*» OfCtij^rMloS. 

(1 prod"cto pude íloar .';/,-c--;o de " a 7 
í.ora», píjdf*Ei-lo dorar ma'« o ♦rahfiDu;, 
porquanto como hoj'; vimos o caf-5, por 
vfízes, tí rc';ebido ovi^ftssi^-amfíníc rro 
;h*dr> •! sem f:0['flif;?\ps para o sorvi*;© 
.'!«r feito como o «occador o poderia <á- 
71-T. 

A ^Ar.taccra prii-.cipa: do »nparo!ho é 
qii.-; ca Ja hora do trabalho cnrrosrwnde 

IV1» b.ví;|piir.,—reilfimnofl ',Iíü ro- 
r; am"n;cn :t(?rAtito AS a;iti)ridaf!'-s '.om- 
r?;ií'n'>ís f.diiíra o t>c:->;aiii f-K'!.iin em 
q'li S3 .;í:tja o no TArnatiduatcb',, íK> 
iri'.cii'j ccmr)rt!'>,Midido onlr»- a UGVA 
p',':)t.j dií m,T.d''ira o ou íinido" dos edi 
ti:!Of< da  Coropanliia .-tidualriiii. 

'il-fsrraiii-iiuN 'MJü üO  allu-lj ;.) 'r-iJi i 
ajíiarn H'.'|nn'n!liadai immitndnies !•■ to 

I d;L «i.ir*'^  '! A*c  auiniAOs   rüoilws, o ijui- 
j ciiütj'-» eri!    srn .>•!  fjuri^cs » ^atilt; ■\.^>: 
n;»h;»Hii'<?s  'ia<   mas eiri;nm'. ./.inbí»-;, 
j     ÍJ-^.f^ididitnení'! i;  .^ CttS"   dos  ar.s. m- 

*;ji;ci(i-i?ii   l'j   l.víiiotifí ü  ;>'(at'.s   í'arí;n;: 
a*ú ii;   »-aj  ;>aN'iuiü *; ^■•jr-'in para i'T -r... 
0 urovidt*noi»r. 

a^aniíí íjorai das !oto7iaa 'ia ''apiai 
I''';di'rA" o KT. ''iJio Antiinct. fio AbrBO. 
fui :ja;.'n b.>n"jm au sr. .los^!' Mobti^ro. 
rffí:don'.ü a r ia flr. Dutra n '15, o i ; 
lii-:f.; ifjt''iro II. t>\'i2 ;.r'-n'i.'iilf' coin i-". 
c.j.iiuh 'Ia ;o'.'-riíi- ')■> da IJ!- i-ifrí>.iíiiiri 
lítu ü ■'í iioriiMil»- 

A <|iieH|H» 4laH   lul<*ria<4a — Lu) 
virv, 1H (!■ fur-' (11 os UOIH ec»! i.ano i 
rl;^>< tfjfriaa lir^-ifivoi •;■■ o ('.■'..í'i'.'a'-' ■!«;>- 
obcdijcido A lima onlom do dr. S.irai.a 
■!w!ii(,r, -* d«il'j:;ado aüAiiiar, p^^a ijui; 
iiHO vonuen.-.^m tiiaí.s bi.lit:Uii, o óT. 

'•Iti'íi; lio poliüia baiToii uma purUrla, 
di'i>jrrriir.i.iiilu iji.ij lOii.som a[>pr'jfit i'didos 
1 j!l'.9 ts nilhfílt!M dosans lottírirts 'pjc 
1 )íí.-'jjn oncoüirados, procussando o.i 
reipí-ctivo^j portadores. 

O dr. Saraiva .fnnicr, em obediência 
a c«:ia dotermina^o, rtoi hontí^m bn.";- 
ca Das casas ns. 42 da rua Direita o 
22 da rua de SAo Bento, onde síLo es- 
tabelecidos os ars. I'UÍ7. Antunes de 
Abreu, como co.iiieBsionario da loteria 
da Caridade.^ e Manuel Dini7 Gollares 
Júnior, procurador do Augusto da Ko- 
ch» Monteiro Oallo, como concessio- 
nário da loteria Esperança, 

Na primeira casa íoram apnrehendi- 
dos 3õ bilhetes o na segunda 117. 

O sr- Manuel Dlniz Collares .(unior, 
allogando estar ameaçado do constran 
glmcnto lllegal pela polícia, requerou 
honiero haOea^-corpus preventivo ao 
Tribunal de Ju8tií;a, qae doverA hoje 
processar o podido, em sessâo ordiná- 
ria. 

—O dr. Saraiva Júnior intimou os 
concessionários das aliudidas loterias 
a verom ao processar na primeira au- 
dioocia, por desobediência a ordena le- 
galmente emanadas de autoridades. 

Oillseneff» írnHtrads.— A poli- 
cia pcrden hontem ntna esplendida oc- 
cssião do eílecluar importante diligen- 
cia e apanhar em ^lagrantu uiaiâ al- 
íjuns audaciofios amigos do   alheio. 

£' o caso que, achando se    desoccu 
pada a ca.sa    n.    OI    da rua do   Santo 
Amaro, os    fratuuos   freqüentemente a 

ltJ4'til. iiA • i|ul£ dr<*lnrÃr o m» 
mr. tllcru«li> ii|*ru«n ii<'r cuipre* 
gHflo nncnn larplotnrin. 

j%pp«renlM roíitnr v^nte r uHo 
annoM dv drudr ;   «^ HIII>. luufcro 
c*   pllllÍ4t<». 

l>4*flnroa miilA qifc H^ M^UIíA 
luipiilNtraoirulP Inípclllilo n 

I mutnr » Hhftli, (|ar Jik ilrii uniu 
' v«'z ilc <-nrru(iKei>i* 

O nhuli UM«l<«tlu 4>a|iuMUicii(e 
ilu «uu rnrruaKv^m A prlMüi» «Io 
■ Ddlvi«lu*» ** no rxiinin dn rrT('>l- 
ver qne routlnhu viucii capnuiuM 
por d**i«inHF. 

O nhnh* Irn^QulII". intiniluii 
Hienr u Inirtiin. «nntlaiiu-Mlii a 
MCu pauelu. 

rftu na 4-ath*'drnl  em    h«niftii» 
Sem nu rrl IInfHb<*rtn, rnntrtrftn 
• Oprr». O fftffttttr«lro i»«*rA co 

b«rÍo de TAIIOIIO roxo, «xaloa- 
4o de pratA e naiit«iiUidi> pi»r 
qaalro 0||oni« dn  itnerrrlrou. 

No porCi» nndelra* rm lrnn(« 
•o «rusiidur «Etriirla»* serA C4»l 
lecado um tiililado eom tnpede 
Ijtnlcfto qne rancclonaril ao 
dia i2« eai que au Hocl**dades 
ttalInnaH vAti rnllorar naqaelle 
wniio de gacrra a placa que en- 
viam para Roma. 

UCENON AlBEH. S 
Dla«m de Nonfovldea   qae   a 

aollciu preadeo oito  aoarehl* 
taM qae davam ilvaa  ao   aNHaft" 
«Ino Ângelo ilreHNl. 

R09f A, » 
Telesraphaiu de .tlllAo que a 

mnuiclpallünde daquella «Ida- 
de remilvea renllxar Holenues 
«■xeqalaii na eathedrnl oni lio- 
mcnaeem ao rei : votoa a deiipe- 
Ma de 100.000 llraM para a iiiii 
dnçfto de um honplvlo pnra TC- 
terauun c nomeou dploH;nda*« pn 
ra repreHental-a non luncraeN 
do rcl eui Koma. 

KOMA, » 
TelcKramma de Turim diz o 

fiegfiiuto : 
« A niaulcipalidiide, reunida 

pHru renolvcr H«kbrií a» hoinona- 
ScoH ã oit^iuorl» d» rei, delibe- 
rou dlrlf^lr uma mrnHitscein de 
«:i»iidol<>n<*fu«i á raiaha Mariearl- 
da e Vutar 50*(i<Ui llrax para dlH 
trlbnl^Ao uoN pobrrti». 

Tele;{raBUHia de Lnurouv" 
.>lar4|ue(i reluta MIU icruudo de- 
•«antre D» llutia IVrrra qne vai 
a KruKerndorpa 

rni Irciu militar, eonditr.liido 
lorIdoK, dp»«>ia uma rnntpa ver- 
(iKlnoMnnicnlf * <|uando Ma liou 
dnN<'ruiN", eKpcduvuuduüc* dolf 
lUHConM*'. 

.tlorrprum  t Intv NoldaduN. 
i.tt.\nnr«i. :t 

T<!le;;ruuinkuH «Io 1'retoriu. d» 
lonte nlleuiü, dizem que lornui 
d<-iicob«rtaH uaciurll» fídade 
importunte» duirumentuN relatl- 
voM A );uerra nul-arrleann, que 
iri»iui>ruuie(.tein allnuicníc ai- 
Kuus meuibmN da t umara tUtn 
i.ouiniuu*!, perante i» fçuverno 
iDi^lez. 

UCRXtiH AIKRN, ü 
TeleKrauiiuu dr NunlIuKo nn- 

iinnrln ter lu' demiltldo o mi<. 
niMiro da j^^rlenltura do jçahl- 
Mftte ehlienu. 

tMtk'o deHputho afíiraia ffuv^o 
|ireMid«ut'(* drra/.uri/, adiou a 
Mua \lit'^eux de rcgrcM.so para e."(- 
Lu eunlial. 

Kt>nA. :t 
o rcK^clda Anuolo IlreNnl pHV* 

Koii a linulr>HC «Fe louvo e aj;ora 
aunuu4da n pr xlm** aN^aHNina- 
to do rxnr dn ICOMNI «. 

I qüMm 1     do 
I .lose Mauricl 

I 

tontri)   brasileiro 
o «libera-mc* d" 

padre 
nnia 
.\Ill'*H 

•• depoln lio iiin^iral a« marchas    t'ii>t« 
brOH <lu Choi>lii u IíouLlii>*ru  e AO «(): 
iijrinrio* o «Pie -lesu» do Saint-S»- u», 
4fioln [lara    soprano»,    acumpanbado a 
or^jam e vo/es. 

Tlieatios baiiis, e... 
('ompanliia il»luicr 

lL..all/a-iio lioji!, 110 Tliiiairo l'oly- 
theama, n uB;)iii'.tan'i!o du imlri^a d» 
.;omiianIi!a pqncstri*. ;jymiiasiii'a o 
.Hrronati';», d.- qi-n >'• diriTtor r. fir. 
':»rli'k l|..lir..'-, r.piitído artista ha.< 
laiiUi [■cnli.Hl.lj no noítio palr. ii m. 
i:tirr.n;.'rirp. 

■ .;;ot,n u, quu di.spiV iju ■ iin (íi;r 
po dl; bah' iM ar htaa i* di* avnha In 
niimoro do anlroaen amofltraduti, \ir\ 
uro,>orclouar ao publico dobla capitdl 
inleniüganion dlvoraOea. 

Derain-aoa hontom o pra/.^r daa mias 
vl.sUaa os ar. José Jo&o Martlnolli. HO- 
crutario da om|iretia Ilolmxr, n Kran 
ciBC') Iiol .Mauro, aocrotarlo parllnii- 
lar do dlro:nt^r da raosma ompreiia, ur. 
Carlos F. Ilulmer. 

Congreaau LasoBraalleiro 
noalb.a-Ho    amanhi     nos   Bal.^oB do 

Edcn Club um oapuciaoulo om bcnotl 
ciu do actor Gaspar Uoln, quo «o acha 
do paaaagom onsta capital. 

A fobla arlialliia Iho ú oirorccida po 
Io corpo HCenlco do Con^rdHso Lu.so 
üranilulro, que rourosootarÃ o Impor 
taute drama cm f* actoa o G qiiadroa, 
de A. d'KQnory—O hei.io de Judas. 

SaudiçSw do "Correio" 
Paasa hoje o anniversarlo nalahcio 

do nos»o aml);o .sr. Jc»i! Amaudio So- 
bral, illiistro cngontieiro agrônomo o 
um doR mais diitinctoa collahoradores 
do Corrí-io. 

Cora clliisao Baudamol-o por osta Ju- 
bilo»a data. 

mliiUtratlva nlo ao acbn di-fliilttva- 
roeiilo a«a«iii>'la u luiiloa vrtoa ua U- 
t,diila^Ao palri* «lupruga, uiua pala- 
v.-a pela oulra, aa «aproiuifioa:— mcla- 
iiiaç4ea e ruountoi. Ilaaia Inrmoa on 
trli. 1U3 o 104 do nuKao rogimonio (lei 
I. l>, (Ia .1 da dsxitmliru do IW>i| «m 
iuiilroato com oa arla. ItO o |2I para 
%»farlfloar n   maino lado.   Auoroaco 
SIII* wilin ■■gualmaxn uiilnndou a l'ri<- 
fltM-a, poU, rm úni'.|(i »oh n VI Io 
Md» juulio nllimn, onvia.lo à c.ma 
ra. aKiltn a« «xprlmlti: — .Im.lii.o vot 
d<>v<ilvo a rapruaaDUi,'tn diriijl.la á Ca 
iiiara palua lüoatarlo^ do M«.rcado.M<i 
iiii-lpal, vixio i-onitiiuir rri-iirâii l/ifT- 
;Hy»lí) l/o ;md'*i' Ií-J/IJMí 1-0, (jomo r».i:iir« 
8'i lamliom i-iitt.|i.lararii ti>d'>H oii iiiii':- 
Rliinarlna qno iatormaram a qiiral^u. 
i'tim   OH   nfMinou   tiiur.rloiiarlt-a. poi*. 

oom a IViiioltura, dnvu a. o.^a. ajtiK- 
tar ''HIO pntdo da oontro\orHla... No qini 
li.' roHpfiin aii j<ror**ísn {>hifrv<''li\ tain' 
:>|.m iiâii ha rar.Qo. pori|Uo no (oro ad- 
miii.Atralívii IIâO vi;;ora o rigor lormii- 
lar do (oro fivil ; n d.i um modo dm- 
i-iidoiiarlo, rt*»m lorina rcf^.ilftr, hfto 
M?in[iro laciilt.-i.laH Ãi parli'^ ao roída- 
nia>,"iiN, ropri*Konta>;"^8tt rocurnoi ooii- 
Ira arlo.H iiil({adim li'i.ivos a «.'in íiiln- 
n'i.vo«, «om lirojui^o do dirollo d.i re 
.M.rMi dan d'.i'lHC'Oa proi..ridaa pelan í'a- 
iiiaran Miiiiii'lpai.H, coiilornin ii arl. 11* 
IIH iiii-in.a lol nr;.-aiil<'.a iloi ii. I'<, da l'> 
do iiovombro do iWI). 

O iiotavKl me..|tro do direito publico, 
.Víír./iic; 'V ,s. TiCf-riM, t-m «cn CUH 
hl'jii livro, tratando no fí IIH do pro 
CNiio do admlniiiira':fto aritva ou pura. 
dl/ ijllO l-llü iiio o coutonrioflo. iifto 
tom Kirmo». lurmulaa. iii'Hi dll>Ç'io« o" 
iviitli^"!'» (Iiaii. .Vconisconla aluda — 
N.lo ha IciH provlaaa a roípolio, as n- 
fras, o motnodo do llliiHtraçio «io 
III liradoii pola natureza da niatiirla.ot- 
piiiiiiiclao difícridaa iuatruci;"'ui a<l- 
miiiistratlvaa... ijuando kn trata (t IK' 
u p«^'. :iu;)l uáo do almpluii luluruxee» 
dii ailniialatrai;íio pura, alm il.i diroitoa 
rl,.'oroiioa ou .)iistíi;a admiiiifttrativa, cii 
iSo ó maiilfetlo quu aa oondli,'"os do 
|irc<-os.so dovura HOC outraa, por r->o 
ri,'-Muio quo OH diroiloí*, A juftlivft riuiic» 
jiinlcin ser amiuniplu.s d>: jurlJ;di''..;.^ . 
■liscrldonarla, ii»u po'lom lur '.■ciui' 
"fia r.'giijiilijra KI i.l > ii aul.irid i Ir 
<ta »i. --V primtiira liypiiihuBO no ajusta 
o canj V(!rt.'iito do actual rocurho ou 
roolamar .* a rouunda au applica aos 
•lomaia canoa dillorooton, obHervaiido-so 
ent&o rÍKorcnamHota o art. 121 do ooa- 
«0 Keuulamonto. Vangue.rre (Praxi., IV 
cap. íl)      ■   ■ 

SecçMo Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

DMrtbujila  da  autoi «m 3 d« aKoalo 
ds   IVOO 

E»c«iir.t'i  OoM.At.vri 
Jlfeurio irnif 

V   1?V1   Surra Noiíra. Parlo», » Jiin- 
lii,» i>  .loào   1'aulhliiliu. Uulalor,    o   nr. 
A. I'»ulino. 

.I)i/.f/'";d0  .■/•<".'• 

S. \'M>. '-•iilon. Parlo»,  a .liintira   i- 
1'rii.Unlii iVrnaiidun (ioiivalKu'.K-lalür. 
11 nr. Almulda o Silva. 

Appfllnfil'! civit 
N. 2.;'H. Saiilii». l'arlo». Alio Maru.'0 

llorson o .loío    Vasi-lll.    Uiilator, o »-. 
Arruda. 

N'. afcl.' S. Jof.' .|o llarrciro. fartou, 
/iliiidoii Antônio ,\vroMa i> Maiiiiol Nin- 
lur r..reira i. «ua miillior. Koiator, o nr. 
Aimolda o Silva. 

i/'/)'(lfO 

N. :'>!!.>. UuaratlnKUOti.  I'arl.'n, .loa- 
quim Vlllida do   Olholra  .MaroonduH 
ÀloxaniIro da   .Silva  \ illola.   U.;lalor, o 
«r. .Saraiva. 

K-i RUÃO   Ml.   VAIH<I K8 
Un-urso triiiie 

\.  \iU4. IlilioIrAo    I'ri'io.    l'arli.s,   o 
jiiizo fíx (jdiido 1) Antônio Itodrijín''» 'I» 
Silva. lUlator, o «r. .Saraiva. 

Apj^H''' <io '■íl-'/ 

N. 2..n.  Uliii. 1'arli!..', d. .M»na   Hlan 
Fnrrav •• d. Mana du Almeida Campon. 
U':,Mür, o nr. .•\. Paiillno. 

Aj'iroiüS 

N. a:;;ii.   Caplittl    Parlou, Payaroa  .'. 
Ca. o Alljnrlo lloilach. líolntor,   o   »r. 
A.  Pauliuo. 

S.TJI.  Caiilnl.    r.nriun.   Uornliiuos 

l'M- 

l);)mn'/znno 
llior. !;'UI';r, 

Mnl'o Cirhdli 
o ..*r.   arruda. 

p sua mu- 

Gamara Municipal 
,bI^\nIA t-1  :i DK ki, 

a uoi 'lia do tiar.ico no 'errcdro o n ca- 
ie ít^h do tal modo SííCOO. frí**i como 
noH dl»*-^ o rooselhcíro Par^a SC:JA4, 
liüfidlmente «9 dUtingnem o^ i!,Tioa «ce- 
'ox no Mjccador do» de torroíro. 

I ma Aftooornía **T(raord:aarÍa de 
t^^mpo e despesa. 

Kij hoa^ rondt';?".^» podem «r ohli- 
*\rm 1200 alqrftíres por dt-*. 

Oa maoniDlfinio^ jüo mrjvíilct por om 
ioCJinoTel de Hwnn;/, íi^ iíí cavalltjt, 
ízagtando o aeccadór Iii carrfl dr lí?iiha 
jipr *1ia ov palftA de caí-^, %'M peritítta- 
mí*^***   aprovíííiada. 

Toííofí ós apparelhos aiti tJTmtíínUjs 
F<5o da Mcclianica, eíceprAo do 'lata 
áoT o V(»iilUat!or, do Mac. Uanly, de 
':Afii['init". 

n P6& Aifer f-amo:*   íFabalba na j-r*»- 

■ cpTtldo í»'-*p»ro %lisC'7o. rtot^ ftP- ae 
lioaraa AM ct«ft nU«. PIK^ &"««*» ^«a 
pfodifal-^^a aac «xc&AiianABtca «• ma-  tro 

visitavam p'ibtraliindo dafli divorsosob- 
j-jctos o toiido ha ponco tempo rouba- 
do até um baohoiro   no valor de  
fjOOJ. 

O flr- -f. Az-.r.!ra Costa, •^ncarroíjado 
do goarditr a ca.-a, nommtjnícon esso 
fxüto aü dr. í'ndrí; Arb-ien .lunlor, 2." 
dí'!rt;.'»do, fjuíí, i^oiisand.) r-erfamr;nto 
Aftarhar em liaí^ranfo o« patonos, man- 
di;u duas pr*'.a.'* aguardarem o aissilto, 
ono devia. níV.;etijar'-se bouteni, .» noite, 
'jonio .!''  «ra do no^liim*;. 

AM 1! li- '\3. nuiíf.', -«í^ ratiuio:" PII- 
traram ua r.dHn. o '>*! soiiaMos, «m tão 
pe'V-J"iJf* niTiicrr/, nio u\crain n.-nnedlo 
^ijáo PO f;on«iei'var ';h'mib>d'.^B no 
pofcio 2111 íi'1'í •I'» "nf:n!>'ra.7aro- por- 
ijüanfo nJo so arriiíc&vam a oiT''v;t'iar 
;i r-riflàt» 'ics ;.;«Mnon. K«f'í8, notando 
ha.-jüjo lia raa, <;ombina^a^n »di»r o 
asiiJlo para a 3 hora da rnadr::-»'!» 
dí iiOTO. 

(j dr. VQATO Arbuc-p, avisado do iV 
clo pólos do'i9 BoHadof. ronTiiíítc.i nma 
/ofi^a da ra.aüaria *: diripü ae para as 
Iraiif*;ilía';i.tí« da c-wa i-í-edilotra úOí 
í'a'''Oo^. 

Kiies, portíOi. toioa rfiu- nlo «&o. did- 
▼aram 'ie v.XB*t'>^**r o «iMialUi piarojado 
porq'j«í Tinham com i;tír;.t-/a ccücMdo 
»i;í-itn i-n^anz. qoe, Do^aidu f a^pa- 
raio de (orça e das autoridades rode- 
ando a <':asa. os avtaon rje qje e^tavAm 
eiíi n;;;í; dü n^r  apanhados. 

O .ir. P»fdrt> Ar.iTiH díiiSOa K» tz-ÊSt 
cir.'To prai;aH, ipperauOo 'im novo an- 
-í&lt-) fnie nfto *!e   tinha tiTeot' »tio. até 

XYV   Cl U?sí.X 
I,O.%-OBí:N, » 

Oi nltlmo* desBBCbon qae «a 
JornavB r<!fterbeiada*JhlaM,dBa a 
noticia de terem nu rDaaon Inva» 
dido a proTlnela da Mandrhn- 
rls, tMtenpando a lortalesa de 
Hunchan. 

I.ONDRBN, 8 
Na Câmara dou <;ommanfl< o 

■r. John Brodrick, nnb aeereta- 
rlo do «ForelK» UfBce«, deelaron 
hoje que a Inxlntorra ae »pp»> 
rA A partilha da China, ennaen- 
tlndo apcnaa na exlgenela de 
IndemnlzaçOca. 

I,ONDBBN, S 
Despuchoa recebido* de Ta- 

koa. Tia MhanKai, dSo noticias 
Tlndaa de Pekint Hesando na 
qaaes os minivtraa extrangel- 
roM e auu* famillaa ae nehKvana 
H&oa e deade o c omeço dn» 
desordena OM Board*» daa lesa 
ç4>es hdViam uiorto SO ebinezea 
e ferido 104), eaperando ae eom 
ancledndc ua i.'speru(iaa reTorçoM 
de tropna enropéaa. 

A* nltlmn hora recebenioa nni 
despacho de Parla, Inteiramen- 
te trancado p com íiilhas de pu- 
lavraM, cuja interpretaçfin ae 
noM tornon difflri'. Trnta no, to- 
davia, de nu> teleii^ranima de 
Belgrado, Tí» Vlenna, annan- 
clando uni attenlAdo na corte 
da Nerrln. O rritov Tal frni- 
triido. 

!ior» eni <|>'«i   «fcrevcnioa   oataa   I'- 
nhan. 

Loteria dr n.   Paula. -   '  ^■■rX'-. 
^raad« lU^ata lotaria, «^traliM^ K^ii* 
tam, r-/» ^oií-Ii-f* 'rm Tíi;'jaíjê, ,-!■.; sr, 
Van"^l loTTtíMí Tíd-ffirf»; « ft •"^'•i-':!* 
prcmio u« var..|(í da ', hcannrar:*^ 

jf aüLoa   diveiaos 
: taj!; trí.>'-a »T. l-«iegr nc i > Ci»- 

tara a   f..atl>^a .íM «2W<K«'-a'>a 
í-via-í-a/f;*» para a a-.vto «ct-e fc-u- 

Um tiomem sem orelhas 
Por afcsübita falta de osparo <l<!i-ta- 

moí', ain'lA hoífr. d<j publicar a uarra- 
tira do -luau '^íê-^íliiÁüH. 

O REI HUMBERTO I 
A .^snociagio Cammerci» de. s. Pau- 

lo oíTiidod líonL^ro a.» ''.av. Attjiio Mô- 
naco, r;on?ui ífaiiano nL':.'ta r;apltal, 
oorAmnnloando qtie iRndo resolvido 
Uzer-ne r-íoronontar naa «x*qt;iaa e 
m»in demonstra' 'ien do p.!R*r p?l4 morte 
de linmbeito 1. nonriooi. para <!»»e Um 
unia crratm:nnio nr^irpoata dcn nor.ics 
ara. '• -nacib T»(j.iavia. I<:m!iic Picard, 
!--.di,lpho V.iihf^T, Antônio Miiucl B. 
l'U]«lrig.j«n, Tbõmar W*!.. ^ard f.hrisi e 
luvcDiindo r>:pra'. 

r.auuira.Ti u; .>ioii'cii". i" I ImrJn da 
tarde. I^- tíi".irVyuxro!í ''«li*"*» rspro- 
»f fitaut«n du eflf;otaa di.'sta ''-apitai, oa 
qliafi d. lit>«.-ar»Oi o «p^ntr .xrtría 
(kw íujaeraea qua a colOnia daliai^.» vai 
pri'a4«r » fii«in(>ri& -f» íí-^TS f*K' '-.i.'' ^o- 
h.--íiM": 

(y.«.iA .'.-'» ««Vr^ar'- lio r:-.-.<i'í .n»-a 
.ri;..ai»w '; i.ir'.'' : C íJ:C' sr-t 

Iraiu^iau' Pad»'eUa :ii uiaarvlo pa^a 
rajarpaaaiar o ^urpo <*o maiuo ir. uia 
(to   ctmiutM para  «  cuas'*»'! u. iyl». 

i.E  lüSn 

J^itsij.'.'H'.ia 'Io .)■.   I>ií/a 7'i iiO 

A hora ropimonlal, lelta a idinmada, 
a ftda r.:Hiiondcm on vereadores \ t'i;,'a 
Filho. Joáo .liliSo, Aiitonio Prado. Pu 
dro \iconto, l-oito PouUíído, .IOKC OS 

wald, I'í:dro .Vrhuo..-, llurnianu Bur- 
oliaril, Ahilio So.ire.s, Olavo Egydjo, Se- 
rallm l.emo o Carion Pellt. 

Ilaviiuilo iiuin>:ro l''^'al, '■ iil^-rla a 
i>.HHfto, Mi'iido lida .■ apprui adit. a acta 
di fuHsSo anterior. 

Pasha (io á leitura Jo <:!.podi(intc. no 
ijuai são lldoH vario- p»rO'-oro.s ^ uma 
indicarão do sr Hnrailm [.emo paraqiio 
o pretciio maniin inaugurar o pas.sadi- 
ço maiiilaiio .;íinhtrüif pela .S't?o Paulo 
llaUi:a'i, na Avenida Hangel Pestana. 

O nr. Pi:i;iiii ARBi.aa pede & psiavra 
e di/ que lamenta o lactu do ter o nr. 
Hodro Vieanti) ke exonerado da com- 
mi.sH&ii de l-'iiiaui;a8, da i|nal í>7 tam- 
bém parle. 

Afcreneeiiia .iMoi>iüte\u parto, nem 
dire.Uü,, nom ladirceln nos tactos i|uo 
moiivaram a deinii).,So düquellr' verea 
(lor o e.oncluo pediielo ao .-r. i-ieslilen- 
10 a nomeai;ào ilo uma e.iminissio para 
se entender i;i/m o sr. Pedro \ li-ente, 
atlin do quo e.sle volto a ra.-.ur parte da 
';onimi.i«nn de Finanvan. 

O sr. eaii-iiiK.NTE dn iiue, de aceordo 
com o rei/imento, a nenhum vnreador 
i! licito talar aohre o voneido, visto que 
40 sr. Pedro Vicente já lol coneodnU 
a oxoueravio ano solicitou do lo;íar le 
m mhro daquolli commisíifio. 

O ar. PK.,BO ABHUKK volta a falar 
sobro o assumpto e dir. quo nio se enti 
relorindo & n.atorla vencida, man a um 
alvitro quo prop'>e.como dolerencia pes- 
soal ao nr   Podro Vicente. 

O ar. pniBiBíNTí, para regularizar o 
assumpto, lembra a conveniência de 
ner o uome do «r. Pedro Vicente do 
novo BufTragado, por oocani&o d» olol 
Ç&0 de um membro da commlss&o de 
Finanças. 

O ar. HKaMANN BURCiiaru pede ao 
srr. presidente que ponha om discusnio 
o pedido de demlnsfto que aproiientou, 
do logar de membro da oommiBsSo du 
Finanças, pedido esse quo se acha so- 
bro a mesa. 

O «r. i-BisinSHTE diz qim o pedido 
Hcará para ser reaolvid.j om tompo op 
,)Ortiiao, alim do n&o ficar dei.ralcada 
a eornralwia.0   do Finanças. 

O sr. IltuMANN BUHCHARD ínslsto no 
«eu pedido, solicitando ao sr. presiden- 
te que o «ubmetta Ã di&cuas&o. 

Posto a votos o pedido do sr. Iler- 
mann Burchard, 6 rejeitado unanlmo- 
montR. 

Nada oials havendo a tratar no ex- 
pediente, pan»a-se a 2." parto da ordom 
do dia. 

Entra em dlRCuss&o o recurso inter- 
posto pelos neROclantes do Mercado da 
rua Vinte o cinco de Março contra um 
despacho da Prefeitura rotoronto aos 
atravosaaduren da goneros uaquolli» 
praça, com parei or favorável da com- 
miesio de Jii.stiça 

O nr. PKIIUO Vüí.ME falalonsamon- 
tc a respeito, i:omlialendo cm todos os 
pontos o parecer 'Ia conimÍEsio d- 
Jiialii a, porquanto entende que foi le 
(,'al o despacho que deu quando prcfei 
to, om exercicio, coro respeito 'aos 
Atravessadorcs de fíonercs no mercado. 

Af:!ia quu a < oiomii-.iâo d.ju ique.la 
rcelamaçko o caracter de recurso, quan- 
do tal nlo deveria ser. 

Depois do varias considera, vcs ter- 
mina, mandando k mesa dons nubsti- 
lutivo» ao parocer : o urinieiro no ca- 
no de ncr o aanuroplo coii.siilerado co- 
mo reciirno e o segundo, timplesmente 
eemo reelam«',lo. 

fi «r. N cir.a FILHO, . omo relator do 
paraeer .Ia comminnio de luatiç», vem 
contestar tudo quanto o «r. Pedro Vi- 
cente diise, na suatentai.io doa seus 
acto«, quando preíeito interino, pro 
nuneiaodo o neuuiDte discurso : 

Pretendendo tar.or crer que denconhe 
ço as mais elexeataren uoçf.e» de di- 
reito adminiítraüTO, disse s. ox». que, 
lio parecer ila tomminsio, eoniundi re- 
olaaiaç&o n«üi racunwi, (iorquanto, .si ne 
trat»K»» d',. rci"ir«o, diveroo seria o prn- 
ccsKo ob«»rvado : depoÉ» negou a aia- 
ciidiu das sr.iahan aprí-dí^.-""; fioía 
q.iando preíeito. louiou to«Ias »* pro- 
Tidencian que o caso ".-i^Jta; tíualmon'* 
quo nio aahe, quo nlo .lomprehcDue 
êM coaclo-vies da eonarr.isa&o ^m ?^(i 
paTa."cf. 

—Quanto i coBfisio de raoorao vsiD 
reelMS»í4u,   baata rsp^lir o que ansi 

:—■•.'.liado a 
r.j <>*pon*ao' '* 

>.'•■.■•:>:■'•■ ;:'V^\ '-:r»i-.'.e:ea»-3 da-  ptr 
IP», t3!T. rH»a  O lUrfU.' d« f« f r r»G.í- 
icaç';'~,q.ni»''o íf.'c a .-í J»rt1r«i4«a pa- 

allaa fw-rpor o r* amo   iobn» »*■ 
:ion*o, po-ína, COSM «tn •.•ji.-o« 3U)- 

Admlni-tríti''''». pag   ''■ 
a.lmf ■■''ra- à*  t«*?r ae*f 

isaço 
Uirm 

relativamente a Idêntico as 
numpto coiiUrma o expnsto, ,liando 
dir.;—«N&o conhooo loi que regule o 
tirocoBso destes recursos» ; afíorlluen 
l.axo», om aeu livro (e bro Camaran 
Munlclpaon, a pag. 208, nlo ennlna 
eousa diversa o com ollo a torrínt" dos 
tratadlstas, como Iriiguav, I'olgnet e 
outros.—blí o nr. vice-prefelto quo at 
tendeu ao recurso ou rectaroaç&o don 
negociantes Importadores estahelocldon 
no mercado. NAo é fxacto ; leia a Câ- 
mara o sou (lespactio de Sír, de maio ul- 
timo o verá quo a. exa. limitou-se, om 
t.irmos genéricos, a recommendar ao 
iulmlninirador do mercado a mais exa- 
cta observância dos regulamentos, or- 
dens e InntrucçOcs exp'j'liilos no seiui 
do fio prühlblr o atravessamento do gê- 
neros de primeira nocessldaili". Ora co- 
mo o regulamento do mercado (aeto 
executivo municipal do ü.1 .le setembro 
de IHtU) ó deflctooto, li ominso. iiíto co- 
gitando clara e expressamiípto da r"- 
prosnio de abuso pais nem uma só 
vez se rel'ere a atravessaiiurt>^ de gê- 
neros alimenlicioN, —o adminimrador do 
mercado não podia e nem devia ex- 
orbitar de nuas attribuiçüe.3. !í' rool- 
mcnte singular mandar uni lunccionario 
cumprir o íi;;or observar ordens o re- 
gutamontos par,a um caao occorrcnte. 
quando tal caso nSo enti eapeeiílcado o 
previsto nolas mesmas disposiç.-.BS ! 1'' 
a prova ô que continuou o contimia o 
reclamo. ;^i, esperado decisão na Oama- 
mara. Si o nr. vice-prel-jilo profitaBfle 
toda attençâo para o importante assum- 
pto 0110 tanto interessa íi popiilsçSo em 
geral, nào viria lar.er censuras tao doa- 
cabidas á commi^-sáo, quo, do resto, só 
procurou oumprir o seu dever,tornando 
«o fiel interprete das reclamações do 
publico. 

— (Quanto ao iiiio comiiroheiider as 
eoiieluM~'es, eoiisidoro uma m;'i- vontade 
para .'oiu o parecer. Cnnciue a coni- 
mif.-sSo o Meeninle :— «Opina peio pro- 
vimento ilii firesente recurso, interpos- 
to peles negueiantes íraportailoros en- 
talieiecidos no Meroado Municijial, para 
0 Mm de haver a mais «overa hscali- 
/.ai;ao no locnl destinado ao eommer- 
eio da iiequoiia lavoura o vulgarmente 
.■onhecilo por Mnri r.di dos caipit-iis, 
de modo a sídnonre serem alli admitli- 
dns os agricuilore.s, iavrailoros on cul 
li\ adores de gonoros alimeutielos que, 
directamciite on |ior conta própria, 
negociarem a produ<:'ito local o garan- 
tindo o conlraeto directo lio.s mesmos 
>iom o piivo ». 

Ora, vorha cio douto antagonista: — 
1 1.15(1  V   qT.r. nito onlcndeu   o quo    11- 
eou dito f* 

(jiier, poi-i, a cümniissao no neu pa- 
recer que se .lislingam três elasaos do 
voiidodores, do ccroacs ou gcnijro;i ali- 
menticios (1." o iiegoeiaiito de gêneros 
alimunticius eslidiekcidoJ no Mercado 
Municipal: (2». o negociante de guno- 
•os niimentlf-lun imporladus das colo- 
lias e outros pontos, conhecidos pr-la 

• iihiblç.lo d.is guias ilas estradas do 
:eiro ; (.!'■. finalmente o pequeno agri- 
cultor, o lavrailor, o homem dos oam- 
tüs, vulgarmente conhecido pelo IIDIII-- 

d« caipira que nego ia a produc.ã" 
local. Cada um coro aeu departamento. 

Taes distincçnes nio existindo rigo- 
rosamente, pede k vommlsslo quo se 
oatabeleçaro ellan Qos regulamnntou, 
ordens e instrucçOea. tudo a bem da 
i>equena lavoura H  do publico. 

O sr. ANTôNIO PRADO ost4 de acsor 
do com as razões expoudidas pelo sr. 
Pedro Vicente o entendo quo (oi lopal 
o despacho quo esto deu, quando pro 
feito em exurcicio. 

Acha até corto ponto justas as re- 
clamações dos negociantes do meroado 
o por osso motivo ji dou as proviiloo 
cias quo julgou uecos.sarlaB. 

r.onclne, opinando por quo soja ar 
chivado o paroocr da commlns&o do 
Justiça. 

Falam ainda a respeito os srs. José 
Oswald, sustentando o parecer da 
commissilo do Justiça, ilo qnal foi um 
dos signatários, o o sr. Abílio Soares, 
concordando em parto com as raz-^ies 
do mesmo. 

Encerrada a discussão o sr. Abílio 
Soares requer votaçSo nominal, do pa- 
recer. Estabeloceso depois uma ques- 
tão de ordom relativamonto á votação, 
sendo primeiramente siibmettldo a vo 
tos o segundo substitutivo apreseulado 
polo sr. Pedro Vicente, o qual concor- 
da ooíu & exposição feita, no parecer 
da commlssSo de Jnstiça, mas noncluo 
quo DSO devo ser attcndida a reclama- 
çào dos negociantes do mercado, por 
lerem sido attondldos cm despacho de 2."í 
de maio, que convém qua seja mautido 
em sua pl-tnltitudo por ter dado uma 
solução prompta e radical contra os 
atravessadorcs de geiioros; ficando re- 
servado .1 commíssRo de .tustiça o di- 
reito de apresentar projocto cm t.!nipo 
opporluno, refermanito a« actiiaes in- 
ntallaç.'es do M-ircado. 

O sr. Al :i.lo .Snur,.-; retira o seu re- 
querimento do votaçlo nominal. 

Siihmettido a votoa, é approvado o 
aubütitutiro. 

O sr. Vai'.* Fi HO psde que neja 
consignado em :>cta que a commi.rslo 
do Jnstiça anceitou o siilistllutivo, por- 
que eÜB exprime quasi o m<smo ptin. 
sacionto do parecer. 

O sr. IlKKMA.sr. Riie IIABD |.ede que 
se coiinigne em acta qoe   votou contra 
0 BUbstltuiivo, porquu tratando se da 
um recurao, a aeu modo de ver, a 
Câmara devia dar on negar provlmoii- 
to ao maamo. 

O sr. AiiiLiii 3oA»i.i rcioer q.ie se- 
lam suspens'» os trabalhos, dovhlo ao 
a.leantado da hora, ao que o sr. prosi- 
d«ata se opp.je, porquanto o regimen- 
t'-, prev.- ouõ aa ii.-aa''iea or.iinafiaa aa 
prolouçuem ato 4 ftoraa Ua urde. 

T«ndo-m,' reiíradü do reeloto cíiieo 
vereadores e nií.o havebdo numero para 
votaç''.cs, é encerrada a dlscuaaio do 
requerimento do d. Joanua Franclsca 
do Carmo, rei',!,ent« ò. d—spronria. «o 
1o prédio Ií. ^-I da rua da -Aasenihléa, 
p-Tfç, njfçrf^rrís dsfi SGníffíÍES?.ú3 dff Jtis 
tiça 1 niiançaa, qnu conditm por uai 
1 rei""". 

Teud-. i.  ieiiral'1 oiaji vciealote-j. o 
ar. pr^ud^nt* -^nc^rra a vaaaAo ás ^ l^ 
da taréa a d>.algTia rara bote o raetaa 
U <<a cri.'n: d» dia da i ml» Ia Iwn 
\tta » maU oa papel^   que eoMaa da 

T ibun -1 do Jury 
1'resi.lente.- — dr. Juvenal .M..!lielros. 
Prmriítor: — dr. .ídn h. rto Garcia. 
Escrivão: — José liamos de fdlvoira. 

Ainda hontem deixou do liavor son- 
nio ni'nlo tribunal por iiSo ter compa- 
recido numero legal de 8,*s. jurados. 

Fe ram norteados pela urna nupplo- 
montar mais os neguintos sra. : 

Antônio K-rreIra do Mello, Arlhur 
Teixeira do Assiinipçfto, dr. Alfredo do 
Almeida Kezouilo, Adolio de (íastro, 
fieneilleto nu Muraes, Bento I'»reira 
da Silva, riau'lino KsRundcn, Carlos 
P.idrn do Oliveira, dr. Carlos Ferreira 
dn Almoida, Carlos Alvos do Oliveira 
fjulniarUen, Uanlol Suarus Uaposo, Da- 
niel Antoniii de Almeld», Krn.sto Stei 
dei. Kl y Cerqueira. Eurico Vieira de 
Alm'.'i'lá, Higenío Bittencourt, Francis- 
co Martins Fontes, dr. Ipnaoio do Men- 
donça IJclioa, Joio Rt;go (jurdo, tr. 
.Iiiaquim Ilcdrlguos dos Santos Júnior, 
José Eiias do Amaral Rocha Júnior; 
Joio Mo'la O. César, Mtnuel Nepornu- 
euno IMres. Mariano P. Parnplona, Po- 
itro Chiquet Filho, frhano Vancoiieeiies, 
\'ictor Nothmann, Manuel .Moreira Pi 
res. 

Foram mulíado.s em iJO.sOUO, os srs. 
iiradon quo deíxar.im de comparecer 

a sessão. 
—Hoje, si houver numero será julga- 

lo o processo Ji designado. 

Ilça. 
—.\ Siiperlnieiideiinla dn   Obra:i 

blirnn vai despender fi In *^i. eom '>■ re 
pnr«.linda poi lu n." Bieuruvn, ii.t 
PS'ra.1» da Penha n  Nn/ei..lli. 

—l''oi apprnVBih) o ler.U" d.i a.ldldu- 
iii.nlii a" ,....niri.et(. '•'■I.dir.id.i p"la.^Mi- 
perinienilHiioiadii Obras P.ihli.AS eoni 
JDAO liuarto Júnior, para nn ohrns de 
i.iigmento da cnd. a .le Itapira. 

— Foi .i Su;ier;ii(enil..n..ia de Ohran 
l'ulilu:a«, pura li.t.irmar. o rcqiierlmen- 
le iMii que .Maiiii-l Joaquim llarreiros 
repreieiilH .■outra n preJui.;o que lhe 
e«u-eu a .nlrada •■'-■mtrui.la 'U esta- 
eA.i de <:er.|i:elra C.isar K villa do Pi- 
rsln eiriiiríl" sii» propriedad», o po- 
illinlü um auslll'j de :;i rol'« do arame 
p«rH  cereal a. , -i 

._f) sr. B..eretari(' niou i'>n dor. mu 
nln a diarta que. no   corri.utn   rxerr.l- 
t orA   ahi.nn.la   a"    dirocior o    a» 
aiudsnte do diretor .lo- jiiieleun e.olo- 
niae» do l';''.ido, quando i-.«n n.irviçu lu 
ra da fdo dos res;i"Ctivos núcleos. 

Nio hoiiv • hnnlein eMra.to do iv- 
prdl'nte i.a Secretaria d.n Ju;'l.'.^». 

HEcmiy^ , 
o rofso pregado companheiro do tra- 

balhos J'.ilii P.arios rr'jo!iu'i lioiitom 
doloroso (íoipo com a noticia riue lhe 

eliegçu do havor lallecldo, a I do cor- 
riiHe, na cldado do Mar 'le llcspinlia 
iMiiian), P. n'ia ..xtr-iins» lil d. ICmoü 
na O 'irilida ^ot r -... 

A viiiiTKiel» n-;,'-.T'-., cn • t'1 vi tl- 
niada pur f.u'ig s e pndongídos 8'.n'-i- 
menton quo ha muito temoo a pren- 
diam ao leito, goHAva naquolla cidade 
de mnr.'clda estima pulas nuas iiohros 
qualidades, sendo, por isso, slnnora- 
mcnte deplorado o neii passamento. 

Associando non í .lar que Juítamonto 
afllige o nobso bom companheiro, un- 
viamoB 08 noiisos pcbames & família da 

finada. 

—M^PKiO, • Jfllllln Vie^* d* l.lrea, 
iwlo iurvlç" d» vr.toonalru^rÇu "Ic Om 
ijuDlru aukra » oo.-r. go do iUody. 

ItnqiiurimaDtaa lUspaohailni* : 
II> flarrC.ta Uarçlo o flaa^r Itloar. 

do .» Com?.,   nobro   linpo«t<xi.--Uulori- 
do ; 

—d<i i:inllii> VIoinr da I.lraa, pi'illnda 
uagsuisnlo du MHnuuü : l'Ul/ ii« üiiiin», 
ce.ilndp p«g»iU"'ii" íl" :'4R0Cii • Jr.H<', 
l.ongq, pi..iiuau ,'».'i'niuuiü<jn JilUrff.Hj; 
6 I.ilire, Irmto iV Mallu, pariliidti p,>^- 

(r> can d in Corrulr. d" S. Panl.ii franco» 
Íi.l-U», »o dr. lUrewlor do Innilluij 
Aaronemleo. .    . , , 

—A Praloliur* Municipal vai ufovlden 
ciar nn aa.ili :-< di ser i «a í dinpn, ■ 
çHo da Uui»/'l';ào lie AgiU"» " l-«K"l 
(OS a Iniporiamla d" ;i:.;JÍ»li;0, P»ra o 
prolongamento do oncananionUf '>•»"- 
liado 4 dlslrlhnieâo d» água nu «»l»- 
dotiro Municipal. ,, 

— (\ Simerlnteieleiiei» da Obras    J u- 
|,li. as vai .lea.ioudBf l:i».| l*7ti<   cuii Of 
melhoramouton 'l' qun UBOuaslla o oro-   _  
ile oudu (iineiioiia o Tribunal ili< Ju«- .mento no ....KXKl.-.PaBiitnn 

'    _d» l)loiil-lo Perulra d,-* .>«n'en, Hn- 

JUíZO Federal 
ríeaiizou-so hontem a aiidioneia or- 

dinária do JUíZO l.'ederal, aeudo siih- 
inotlido a julgamonlo o processo a .|Ue 
respondo .lo.lo llibiirn .Mtrtiiis, por 
1'rinie do introduc-ao dol.j-a de rn.ieda 
lal«a ua circulação, na cidade do Am- 
paro. 

Presidiu á audioiieia o dr. Aquino 
ft fjastro, servindo o 1.^ e.s;TÍv.\o Ito- 
berto Tavares Filho. 

O dr. Bernardo de Campos, i.roenra- 
dor siícciuiial, produziu a íice.u.saçÃu, 
peiliiido a (■ondoiTiiia';io do réu nas 
penas do artigo   2^1 dó   Codiiío Penal. 

Serviu como det'enHor «ad ho.'> i, 
dr.  l>trio  lüboiro. 

Findos os ilobateK, e jiii/ eriienoii 
qiie os autos fossem conclusos para 
SQiilen.;a. 

Nos autos   de 
quo é autora 

processo — crime em 
a .luntiça Federal o réu 

loíf: Fl)i\io do Oliveira, por erimo de 
rnooda;i'alsa o dr. Aquino e Cantro, juiz 
liideral, proloriu sentença absolvendo 
esse accusado. 

O dr. Wenecsliu do i^iueiroz proloriu 
hontom sentença condomuando José 
üaractio a 4 aiinos do prisiío ueltular, 
í^rau máximo do artigo 211 do Código 
Penal, por crime de inlroilui:i:ão dclnsn 
do mooda ialsa ii:i. círcalaçáo. 

Por tor havido um doscarrlllamento 
lie um trem do cargas, na Kstrada de 
i'erro Central,chegou sómento An li,ho- 
ras da tardo o trem nueturie.i quu trou- 
xe a esta capital o corpo embahaniado 
lio conmcndador .Anto do ,Viigu..to Mon- 
teiro de Barros, l.lleeldo em Parle, no 
looz do abril próximo passado, viciima 
de uma pneumonia dupla. 

O orpo viera .!e Paris a bordo ilo 
vai-ur «Atlanli'iiii'i>, flcandii depositado 
na Itio, na capella de Lamiiadosa. 

Guardand.i o cadáver,   quo   velu em 
erro cspecml, oiiile f ú arnuda c:ima 
ra ardente, veiu o sr. Cirlos   Monteiro 
de B,'.rrns, filho do  Ijnade. 

O enterre reAli7ij'i-sn hontem. A liera 
da ehegad.i do t.-ein. sondo o t,;retro 
eonduzido al6 n eeniíl..TÍo ila Co.iM;la- 
rlxo eom (.raiidi: a.'OnipanIiamor.l'i. 

O cali-ver do commoc.lador .Monteiro 
i!o Ilarroe fleou deiio«ltadu na cM.elI?. 
do ceinlt<;rio, devendo ser lieje s.ipul- 
tado no jazi;:o perfuiiiio d.^ I.iniiiia. 

Fallei-eu li.uitem. .'is I l|i-' heras í\^ 
tarde, o sr. .IO.íM MTeeliiiio i!e Olivei- 
ra, conceituado negooiaiiio doslu. pra- 
ça. 

O en'.orro realiza-se hoje, ás I horas 
da tarde, sahíndü o feretro d') largo 
'los Guivana/.e..., n. r,j, para u .:enúte- 
rio da  íionsolaçáo. 

.Nào ha convites ospeeia;;.". 

F«,lieei/u anle-liiintem e r.u huntini 
sopiiltadfi 110 cemitério do Araçi o sr. 
i.'e3ar d.: Almoiiia, estimado i!iripre:;atlo 
da casa cominereial .Io sr. .\prigio de 
Malfjs, & rua Duquo de Ca.Mus, u. il.i. 
..» ^  M' ~'T"i, ,i.i.'M.íMI^í I 1. ■ ■ r^i. ãiiiT 7 II ir   1 

I.otcria dn   CapKal Fcderul."' 
Números línr: |reinifs da loteria estra- 
tuda hontem : 

Plano   TI-14 

itttd  /e-vri, M '.ii.   Píinr.iih) o Vieuu- 
t./ Piaie-u. nid.ro   iinj'unt'js.—Mantenho • 

f^iiçniii.-iito : 
.^iii J.n.i I''i1ipaldi. nohre Impostos ; 

Ürl.Mid." CABIIII, pe.li|.d'i llronça para 
slirii' mu teiteqiiiiii no imii ne;r(iclo du 
gencivs .ilimeniicion ; ('aribs Flurini .v 
( (;i:i|i.. •íoi.''.' pagamento do Impostos 
om .11111,1 pf.'..'taç..en ; .• Cario l'ioiiiii, 
Bohre  i.DOonlna ii mulia.—Indofoiidu ; 

h- Jix.ú l'.'^0.r'ln., ^'irafliii .ínné dit 
Hanton, Kfancisci) Igiiado dos .Santo» 
Cruz .i.iil.'^ e Carinclo Itominii), schre 
Impi BiiH.-'<'aneei;'.'-,.'e I» laiii-aiiiouM : 

-.le /lut<.-oio .Mlraivlu, nolirii IraiuiUi- 
reiieia de -un prb.ll» : Oiaeominlua 
flnlucri, hoUf) ir«iMlo'eiiriii. di. uoRi>. 
ei I ; .Miguel Amhronlo. (>edindo lieon.;». 
para um derv>»ll'> dn luiiiia : Kcleiii 
li.irrieiií.t!lietll. psdliidd Ileolça para 
jogo de i.olas : :\Miuio lli)Uj,/«iiiu A Ir- 
m.ii.,»i'ii,i.- irí.ii.-if.irenelit du ifrnra; Frau». 
ii-i.;o .Moiit!<;olll, poilindu huiiiiçii para 
uultainU .' lo.-ii ■l" iu Un : Juté Sii|.<- 
I iiico i. JoiifWiii'" Ci-aiii!, pedindí» li- 
c»nça pur.-i rnitoniiiiii. — '■•im :  - 

—de AltalKuo ria;itleri, nohri! Impo** 
lo.i .1 muita.—Caiieeil,^ soo iripunto so- 
lir.. I. treiri). Iicin Io i!r.pen',/.d'/ da mul- 
ta i'i pagar o imposto no prazo do dez 
• lias : 

—ii'i Arlhur /app, sol.re imjiosíOH— 
IMcrid.i Hi su maiitlvoreni dosoccupa- 
doi» .'H (-ut)i t"il.)ii : 

— do Cote t.intiua Clori.ie, [lodiiido li ■ 
eenç.^.' par:, i.ejroeio de secops o molha- 
dos.—Otmparsça ao Tlrjnouro para ua- 
clareciTnonlos ; 

_ le   '■:>í"'^^ij C'.l.indra,  /.obro inipns 
tos rtm*ílta—Mtnteiih'» o  U.çar,ieii*.';, 
(«li    .-.-le-id'   d'i   r.-   Iin.   :;1    ,,ttg*a i-s 
elr-o í      iiii [irazii d.;   lu dla.# ; 

-de Uuift.'Cic';i 'iHH Ch*^.-,:- l''igueirt 
'lu, v'.l).-e ,fiq.(Mt'-h e n.illt;..—SuspinnK 
a eAeeuçlS.t>, U.'(n a siippiicante o pra/u 
do dd dias par,v a cclloctç^.o do enca- 
namento, lican.l,' dispensada da multa. 
o imposto ; 

—:" Francisco iCruz, iiedlndi» oertldio 
de uma pi tlçS» o joni-ectivn iVesiinche. 
—Dl so nertidáo dv requoríraento • do 
düspacho ; 

. lio (1. Mccüli ili A Comp., pi-din Io 
licença iia.-a abrir U.'Oíí fabrica dif sa- 
lames.—Ii..lui'oridu, milvo oxocuundo 
nu prédio liH modiflcaçüetfJndloadaB pola 
ropartIçRo sanitária: 

—do Bunacii/a l.uiz, pr<llndo rrleva- 
çao do multa.—Sim, pngan<lo o Impos- 
to no jirazo do  Id dias ; 

— lio itnsan <% IrmAo, uohr» a uonnlru- 
cegii do uma eichelra.—Sim, devendo a 
còchfira ser con.itruiili* lU- aeiiôrdo com 
as pi eiscripçles do (Iscai satitcrio ; 

—lio Amadoii Krf.noiHoo pclindo re- 
lovaçüo íjo miiILa.—Maiitonlio a multa ; 

—lio f;í.*iidiiio i''aff."ides, pedlmlo pa- 
gaimnto do i:'.tH%:HlO.-~ O requerente 
liadi-- tem i- receber v^'!'» iicrviçu con- 
iratado, cuja txeeuçSii nSo completou; 

—do CiTm.-.n.i Pire.-, .t Comp., sobro 
impostos o i!iultA.—l)lipousada a mul- 
ta pagaielu o iinfiosto no prazo d'.' 10 
dias : 
 fie f.hriiitiiia .l.i .Silva Pr.^ido, pedin- 

do baixa de lançhuitíiito.—Sim, depoir, 
do pago o inipost') ; 

— iln liii.itavo B».-^l,eu.ser, sobro im» 
pofttos.— Alitre se o lançamento como 
j!rop''0 o  TIleHoiiro ; 

—ile F''rsi.eif':í' l'erciiii, sobre impos- 
tos.—Msiitenlio o Isnçamonto ; 

—.jle Carinf. Ciiiira ."i Irniiíoii, ,«übro 
im|"»'tcs.—.Manleiihf so o lançamo.ito ; 

—tle GiuMe[ipe Giordano, sobre .tn- 
posí''.i;. — -Mantenlia-ne o lapçaraoi.lo 
como prop.io o 'rii-osuro; 

.-.le ■!■'lies ,\ntonio 1^'ires, sobro im- 
postos.—Allero-so o lançamento para 
o  iKimo dl» pr'i;irieíario; 

— da írniauilBde da Santa Casa dn 
.MisTH-erdia, Jsobro o lançamento ilo 
prédio n. Mfj da rm \ pirauga.—Man-. 
ii;titia-Si) o lanç&monto, por ter o   ]-ro- 
lio sido eonvertiiUi em cortiço pelo iü- 
::.-,t-rlo: 

— da mesma, nobro o laiiçAinenlo 'lu 
Ijrtilio n. J.17 da rua Ypiranga.—,Mau- 
leiitia-ee n laei.-am-nlo. para a prepri.!- 
aru, que ó r-Bp.nis«vol, por isso i)uo 

ü prédio está eeiis,'riiido em l.'irma de 
cortiço o como tal e   habitado. 

Interior 
O Hr. Hocrotário solicitou do gon col- 

iffgti da A{4tii'Uliur<. prcvidoacia;^ uu 
rtonlido do sorom codÍ{5oB pola Rppar 
uçi" do AguaB ♦» KxfçottoH á chaoara 
do BiitaDtaD 1.500 metrus do linha Do- 
caiivlllo, 3 vagonotea, 4 glradoros, 12 
carvas para a remov&o do anlmaes 
mortoii ao posto nas cocholraa-onfer- 
mariaa e para a do ob.ectoR solfdos 
que devor&o Bor lançadoB om outru- 
tnoiraft situadas k diatancla daa outras 
cocholras oxistentcs oau proxIrnidadcH. 

— Foi nomeado Horvonle elTectivo do 
loatituto Bacteroolügico o sr. Aquilino 
Foriiandea. 

— O sr. Antônio Dominguos de Mo- 
raua íoi oxonorado, a pedido, do cargo 
do profnBfior H"bstitiito da oaoola dn 
bairro tio Toquandiiba, raunlolpio do 
Vilia Btdla. 

— Foi á direotoria da escola modolo 
Pruflf.ntf dp Mcraes itm rcqunrironnto 
.ie Jijaquim Diul?;, aluonno dn i.o anno 
da nscola complomüntar do Piracicaba, 
püdindo a tran&feroncla da sua matrl- 
cala para a encola compiomeDtar an- 
uoxa Aquidlo of.taholocimoijto. 

— A dinictoria da K-^cola I*olytocíi 
nica vai iní(.rmar um rcqucrlraonto dn 
Thomaz Aloxandio Caetano VitelU, 
agrimoosor diplomado polo Instituto 
TòchtiK-o, do M';)fl, Itália, pedindo o 
ro^^istro do sou tiiiilo afim dn oxorcor 
livrorncnlü a fcua proü.sRào. 

—O Br. hocrotai-iü oflicioii á Câmara 
Mutiíuipal da. Colla, declarando tor 
flido approvado o aclo do inspeotor 
municipal mandando íechar, proviso- 
riamoüte, a escola do bairro da Graí-a, 
daquello raui-ieipio, por motivo da opi- 
domia <I3 saramipo. 

—O nr. fttcretario doíerin o rfquori- 
noonto do d. Francisca Nazarcth MH 
Vascon';ellos, pedindo disponha do pa- 
eamenlii fia pcnsSo do f^on marido, que 
80 A. lia internado no ho«pÍ:;io do alit 
nados. 

—Foi imlciorido o rtír|uorÍmeclo d.» 
ar. Américo ííRol.a Noves, pharmít';t:'i- 
íico, ofaT oommif.';ao, do hospílaí ilo 
ifit laniowtü dn Santos, pedindo oqtiipa- 
riÇ&o do Apim voucimentun aon desde- 
main pharmaeeiiticos da Inrcctoria do 
ServÍí;o ^*anitario. 

—Sit* Síícrotaria solíeitou do 1 h"- 
souro os se^uintPB pa;:amcDtou : 

?: ^*ílt. a Rofluettí <ft. \rmhor. ; 4: :?7$ 
a U Filinto .ic Corop : '/^.'-T. ao Lyreu 
do Sagrado Cor8<;ao de .losua : "'JíJfVK), 
aoa lornecpdcie» da Escola Polyteohnt 
ea : i^S, a cada um dos iospectorf=i 
•scolares l>omin;;íiH de ['aula n Sd^s H 
iJndolpho Fri*nr.i>.c3 de Paula ; 12'i.$, 
ao dr. Joíé Brand d« Tarvalho : .'*'>$, 
á Companhia  'iVtopíioriíra. 

— O dr. Fran'*.o <l* lUieha, ailniiní-*- 
trador do hoapiclo de xlienadoa, Toi an- 
toriirado a dt^sp-índcr l-íCftOJfí, cem a 
mrr^ninirXo de r«2cnda« para v««tiiario 
daa eofennas recolhidas Daqueii« eata- 
helQcimento. 
' ~0 dr. 1'tjiX^irA Uoudoa. inspector 
sanitário, vai recceber ttu Thetouro de 
Eatadn a c<ututla de l:'3M$. para pa^ca- 

sanitária «m Tí«t4. 

A^iicultura 
Ri»ur'> Tai pr jfT . 

7?yíC-) a AnU.nl- P«^e4ra de 0ar7a 
Oio; «CrXXI, 4 CcnapaaMa   TalapboxUca 

.,(--;;_       I5ii;^0i000 
:'.-; ■          1 íkiuwo 
'J' •»•'  r.f litMO 
:;i.;.:             '.'.«IXIOO 

                 1I.S1«(«V.I 
." IJ ....            luf)»i,'.|í) '.\:>:          nj.iküCi 

. ■ Í1Õ   .    • ■.         iiioíOix) 
■.-'j',jí,             HXiVXiO 
1.177. .   ..          lunrM 

               t, ■tis"^ 
,1,1.             ..eVitiO 

L'. 76..     ..          rfl^mo 
l';)Ml           tuiooo 
-7". '1    ...            li>'HuO 
            HijOU) 

.'11'.:: .    . ....         í.,;.»-. 
'.'A'>.'>. 5' ',i»0O 
■IWrfJ 6iH"^ 
r.f.i;'2 «:»o(io 
ÕOI-O   ,      .                  6ll$0(K) 
S4b!l  ..   ..               6ü«000 
hinii   . . . .              bmiun 
<i7u;i um» — 

APfH ilXVAAiOtSH 
w;2 •  r.iif.4 SU')*»;; 
:iS74 •    llSTIl..        s/^moo 
ar.iii • LTau !!»»««! 

DnaruBM 
r/..71 a   íililii.           ■MHC!! 
SH7I k   es^.i           ie»f« 
L'7ai >  27111               »í"iVJ 

Toüos   ot    unaoroí   tqriDiDaiot   om     :i lom 
f.SUoO, 

lifiterlu de M> Paralo.—Niimeros 
dos jiroraioa da loteria oxlratilda íion- 
tem : 

Com IO:O0<>$0O0 

4'»iu l:OOOâ<IOO 

Q^^lP, ae aiapBtar 4D BBcwo   -f-ítril^™^'   uiiàiaú,. uáãtatj' 

«luta  UUf.Otm 

<;<iru  M«M»5000 
11-Ü7    Í'_>4IJ 

* OHl  r<!«>v ))<!(» 

È^.- 

IJ-H 
:;i.-.:i 

11.'.;          1,11.1,". 
4'U.^          71171, 
<7ji,                - 

<'oni rsfxooo 

í-.-,l3 
'.'■ -'JJ 

74 S 
i;i-.'. 

1,11.1-1              f.7I'l 
IIJ:,               .177;, r. ■_' 

Ar;i;.'iXii;.\çi'ii2! 
fuin IliOiiOm» 

l-oni    (20.Í00U 

OrilriD 'in   iii( 1   da se»aMu 
•Je 

.V nie-iina ji publicada 9 mais ; 
L)i«<:ui,sAr. d.) jjrojrtcío n. liíi, do sr. .Ir. 

Veiga P"ilíio, reiirente a molhoramcntr.» 
na rut .Icsô Panlino, com parocor da 
commissao dn   Finanças,   sob    n. 182, 
quü   CC,-.-_- 'je   J 9r  rtilro   project^-. 

??^m^fHjH'tm 
ríl-£3lB.NTE CO DIA  ú DE AGOatU 

Pfii':rTDtüarain^*4t o.« M^i:uinUii paga 
siautoa : 

Íj-rXf»üCO. a Mirtll Dentacli 4. Ver- 
aaorto ür^yfiw, p^' ■ serviços rto jim- 
paza pqhilca A particular    no   mtz   de 

PIíOPOSTA 

á<: n (!■; julho do   íí»J'») 

P/iircKB 

I 
As loia do amorli7.iÇilo so aríbam 'O* 

vngadi-H—oro «na tottlídiulo—pelo noí- 
HO dlrcdto con.Htitucionul. 

Hoje. o atrcoHso ás proflKsOoB roll- 
jiioHfts ô pRrmtttldT livri'nioiíto ; d ^nde 
rcíidth—que aa asauciaçíícH, pucarro- 
{radas do as o iltlvar, podom ser funifa- 
dflíi, indopenilontoraento de qualquer 
in'orvt'nçao do Rovcrno. Basta quo al- 
ias obcervura aa normas do direito 
comm im. 

Na roalí lado, as corporaçíips reli^io- 
sa** no firanil f^osum d^ um» liberdade 
CuiPpleta, ao errive?: do que «uceedw 
11.1 Intílatt-rra, na. I'Van<;a.. nos I-lstados- 
línidu.i, na lulii, o noutros paizps, A 
CoiiStiiuivAo ii^od.jpal fíar-t-ntü a todatt 
ellas a propriedado absoluta e plena 
do sons bens. 

Com rofiTriinia ao assümpto, opo 
rou-so, portanto, emre nós uma raodífl- 
cat,íí.o protiirid.i. «as tradiçôfis do d;rcl- 
to civil ; de modo qae cessou de todo 
a Ititola quu o poder publico exercia 
sobre ta*'H pessoa» jurídicas. 

K a swofíÁ.iào ioiniiiienifíi quo sobro 
u patrim('nio dau ordena mouastícas a 
nat.-ào tinha, deixou do  existir. 

A fiiib.itituii;^^ (UH palavras MVfor- 
itir ns liti-itt'.-; rslabelecidos pelas Icts dr. 
ritinrtizfrr^o, quo optavam no projocto, 
{•-nr eíjta;; outr.-t.T (tfis>*.''xwdas os dispoui^ 
',-ij''r- do dirrito rorumittn, qno f^e '-"í-m 
iiA Cf n.slitiJÍi;?o, nfhbimia duvida deÍTa 
de f\\in a^ corporhçõijB religiosas llca- 
rani nqaipsrad^s j*n í.utríta a3socitirues 
o MibrnottidaH aos príncipioa do direito 
civil ikpplieavcia tn sociedades, e pos- 
un:^« t'iridii;a8 cm pflral. Anflim, a lei 
do 1 do di;/.oinbro do 1830 m7o esti'. mais 
ent vifjor. 

Doaíjtf, portanto, d» clareza dò pre- 
(•'"'1*0 iri(Í:i;')íio, LftthiiriKi mi-Mcínrüo lom 
r^o oawo o r»rt, '^'^ da iní'«ínta CofiMitui- 
';ío, rj!j.T :'1 leinTo ãn loís do antipo 
r«KÍnifn, oor aca^T uini'/. não revc^fo.- 
da:i. (Von^t\tnv;ão rçdcral, arf. '',t S ^■ — 
Avio dr. IJ de dezembro de IHOl.^-Acr. 
ih Stfprffno Trihunal F(»drral^ de 7 dr 
nfjosto dr. iHi)7.—Bitltrtin meitstiei de 
fã socieh: dr Ifr^lation comonréCt tis. 
10 a ;:• de JSÍCí, pag. .-u:t). 

l I 

. O derreto do 10 do setembro de In'*.) 
vum reíçulamontar a d.iapo?íf;lo conati- 
tunionai, aotma citada l^o^^fcamentef 
pois, (lio t'8tfc sujeito AN mosraaa nor- 
mar, a que obodc-ceni todas aa lois poli- 
licas. i^, para c*ita0, o principio que se 
imf.f,o—é o <)p unidade « iudiviãíblllda- 
lU; do re;;im«i. quo ellas têm por fim 
constituir. .Siaíib?tnlo*i Itds obrigam des- 
de sua promuipaçiu e regem tmmedia- 
ian:en:u aa situaçr>c3 & que se de^ti* 
|i%m; som qae seja pongiv^d coucel*er 
como taes aiiuaçOefi, adquiridaa sob o 
ImfKtrio du re^'imen o)odino«do, possam 
i'^ aubtnbir kh mt>diflcaç''j*», rtiiãu- 
tA'ia8 r't;coa>ar>h£ [,cia'bi Dova (/. Hw ^ 
t' t'inn'7ittire Ui4o, i-fUC et pratique da 
cni^ Hvil.). 

Dslií »o drdM7—qfW o derreto de u» 
dft •«i^rob»'» sbran;'.^ tamMm »« <MRí<- 
eiaçdes, orf^ani^adã:* aut<-ff detsa dala» 
q'tn qu iram adof.iar e seguir as (»re 
BTÍpv"-''^ dclie. L taoto asainz ae Uffl 
entíTrjj.jo, q:/e pa^i toda»-aa irrottídtr- 
ftea e roafr>rtas v4o rpfnrmniidQ teoa 
t:r<tatotos, ou C-tupremis» «. para polj 

c9crlo ouo a le«MU^ «** «■ 

%•• -/•'» 
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A (liirtvto ilt« uiiOolAça«a< runcUiltii 

kiiuirloriiioiito * !Uil limilirodo  l*<m 
<i H poiib» rulktlv». (I(;ii biiiií, iiu miiill- 
lio itaH nrtii. )u ^ I u :^ da ilicrxio •.!, 
la'lo, n«o r.üllio ilollmltadtn 1 vhU doa 
r^ligloaoft qiiQ *ult;n»r4m <>a Kttatiitoa 
da ana<-.olaçla a qun an lllltrom. Por 
i|uaa(o, fiKo ocnntandu iloa illlra KiU 
(iiloa (tla|<(ihillvii ali;iiiii quii liiullo o 
(«inr.n di> ''^Itifcia il» aacmdaylo, oaU 
• orduiia 1iuil(iit4, lidu^ru, lnK*li <"">! 
i.>\ iiovüB rMminuou quo voiiham pür 
V'1'liirA Hii minliido aiia aiillKOa, s qiin 
«ivlituii(imii'iiUi lli:«m auliroí,''^ loa, tanto 
tim tluynen, quanto noa dirolina quu » 
<<ii"n ultlniftH rnhorn. Pt^la aiia «nqulof* 
• niirialdrmal KO» llitaliilua.aquolliiaroli- 
;;U'fioa torfiain-.i(t ca «ii«'CM«Hor(m natti- 
r'.i'aa li'i.'ltiíi;oM dua oulroa para |irotii- 
Vidr na tibra qijo i KtuH on''.daraiu, natln- 
i»;'"ndo »a onrlü^^iína quo todoa coii- 
li/ililrani. 

—I)(i contrario, Mtrla preolio aUmlt 
lir—i|iiii  um» uniMilo   ao ntlloRiio 
^i"IA mnrlii iln niiii Inniladorua, qiiaii- 
ilti «illiiH o pro(:rto docroto declara— 
ipirt clU K" (i.'anp[)arnuor&i ai purdor 
tr,"'os n.\ .Vf/A m^mOrtn, K como a lei 
iiki) dlhtlnttuii onlrii mombroa aiitiRoao 
in'nlornoa, <i inaniloHto—qno, vlvoiido 
ricHlqiirir drlti.H ainda, a a8aoüla<,'&ü 
forinttnticu ilu p6. 

Nom oliAta a Inio a rirounintancla du 
ti>ríiin o^ büun doN convoutofl dn paaaar 
Kii ISiitnilu, |i'>r ri)ri;a ircama da lonla- 
Ia.Ho ftiiliirior á (!onfit>tiili;Ao do 24 do 
ifvpreiro. 

A aptlililn pnra Hiicocdor à apenaa 
\mia uapoctativa, «n rcdot a uma aim- 
)>l> H rapüriii.i;A. N&o no trata, conao* 
{•i.lutimcüti', du um difito adi/uirldo. 

MIM 

K, aMthn, atA qnti an ii<nllr.it (• Unto a 
qiia a lui ti,in Huliurdiiiadi) * viiiiUticão 
trrcvogafl do dln Ito, tilU iiodn gar 
ailorada por li-l poaliirlor, inm iiruuaa 
» quom quiir qiK» aoja. A oanauldadu 
n» aMcoediir ii r«,ilda piila M quo rata 
vlgoramlo uo   nioniauto   do ao al>rlr a 
BUOuaMtv. 

B voni a palio acoontiiar — qu« a 
adrolaato dfl nov|i;na nna coiivHiitiM, 
t>'al«niunhada hllüniHniiamontii |i'lo no- 
vnruo. viatu aor puriidtlldu pnlo art. 
'^1 II üli da Conatllulçlo, atilaria por 
l«ispu ludnflnlto a luccfnitloimtMneifc 
dn na>;tio, ai prova uao foaiio do quo 
ollk hoju nto liiiD mala loftar. 

A ulrournalanrla d»' Coiiatitidvio 
rnoKmo admiltir o ruconlioonr a «XIH- 
toncia do urdcn» moiiaatloia (art, 7U, 
íi l,ii.;ií. acMn Kii{«ital ana roatri>!<;to ai- 
'(uir.a, HPuundo Ji l\r notar, ri>riirc;a do 
oerto iDodo n opinião quo auatcnto. 

IV 
Para OH nna nxpoalOH, comtuilo, tanto 

vaiu ao rolIiiloBO anr hraUlMrn nuln, 
oonnu brasileira tmturnliiado. Aa llral- 
tavOea qno oito aoirru òm aoua illrul- 
toa, aio clii onloin muramonto política 
o aoliam-ho oxprüBBaa na Conr.titulçto, 
maH ciiirn ollaa nfto ao encontra a do 
qiiü trata a propoata, o nom HU po te- 
ria niostno oncontrar, nina vo7, quo 
portcnci á uHpliora do direito ilvil, 

I" como paiiBO, 0« mostrcn diria mo- 
llinr. 

Uin do .Itnoiro, 27 do junho de IfOO, 
A. MlI.iu.N. 

P, .S.—Aiil«rlormrn'o linliam-io tam- 
ben> prbuimiiado emiTa a aiiporoiia- 
tcnola daa iuia ito inSo-morla e om fa- 

\or da pbna poraonalidado Jurídica 
lUa anilha» ül). Illl., >«u dirciiu (U 
«ipanB&a a llvrn ^',)an IIOH bana, na II 
luhtriia )urtaoonHijttoa ara. Korrtdra Vlan- 
na («alambro IDi/l) • Uuy liarbuNa (no- 
vnmhro UM)—ouJoH pareoarea tamoa à 
vlata. 

- Naüt. 

O nt- BIcardo nrlgrnno 
I.oiid» uma ci>ri'(iapuíMliin<:U d'i P, ;o« 

do Caldaa, apri'uliii oa Kraiidoa oloKloa 
(toltoa ao ar. Hioardo KilKrano, que lia 
puu''!) tempo lui daHpiiilldii ils chtcara 
da uxms. ara, il, Vnridiana I'rf d,,, in- 
do tuvo ocOBHlto do nvatrnr o i;uaiilo 
vnlom 011 Hitna coiilinüitiienloa. 

ll.MOlo multo salj.T ai i ni JlInoH ollo 
ainda appiloa aa müaina» druKaa r pixo, 
com quo cnnaotíulu o enplendido rcnut- 
lailo du matar procioaaa sidciraa da 
oiiiia, ar. d. Vurldlnnu Prailu, cuni" » 
o i>ínio. ar, dr. I.iil/ Porulra Darrolo 
pi'ide ationlar. 

í./ii viti-ulliir doWiidido. 

O <lr. Itrlllin «nrliiH (raiiairilu 
■iin rpMld^ncln pnrn o laru;» «Inii 
ClusnyuaxnH n. n. 

TnAan BM pvKMun* que t>''in (;rau 
dnH proü(ícnpa(;'»fíB nílo podem dcKar 
do iiaar o l'in/io *• KúlnWtili dr Or- 
lando ItitUíi^', o Jurando rnoduradnr da 
nulrl^Ao, aiitl-dnpt^rdidor por txcellen- 
cla. 

MMMB ralllda d«  Nnauel Auto- 
■Ia  Nau 

J.^nOTICABAI- 

Os ayndlooa da maaaa ralllda d* Ma- 
nual Antônio Mala oonvldam na orado- 
rei do lallldo a exhlhir auna tltnloa pa- 
ra verl1ca(to « (^laivilfcavlo doa oro- 
ditou, nii |ira«o lniprorf>|;av>d iln ITi IIIAH 
a "vinlar do dia U do iiurruutn imu df 
aii Ido, na oldadu di .labotioabul, A 
rua <tu Ojnimurclo, n. in ; advert-ndu 
*ua arH. urmlorud q o ua lltuloa aii|oll>iH 
a vnrilliavto ato oa doa crudor< a da 
r<llu.icla o nlo oa dua orndori'a da 
maai», di.lloldoH no artigo 1)7 do dec. 
(d7, ilii U du üutuhro de 1880, o ruivin- 
dlcantnii. 

iMlfitltk Caridade 

'°ammunii.'a-ae 4 numorcaa freguotlt 
deala acroilitada loteria, autorizada por 
iol o ll'cali/tada polo Ouvorno Kaderal, 
quo iMiK PorroH hiia lira auapunaa a 
viiiula lio Ijilliid»», lio Hómento om 
obidliMitla k» dlfjnaa aiitoridadoa poli- 
ciai'» quu, Bem aijirom do motu (iroprio 
o nó i,ub aollcitavlo do Uovuruo, Inti- 
maram a f(uo ueHnaaae a viiuila, 

I::ila cnriuaa quoatao lia du vir a pu- 
blico quando uma ilociato Jmliclarla 
rnlmliiar de voi a Inépcia do al);iini 
auxiliar do Oovorno quo ao arrlaca as 
ulni ató a paasar por oacandaloKO |ira- 
tootor du monopólio liijualillcavol. 

BUKVIÍMKNTK 

VENDA FRANCA 

A« itublleu 
'Pondo aido aproHf*rtl»da ao l.** (abel- 

lllodo prtíti*atoa, uma listra aoi-nlta por 
Paulo íorg» ü anduaiada por Jo&o Jo- 
aeph, como procurador do abaliu aa- 
«Igaado, deolaro para oa devidos flna 
que nlo autorltel o relarido Joio Jo- 
aspb a ODdoaaar tiloloa por mim, sen 
da que o romima abiiaou duma pro- 
ourai;lo quo llin paaaol, lia toii-i»oa, lio 
|o aero valor, « ,|iia s« acha nua autos 
du minha falItiDola 

Torno uublloo. pola, quo essa pronu- 
rai;lo ««ti revu)(ada por iidni, do que 
provlno aa pasMiiaa f|'ie poaaam aor vi 
otlmaa du rolnrldo liullvlduo. 

8. Paulo, 2 do aKoalo da IIMIO. 
Kl.lAK  Sil.OMÃO. 

Naa   mvlrallaai     d»   lliendu   n 
r.Uxir df fíotdo r PicM de Orlando 
Itangel, ó o modicamenln ds aonRunça 
do t<idos oa niinluoa. 

AKiiaa tbtiroiBna d» Pnçmi da 
«nldaai 

f UiMAS, BKASIL, K. oa f. Mu>jrÀMa 
Kataa aguaa ooram a ajrpbtlU, rhcu 

matlamo ( artliHUamo), oaeropliulose 
dermatoaea ( horpollamo), catarrhoa 
daa muDoaaa, cana, uloeriui, «to,, e sln 
appilnadaii no «Satabelncimonto Bal 
noarlo a, ligado i<or um oornxtor ae 
magnlflco u byclenlco   < Hotul da Kai 
firf^a >, para uvltar rnsfriaineutou c DIO 
miiodlr oa banhou rm lemoo chuvoso, 

lorormam o dr. Pedro 8aiiaho,i, ma 
dico « Marval doa Santoa, gerente e o 
pruprlstarloa Lemos /k Santos. 

r'.iroa na 'í*i »,»»• 

Lotena de S. Pauk 

40:ÍK)0t000 
aZTBlCQlo 

7 de agosto 
AbcnçoadaM por UHêOB 

DopoLi tio Hi1iy.tr liorrÍvolinon(« «U 
OAhova ') (luH iiilt*siir(Oh, du jjA»<t»Ar uroA 
vlilü tfto def^AV'"!*! «tormeutftda do 
iifiTOH qiiAHl (iiarÍBH, atttmio rum   Íuo.h\- 

r*<lf) rn'lÍcalini)iiio r.orn nn Pílulas anti- 
d>jM^>fnticai do flr. llfinzfAinann. 

LHOí «IfMaM piliilftM na r.oinirla Xrvm 
vt^/f^n {K>r HMinoiia i* &" «Inllar u\t. 'Vini- 
[ilctAinend- tium ilo UAHH a» niiiihoA 
«•rifermidadoN, (laffHO oHtioiitanoaDieiito 
a \\rfíf.M\\(\ dnrlHrayKti.—i.ÍHhoa. 

Anloiiln ''l/iro Nof^iiuira. 
(Anhl^liiiliira rücoiilnMlitu). 

'IVMIIU mtiílo tjuHtn uni aUtmtar <jtiu 
f.nn curai lU* uma <íor porioilíca na CK- 
)K*<;II, iinta v«!r(ld(|f!Ír>'i f!iiift<|iit>uA, num 
o UHo <I.1H   PVuOts   tinf.i-ihji/iipticit tio 

UAriaiiiio !•'. l<'4irnaiHl(*:(. 

(Awigiialnra roconliu' ida). 
^ niMt<mi-.Mo iMH uaHA «In f,.'ibr(*, Irniiln 

»!t .Mollo, rua 1'» <l'j Novembro, 4, o rm 
todau ai Itoat) pnarniaciuK M droKaríaH. 

Muito cuidado f.anx a» lalHiilcAv^^^M, 
poiti AH Icritiroait lüvain no vidru uma 
(so.[iA v»r<li». 

faria Ulyr>;rophO'}>hnt%da dr Orlando 
Hant/el, ú o m^dfoam^nío fi"*» malo- 
rn atfrvl -oa proata naa moinatlaa erc 
qu» o ayiíiuma narvoao aotTro na aua 
Oiitriv&o Intirii», iK}|a i>or uma parda 
0xaf(Korada dn plioapha(oa.N<«ja por uma 
aaalmllaçto Inoonplata doa elemeutoa 
QutrlUvoH. 

avAKf: 
guando (ui taMndoiro nm Sorocaba, 

BO (nm|Hi tia eacravldftn, ra>>tlguel uin 
n«f;ro o prondl no tronco. O n"Kro ai 
oan<;ou orna nord& <;uo eatava pvrto, 
oníorcoti-Ho o inorrou, Chainel a poU- 
ola para tomar ronhnclmnnlo do CAHU, 
o rtmn» nela ulo VíOSNO no miftmo dia, 
on ratuH duranlu a noite moram aa 
^^^^.\[ü^^iM do cadavui abaiidunadu k ea- 
curi'II«! ! '/"'^ U"''i 7""'i 'J^^t '/'*''' 
7"'"  

Ji SOU chefe. 

Loteria de S. Pailo 
(H«,>) 

4o10000000 
Extracção 

7 DE AGOSTO 

O    uarlliar    «rdl—saawta 
an roíihaee oootra   a tuberoulo^ 
yiMUoeylotina- Itangrl. 

que 

Clnb I 
■ >:PLmi>lDOti   caao«OMIT*oa   Dl   «OBO 

11 I-  tarteio teri logar  n*   salittdo 
4 do oorrenta, í» t borM «n poüla M 
«aoriptorlo i rua d* H, Beulo n. Ist-B, 
para mio flm o abalio aaalguadcMJM 
a honra do uunvMsr of nn, aaaMi#> 
do» " a Impruoaa. 

— O seorlplorio ruinclou^   daa Iv H 
5 lii.raa o oa arí. quo   ainda iiX"    fi- 
ltraram os s«us  rasiboa o poderá» ta- ' 
/u  a(« waxla-ralra, ■,   Is 5 liorM 
dii tardo, do couirarlo nlo larlo parta 
i\oi'í aortclua. 

O agantn i;oral, 
PHBUUIIA   UC UHbLu. 

n l/nyhattaai» das eriauvaa A • 
ludioay'10 capital do Vinho dr Unha- 
tu> Iiidado de Drtanilo Ha9<je'. |>ri'pa- 
rado rico om iod<t oat oonUnacIlo la- 
Uma com n (ariniiin dn divnrian piau- 
ISH looliiaa o aiitl iwu-nrbullcsti, 

Rarrlplarl» dn advnraria 
Puranl" o parliMln ilaneaatii dn <AW- 

liit^ialaUvo   dn   IJatftdo, Ir. rriiaao   ^   „  , . . 
Alinclda Nogueira »«r* «ni^onlra)!» <•« 
.'«<ii raori|>lorio do advoiiania (ma 16 d« 
.Novuwliro u, M), iliU) Io ao uielo-dia • 
dai :> As 4. 

1)0 maiu-dia li 3 Uorau, acrto eorou < 
(radoH uo IIIONDIU oacrlntorlo o« drs. 
Oomas lUbalro u Caotldla Breta*. 

mmmmmmmmmaÊtÊmiÊmÊí 

í:^:L>í'3;V-VH;'-. 

Prtfsitura Munieipal 
D» orilom do ar. dr. profulto, faço 

publico quo, polo prar.o de oito dias 
a oontar da pri.'a<'iito data, se acha 
ab.irta concorrnnc.la para oxeou^to 
daa obr.'ii< d- .•/•!',ain')iitn a paral- 
)< loplpiidi/H i\. oin Irucho da roa 
V ,-|,'Ui.lri.-, iMitrr i!.B rnaa 81o Joa- 
i|ulin II l'e<lri HO. autorizada pela 
lui n. -It>8 dn ^ do |unho do 1900. 

O orçanu lUo, na importância de 
li.-.<W«7U0, il':inaia paiii-Li auham- 
tii\ ii dlHpoHiçAo doH th>' rcanadoa na 
,S •'■çiio d'.i O.-iriiH d"iil.i KCuretarla, 
ood 1 HiT-lh'K ílo pfoi.ladoii os ca- 
o'i:in*ci»icntOí. lio ijuu uuücaaita- 
rcm. 

AB propoblaa, ccuronioütemonto 
S'llíidíui, duvurílo, .ii-.ompt.nhadHS 
O" recibo do oaiiçíio do 5008000 
(>>ra parautia 'ia .-^nslKnrttura do 
ci.iitracto, o dn do pigamoclo do 
Imposto do omprotolro, aor ontrp- 
f;'.'8 em carU foohaila o lacrada 
11 ida seerotarla atè o dln 6 do 
«fOüto próximo foturo, AH II horas, 
o aburtaa no ilia imnicdiato ÍK mes" 
m.ia horas. 

Socrotaria Ocrai da Prrtfoitura do 
munUluio do Slo Paulo, 28 do 
julho de 1900. 

O secretario, 
Henrique Coelho. 

Servif,'..-.   Sfi,.it,.\ivo 
Do ordem do dr. dlroetor do Sor- 

vii.o Sanitário, faço pubiloo quo 
qiiom lovar, dnranio oa primeiros 
.'(() dias, oaniondongoB o ratos mt r- 
fiOH e approhondIdoB nómonto ni-Rta 
capita], para Kororo incinerado» no 
Doüinfactorio Contrai, à rua To 
nnnle Ponna (Hnm H'.'tlro), rocebn- 
rá a Importância do 400 réis por 
animal aprcHontado. 

3. Paulo, ;íO do lulho do l!)Oi. 
O secretario, 

João llodrigws de Souta. 

Impo.slo.s do Industna.s 

o ohe/o da 4." BOOVIO do The- 
Bouro Municipal, abaixo asaijínado, 
avilta wf intoroHHadoH quo, ató 31 
<lo agoato p. f., arrecada & bocca 
íio coiro, 08 Impostos de Industrias 
c /'ro/;i',vtí«s, rolativoB ao 2.i> aomos- 
tio do ourroQto oxerciclo ; gosan- 
do do abatimento do -lu»/,, ua taxa 
]u-.'porclonal oa contribuintoH quo 
pA:íarom dontro do prazo acima 
nitiocíonado. 

l''indo o pi'a7,o, iinrdorâo OH con- 
trilinlnlOB o docounto o inoorrorSo 
nas multas ret^iilamontarea. 

4 » Soi;. So do ThOHouro   Munici- 
lo b.'  Paulo,    23 do julho   do 

O chefe, 
!•'. A. de (illveira filho, 

MB CliiiCIMS 

E hO. 

Haefi, WMS & COMP- 
Oommtasarioa de 

sali e mtís ;;euero<i do pali 

6?-Rij: (/tariiií ^g !iitiayiiia-62 
rnSpjfmTOan»» > «OMAIl» 

■íii*   vi.nr m 

m ííz hf 

■«■;,,o;- ■: 

■"Wf.-.-V)', 

'■Ko;,OH..iriilüO 
,':i>a-, i   Jf   café 

fa .{ -<M» u ist 000 
I j .1 2jf<t n I« i^ 400 
■ < -r, VOfr « II »900 
íi ;, ^iH> u 11$ 400 
8 ■o »'■"■'. n IO « 000 

'■:) '•í-lfiió. 

'.•:ir,i:>   i>n   !'., Paulo 
iLVisoa a 

Companhia Mogyana 
de Estradas do Ferro 
e Navegação, 

Pogameuto de divldrndu 
Do <lla in do corronio om doan- 

to ao pagarÂ neste eacriptorlo con- 
trai, e no do 3. Paulo, das II da 
manhl ás 2 da tarde, o !>3.° divi- 
dendo, correspondonte ao aemos- 
tre findo a 3fl do Junho, na razílo 
de r>$OOU por acvlo Intograllzada 
e l$0dO pelas nlo integrallzadas. 

Eaoripiorlo oentral da Compa- 
nhia em Campinas, 1- du agosto 
de 1900.—Cândido G. Oomide, cho- 
e do eeorlptorlo central,          

ANHUNCIOS 

Cal e cimento 
Genoroa do paiz o mais goneros 

do primeira noooasldade que se 
vendom por preços vantajoslssimos 

ftlffiejdâ Pinto A Comp. 
Baa da Estaçfio n. 57 

(CAIXA POSTAI,, ;«6) 
Endereço   teleyravhico — ALTO 

S. PAIILO 

!W»5 

tt 
AGE; CIA 

LA RÁPIDA II 

23, Kun do Rosário, 23 
S. PAULO 

Esta agencia oocupa-so do ; 
i:ollo«M9Aa do pessoal dumos- 

tico, da commorcio o do qualquer 
onfro ramo. 

Veudn, trapauMainonto t 
nlugn<^l do caitas, terrenos, )ar 
dins, chácaras, boteis, armazéns, 
etc,  etc. 

IKyuoAhiMiaa sobre   Immovols. 
Anípclpa^cs    nidiro    valoros 

e upnrMçOea do penhor junto 
bancos. 

Cobfnnçan dUllcoin. 
InToriuavoc» commorciaen o 

privadas. 
CaMiment»* com doto ató 

100 contos do róis, on mais. 
Proenra do parontos o pes- 

soas. 
.Trada«cl»en o ropta do qual- 

quer trabalho om todas as 
qaes línguas, 

Kto., etc. 

Io qual- 
prinol- 

A  agencia «L» Uapldu»» me 
diante oommissao razoável, ga- 
rante um sorvivo prompto e deli 
gente. 

Boas rof^renclas o também flan 
ga em dinheiro, a pedido dos irc- 
guozfls, para todos os uogociu» de 
imiKirtancla. 

O pagamento da   commissSo da 
agencia deve ser adeantado. 

"iglr oonnojiraoati 

mmk mm% & SOíP. 

íj. ^ ÍI KJ L e 

Hotel Díener 
eu    VtLtStK  Á   IST.HÁO 

UA i,i:z 
niJA DA ESTA(;.\0 N,   O 

Nosto hotol cncnutram so  eiccl- 
lentes accommodav^es para   lami- 
Jla o para solteiros, 

Poiialo a prcijos flxcs, 
Paollldados a viajantes do longa 

ilomora, 
PUm.lOS MÓDICOS 

O proprletarlOi 
U. vlener. 

« 
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iliQÉa, Pinto S Cooip. 
Bna da EatacKo n. H7. Calxm pontnl, SSO, endereço (olevra- 

phleo ALTO—N. Paola 

COMMISSOES E  CONSIGNAÇÕES 
ilocebem calo, fumo, toucinho, borracha, milho o mais sonoros do 

palz; presteza cm suas contas de vendas a dinheiro, o os líquidos fi- 
cam logo á dlsposl^lo dos srs, committoatea ou entregues a que mor 
denar. 

Gnoarrogam-so do ro-despaobos do todaa as estradas do ferro. 

l.npOUTANTEM 

IITERH8 U nPITIL EMUl 

150:000$000 
Aos srs. capitalistas 

Toma-.so a iuro do 12 •/», pelo prazo do um anno, até a quantia 
do cento o clncoenta contos, dando-se como garantia, cauçlo de títu- 
los do I.* ordum, 

(juoin prol< iidnr dirija se ao escriptorlo do A. C. Rocha, 41, rna 
d« «luuiniercio, ^om quem trttará. Toma-se também aob hypothe- 
ca do uma importantíssima fazenda, om municlpl') mullo vizinho, a 
quantia do   200 contos a prazo do 5 annos. A fazenda valo TiOO contos. 

I.nloan om que valo a pena jogar, pola razlo d« olTorocorem 
i;randcs prêmios, oa qiiaoH contlniiadamente 'cstAo acudo vendidos em 
H. I'auio, e pola sua incontestável serlodado o garantia.   

X 28." Orande Loteria da Capital Federal 
PKKMIÜ MAlOll   

INTEOllAKS 
Fxtracção 

HOJE, 4 de agosto de 1900 
A'N S HORAN DA TABDE 

Kicellento plano. Joga apenas com 40.000 bilhetes o distribuo 
4114 prnmios, sendo os prêmios oxtrahldos por sorte, todos superiorcn 
a 500SOOU. 

: para a dez, do 2- premia ZOOsOUO 
9 para a dez do 3- prêmio lOOüOOi) 
9 para a dez, do 4-prêmio lOUitOOO 
2 app. para o 1- prêmio a 2:0(l090iiu 
2 app. para o 2- prêmio a l:000sül)O 
2 app, para o .3- prêmio a SoO!S'iiio 
2 app. para o •!■ prêmio a OOOsOOO 
40011 para o llnai do 1° prêmio 2090110 

As lolorias do" 200 contos nunca furam nem serio transferidas, 
portanto a sua extractSo roaliaar-so-â impreterivelmonto no dia marcado 

Cime 
acionai 

A COMPANHIA   LUPTON 
&cha-80 agora em c lodições de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca "TORRE" 

Preços inkiores aos k ^i\m àn marca è 
Primeira qualidade 

Em Saccos de 50 k. e em Barricas de llOk. 
Este    cimentfl   tem  sido sujeito   as mais severas   provas 

demonstrandi» ser de   resistência eguül se   n5o  maior do que 
qualquer oitro cimento importado do estrangeiro. 

Para mats iníermaçõe» e para nt-st o resultado das experiências dirig:ir-se a 
liua de ò.  Bento, 4^ij(8ohrado) 

DEPOSITO HO BHAZ 

Loteria da Caridade 
Extrjcção, segunda-fo''ro, 6 du agosto 

Na CAPITAI.   FKUERAI. 

RS. 8:000$000 
Os bilhetes á venda na agnnola i^ral, i 

Rua DireitOy 4I>A 

LUIZ ANTUNES DE ABREO 

LYCEÜ DO  SAGRADO   COILAQAO  , 

1 prêmio do    .   .      2ül):0O0liUOii 
I       » de   .   .        20:00üti000 
1       » do   .   .        lü:00OSOOO 
1       » de   .   .           Íi:000üll00 
t)      » do    .    .          2:0 OsOOO 

20      > do    .    .          1:I)OOSOOO 
40       » do    .   .             .'üiOíOOO 

a para a dez.do 1- prom.        üOUSüOO 

h preferencia p;ira a compra tle bilhetes flesta 
grande Ititoria deve sor dada, por todos os moti- 
vos, a esta antiga o acreditada agencia gorai. 

39—Rua   ntrcíta—30 
ÜXICA casa quo  tem vendido o continua a vender grandes pro 

mios, UxífA 

Jiillo Antunefi de Abreu 

CONTADOR INFANTIL 
KNplentlld»   luolbudo 

para oiiilnar a c.ontír, próprio ^•UTO. O 1' aimo ilaK 
i-Hoolaíi líiililicas ou partlniilüros. 

I'K1.0    PROl-KShoB 
vJlEITOR dALVÃO   DK  ÚOURA LACI-UDA 

Preço »$000 
A- veuila na CASA ECLECTICA 

llua   Dirfili;,  O 

CONTOS PATRIOT'COS 
lolo  proWHior .lofto \lc!irn ilo .\Iiuei'ln 

|.i>tu uionrlí) para Icilura nas om-.olau 
PKECO   l:>r,iio 

A' vendi na Sasa Eclectica 
KVA UIUKIIA, *l 

POLYTHEAMA 
«:oni>AMUiA uoi.neit 

Gnuidi' Companhia Etiue.stre, GymnaslJca e 
Acrobatica 

Gom   aggregação  zoológica  do sr. Fellppe Salvini 

Director: CARLOS HOLMER 

IXTJ-^t. XíOnX/ÍIISr^OS   £=.£:■. I^V.âu,   esquina  da 
rua CAÜPOS S.\LLES 

MABBADO. 4 »B AGOSTO   DE 1900 

Estpéa  desta notável Companhia 
COMPOSTA DE 

40 arUntaS dí9 ambos us sexos, 
vo «iivullos maficnittcoM. 
.*$(» aiilmaes sábios. 
Monos, cachorros, cabras, poneys   escoBsezes, burros africanos. 

<;randes novidades 2       CJrniides pantomlmas : 
P^KcaS—íVizíis o camarotes, com 5   entradas,   :;ü.$a00;  Cadeira 

de palco eplatéa, 5*000; Varanda, 3$0()0; Entrada gorai, IS^^OO. 
Principiará ás H o moia horas da notto. 

OominKos e ilius ferladoH daa« Inneçwwf. 
MOTA.—03 bilhotes acham-ao á venda na bilheteria do Polythoa- 

ma daa  lô horas da manha em duant». 
K9nocta'íuln.s todas ás noites  ainda qno chova. 
líepois Io espoctaculo haverá t^ondns eiectricos o da V.açao para 

todas as linhas. 

L'ia'i;.- puii'!.'!'.!',-' 

■iii^nivif\ ■!!)   ,S;;:i 

j-...    ...-sIMUii   i^^r 

!-;i. » d-- ifiüni'.' 

>. ii:io l'ilu.11 <|U 

i-oiii i;i.'.' MC 

<j,>    I. 

Kl < 

,.,,,1   — 

'» nH-íjMiH 

lOfiíL d':.svali'i 

l^xi^tftiii ;irtu;ilnii 

i'Om'i  inií-Tint-. l\iy> i:i''nit;iK_ 

» t(U*;  va(» 

IfKTÍ',   dít 

liri!V<*  iiá' 

' i lUlfi-THi-, 

■IU^l»h.|lH!- 

:p. ijiic üiríí-foa;^''- 
■i;iN- tl.i. (n uiiriífc 

)!';   heiii   ciiinprt! 

Ii-.iii;iün.>     Dão 
■( ui   n'(ur.«>H  do 
'riijijs  as  ítftor- 

t|ii'^   Vifúiin   ao 
I i;i tr!in niji - fiiu, 
iiw tlirtcirninadü 
;■■■( i.iiit''s. ■■-'■p.irt 

- int.i [ticlHi.I'- « 

t.Mln . üiíli"ci'.lria 

'■    ,,t',-   .....ir   I V- 

II II sanrhiaru», 
;;i;ríLrusifÍail'' dia* 
:tMli >: 'i.l Ullati' 

íjii [iiiiiii»í/^imjift" 

P ..f.p.', 

;:>i,. 

i.,.|,..,-i ')U 

I' I .n,. Tiln   ' 

il'' l.;*^l MOMiii 

nl 

(n. 

ir' iini -liinr 

l.-ll   W, 

■ ollo ,- 

Çiiv   Oi-   rcruiMi-.    i.i' ".shMM^-    .)- 

rx.pr,nf.,in' "■■■ ■' i    .ilm;* 
Porr.ni 'i'   'i'    "s   uit 

rl-Vnan"^»**  |i-'i ■   fl'"'- 
T.iT-ta.-. li/' ivNii <;oi 

(^ic o \.} i:t''i sr ""'^i 
n*.'tlnj, sitiia<-."io nT'.i*n piT^;. i : i. 
.■itiia^;»"' (|ii'* ^<' lorrinii aoiMül- 
nienlo rxttvjin.inif^ntf dilíifil. 

ÍWcoar os lirnefioiòs fiii" o I.y- 
('011 propoiniona à inlanuia tio- 
.-yijnparada n/^ni era coisa disoini- 
v^!!^meiíall(M!i'niio o animo i>ara 
bwr^aVm.-io d^os.sn rconrso á \ i.sla 
(ltiV<-*íXitcin'ü,s do ^onlra.s polui-n 
crian<;a.s'í uno ; i!i;ii'iijTifnl<^"' vnn 
ííupplicar um ásylo. 

Ponoutru iado>não<pO(Íí'ndo a.''- 
fiÍ.<1r^;iropHssivol ao a,g;,'ravap-st; 
da situavào financeira tio ln.-iti- 
tul«,'jtilyuei tjue a niL-lhor .solunâo 
fííipia fazer om nomn dos meninos 
altMigados no l.yocn. um ai'íi"!Io 
íto.poyo gcocrosii ^<*^!iiitiian)l;ii-ii> 
^■íBta^iOápiiál^o diitlntcriof <io M^- 

Kei 

I.l 

■ftiilo,-oerto 'do*^qu 

pro.ípi.T'' '' ri'fitnipcri 
'«.SBOSSUS q(iei'iduM Ili:üll' 

Entrelanlt) |iorniiliam 
uHt.s c o (inhiií-o <'ni - 
aj>TOvciland'i   o   cusrjd, 

alji-nc-oa- 
-■íTi.ivnos 
'io   J.-.-,íl.S 

r-anirrili- 

.^itoníí: 1 

orí   ra í íí 

i'ral   (jM!'. 

expor; ti,; 

III ■"'■'* (!■ '>■'! ■ -.■.'.   i]i-   : i>ii   lo'-a],: 

■ .(.1. M ■[■.- '!■ '>%a \f ■. •{T.trnrl^ 

i "  '■■'•■ ii>-   '■> i- rmíi»"-.!!";! 

. ..;. ].,. . ...r;,. pip. .,!■«"< 'I. -• !-ír 

,1..       ir   ■ip-..,., ..,  ..IhnV Or d.U;-'.^\}H^ 

^,1,,,, ..-['lí. ^. V ..!v('iMlo-oti-í>aricí 

',) I -'<\.' , níiíl', ji'rtu do 400 Qjp- 

iii("í . '■ i!i[ti[i \i\(i:. do T^r;piri1rt 

Sa'ii''t», '   |i,M'i  " pftr- i>a  nino-  o 

>i ;.U;iini.i roííjiivinii.'" nií+.= 

rritr- n l.,.-..i ,• n >:t rk^tua''ÍO' 

• ■th II j.í,!ii(t tle viiía, eoitnnnin''^ <* 
.1 .1- r^ívríi I ^-in > .'-c .i pplif^mri' 
ao .--n-^lenti' IíMS tiicMíon^r' cu-íi-irv 
i!n í.yciMi as poqiicnas csnmlas 
(■iilliida,« nrt Sani iuario. Sendu 
eoisa nniitn notória que OH ]\i,- 
drüs Salesianos e o mais ^i^í>•->üa^ 
tleiiü-add au.-- meninos A^MIA od^<* 
Hí n t er<!Hfiailwtneiit«i .""oWota rare» 
;'i eaic:,*! palriotj'"! i- buiníinit;i r!* 
.li. ÍM;-e'*!a  ii'.sii:iiii:.rf',la. 

t:onLamofc, pois, com o-coücuráoi 
(Io.s nossos Hemrcitorcs o díílodas' 
as pessoas que se interessam n» 
t;ilucarâo e instrijoção da orphan- 
(iade de.-protcgida. 

Para conservarmos grata lem- 
lirani-a dn.s hcnefíeios recebidos 
rou-iiuos ás ijcsboaKquedesejiurcm 
<on<-orrer '--om ofilertas ou ■donati- 
vo';, o (avordearompanhal-os^eom 
,1. inJl.avão Uo iiropriü nome» so- 
l-irnume u moradia ao: Olrevtor 
do ■'yceu Ao Sagrado Cora* 
r&o^fi. Paula. 

P. M, ,1 fcl    luGl^liSü 

/Ai,■'■•.■(();■. 

i_jrsíi 
E que não transfere 

OR 6^000 POII6|>000 

níeflta   loteria Jogam   apenas   aO.OO»    btlhetra 
Os l3ÍlJciotes aelxaixi-H© á, vencia, om toda^» **« oa^sas» clê^te ri«^Ji'o<*.Uf. Oí-s pedicios do interiou* devem sejí* di- 

ria idos   á XMESOXJFtA.JK.I.A., x-ua», Jow*^  Oonifwoio ii.   < O, a »l<>a.<iii» iii*   i^íiiILieir-«> o F^i^ado oix á oasa ^':.:::::^ 

DOLIVÂES NUNEi 9^à COMP I*.ar -s »-i»"iia ü 

' ".MMí líSfê 

»^O^ik..««£In 1 "^ *o • rii*e,   e:xt>i^«oâ€> da 1.* da SilO.» lotoiria—F^IJ^J^í^IVO»'P>JM>VO» IS OOKXOIS par'ajOOO 



■    -m i^p.|iip^«.l    II 

P^^r>i?rr»'> ^^nT.^gVHWO—Sabbado. 4 de agosto <!<i 10^ 
^HB 

SÊÊm 

IVIEIVDKS,   SILVA & fBIXINHO 
Fabrica de especial assucar refinado e café ;     ^ ^ ^^ 

Deposiío/^ : 

RUA DE S. EBÜTO, 8 
TELRrBOXR  30t 

44,Rua 15 de Novembro, 44 

J.  F.  da Costa Almeida 

Partlcliia aoa ariDit «migoii o tregaczr« qae 
•eaka de rec«ber um completo Nortincnto de 
calcado flne doafahricantpn F^^rry Colon e Uon- 
tock, We •«« veademdo a ^««M reduxidvM en 
vlrtade da alta do cambio. 

im POR! OGOEZ PE S. PiLO 
üua de S\ Bento, 3^/-A 

S.  PAULO 
Caixa iioXal.u. 880. Endrrrço Cele^rspliliM». 

0DerBs5es b3nc-»rids, deposito*, ileacontos • cobranças 
«Lri*o> 

Saques sobre Portugal BMH-O CominiTcIal ilo LlBbO»  I.IílllOA 
Hftiiio L'tho& e Açori'1  I*I%IIU% 
J. M. 1'VrnMi.loii Quiiuar&oa A Cnmp. .       , I'UltTO 
u iKM» ai,'oiit"H nau r<Hip«cllru looklliUilOH. 

GraÉ FakiK k \m k h k 
Henrique Jeannot 

Rn da loa-VIsti, 4, próximo ao «CorreioPaulistano' 
0 proprietário deata »crail!t«iU f»í.ilca HVíHIL a   aut uumoroaa  Iru 

naiU, quo ao«b» ile rooohor vari»ilÍMr:nio    acrtiroonto ilo ;>ol!o» novM 
• qaa, Utandeodo i «puci,   acab» ilu   reduilr »■   ««aii   prcçoH, 
Uodo laTM de aílMM • p»     p»r» oim»,   u qut oati h»biIlt»<lo & aar- 
»tr tnu encommendia e-ni   » masliuu preafesa e p^rlrlvio. 

P»r» bem »»rvlr a    pub  co,   toro um» labric», «ompro promptM— 
«■ p«ra laotõa,la*B« i • i»a«<«mu[i!ua, iDvaa pwa cycUitM e   a- 
1 da p«U« da eachorr •  i' ra oookeiroa. 

Ia 

VENDA DE IMMOVEIS 
A iJonip»nhi& LuploD i-oeobe duriiue o pra/.o d« ilous me?ns em 

•eu Cfcriptorio & ru» do S. Bento a. 41, S. Paulo, propostas p&r» & 
compr» dos immoveis abaixo, podando a proposta ser i^ara lo^los ou 
parto do» mesmos, conformo a ■• outade .Io '.toniprador. 

IBocj ixiva. 
Uma cana e rr.'^pp'ii'o fct rcnn. 

Quarenlu aÁrjiwiics de ii'i'io.-. 

pur luterniotllu «lu i 
Remossa de dinhtMro {KU'a  t )das as  oommunas d^ Itiliae do 

Ivro]  Austrinco 

CHEQUES A' VISTA E A TRÊS DIAS DE VISTA 
Nobre tudaB a« praças de ITAI^IA 

Saques sobre Hespanha, França, Turquia, Allemanha, Suissa e 
Republica Argentina 

Compra e venda de notas e moedas de todos os paizes 
Dcpzsitos e/n conta corrente Sub-agencia marítima 

Os  r)ini<Td!ES : (.'enarlo Ramalho dn HUva. 
J»ii<< Moraeii Cioata. 
Kdiiardo Uomea da Silva. 

mmm }mmm 
Casa de comffiissSis 

RUA JOÃO AíFHEDO, 18 
Café Margarida 

Pí'Cfbo era coiii'i;.'.av4o criíé-, do qu.slquor qnalMadn n oiilroí go 
iM>r(.H 1.1 pnlz. 

I) •(.'MUII dos prod.icli'» dii l'Vc'jUr.a do riransiiiiiiii(;a : oan^loa, 
cun|ji'|jiiilia. Iliba minuto, ('«rluiia íK mlllio, idc, o:u. 

mmu mumÊ k lüiio 
Grande Fabrica 

DE 

Camas deferroe estrados de arame 

IVIuif-i  TiiTia  sox^te g-ra-ncie 

VIVA, SEMPRE VIVA 
Os I'IÍZP.S    iNÍo.Nqiifs dii   ííogoiro 

'i.' Morte grande cm « dins 

15:0OOSO©Q 
fjom trila a ti.vjTi;v, na. 20S1 a '.;õ'.*0, (ipomiadoH no tnt;.'   i. 

Kftdr. pri!ttii'-'H toram voiidiil(>M pc-iorf Iclir.fift kit^qn^s .ic 
Marvo, e^c|uiDa da rua Guneral i>r; "iro, n. 'H, orii irtuii 

i>:;i.;<ij.tiOO. 
';: i'n, M. 23, da ma 
.\I"r(;ado. 

Ia Kstavüo  o   rua 25 do 

HfirTíburK-í^iudanH.Tikariis.iie ÜarapÍHchifffahrts 
G'.'^'>i'''l)sf;',ift 

p»«i «l« a»^ Jaji"lr'«. nah!» « IJH»»"" 

pari 

O vap.jr alltmtu 

SANTOS 
Gipllio S. Bucka 

^«hlri ao dia 8 do oorreute, 
Rli>, 

Sabia. 
Ijlaboa, 

Cherboarc 
e HanabarK» 

Todo* oa paqnete» d» Companhia aio  da oonatrnnçlo modorn», n- 
Ininloadoa a Vaz eleoirlca, poaauludo aiploDdldaa  aocoramodatOei para 

Preço daa p*ía»Ron» de lereeira elaaae, para tlIBOA 

Í55%000 
Reoobem-te pMsagelrot para aa Ilhaa do» A coroe e tó»;f»l'»' 

k. Companhia Tonilo   pauagen»   dlreetanoente   par»   pi—•- 

Bitra(lo.i OM arame para oaa» Tcs SbfOOO. 
Cair.aa de f^rro para oa.Hadoo 30í MU a lOílIOOij. 
D.irJi do siilielroi. .•W$0<X) a 80*0(1), 
Dlia» para aolioirOH, ÍSitoOO, ara'du do  aío. 
C^iiia do oampo ooro estrado Í5#000. 
Camlnhaa para orlaiiçan, dii 8J5»0 a 601000. 
Orando aurUmonto do oamu (In n]0'al. 

CJj^LCÍlOAniA 
Coiahnee de orlna vegetal para eaaados 45t000, 
Dltoa para eoliolroa iSSOOO. 
Uítoapara crianças IMOOO, 

lío a   ■■ Grani 
oiaonUa. Priivo 

Unia casa e terreno. 

Palmeifas. 

lUotvKialii 
Iqueire.-:.   <le   len as na Intenda 

Oleo 

da^ 

O 2. 2682 premiado oom 15:0008000 
iui  veu<lid<> ao hr. Johé Dlvliniiro, com lúosquo n.   ''I, na .\vcnida  Tira;',ofilu.,   HKI .Tunlo ao quar- 
tel da I.1I7. 

O proprietário destes felizes i.iosques, convida aos sou.'! Iru^iiozes o »o rospoitavel   publico para habi- 
litarem-ae nas .sepiiiiitcB loterias, poia quo as  viotorias Borâo certa» 

HOJ HOJE 

Quatro rafias 
no em .separado. 

tprrf^iiO^ e mais um (erre-' 

São Paulo, 21 de jullio de 1000. 

Cápsulas gelaliaosas ÂLPH4 
DE 

ALBERTO  KOENOW 
Licenciadas pela Directoria Geral de 

Saúde Publica 
Capaulaa Alpha.—0e Carbonato de Crcosoto e 

Baliamo de Told—Importado directatncn- 
te do possuidor da patente. 

Cada cápsula contém oarlionaío de crco^o/o, 50 
centigr. BaUamo de Toli'/, 10 ccntif/r. 

A aasoclaçio do carbonato ile croosolo com o balsamo de tolú 
rcpreeent» o mais effioaz medicamento até hoje conhecido para com- 
bater aa moléstias pulmonares. Ao contrario do outras preparações 
de creosoto, nSo irrita o estômago e B aupportado porioitamente pelos 
doentes mais delicados. .       ,       , 

Ma tnb«reuIo»e.—O uso continuo deata.i cap.sulas, lar. diminuir 
rapidamente a tosse e os escarros, meiliora o appetite, aiiKnieiita o 
peeo e torna o organismo do doente mais robuslecido f> rosistonto. 
Em grande numero do casos os donutes que    com outros tratamentos 

LOTERIA DA C-âPíTAL FEDERAL 

40:000S000 

S. João. 147 
FELIABIM : 

liua Florencni d   Abreu,  130-C 

) (Ha a 

*tua de '^i 

PiCHTO .00 VIADUOTO ü(> íJEJA' 
«. p 1. rí.o 

VliêrbnrRÕ7 «ondõ o preço em  1.» olaaaa h. «liISsO. 
Para pasaaiteiu a mala tnforuiaçSos, «om oi agestea 

15. ,Tolioston  Aí O 
Hu.» do Commercio, 18 

■ria   via 

o tisr.í;:^'-,.^-■,»„-. wiu..i.j*aqMft.<ifc»H<v. 

AVISOS MAEÍTIMOS 

Loteriu   dl oão  ','aiilo, para 
(• )rrerit ■ 

o  dia 7 do 

vE^eiM MMm, 01 ,*,s siiiiEs um mm 
S. Paulo, 2 do agosto do l»iO. 

O proprietário, 
Jo&o BapUNta Rogelro. 

ttsiFla 
I>K: 

Zanoíü Pellegrini <$' Comp, 
iPrunúada va E..posi';0,o de Turim de lN'Jíi) 

S. Paulo.  Tclephone, 279 
Os propnelario.s deste antigo o conceituado e,'itabelooimento participam á sua 

lebro 

rebel- 

dia 

cio melhoram, com o uso deste medicamento   pordom a 
suores nocturnos. ,     .        .     u 

O carbonato do creosoto associado ao balsamo de toui tamnem 
ne empresa com grande succcs-so nas demais moléstias daa vias res- 
piratorlasT como aujauí brouidiitos chronicas, lar.yngites, tos.ses 'oh«i_ 
'le«, etc, «  oo tratamento da escroptijloso. 

DOMK : Uma oa daas capsataa, trea   vezea    por 
depois das refkiçSea. 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS    E PHARMACiAS 
DEPOSITO OEBAL 

1, rua   Direita—Largo da Sc, 2 
Baruel &. Comp. 

Neblolo, Ba- 

numerosa o escolhida 
clieiitella què acabam <le rncjhi^r no"*? e granfle remosaa 'le artigos próprios para presentes, como sejam : 

4'oiireltos ÃDOM, gi-ando e variado sortlraento, recera-chogano da  afaraada íabrica    Michele Tal- 
raone. dn ctiocolato, Hnrilii, preparado á phantasia, om caiiinha, etc. 

VIVHON DE PIBnoNTB, de primeira quaiidadu,    Barbera, «rlgaollno, 
rolo '-. MiiNcato eNpaiiiant«> 

Sempre têm queiJoK Ir^Hco.t. nioionaes o eitrangeiros, quo vendem também em caixaa. 
IviantfeiHíè 1'rPNcn. reoebirla diariarooutu. 
Accoitam-se encommcndas para banr^uetes, que .se sorvem a domicilio ou no próprio estabelecimento, 

que [tara esso ilm tom um apropriado salão no andar noliro. 

Preços sem competência 
l'JBpecialidade em sorteteN, (;l<*':<!<' <^ \apuIUulac. olc. liUiictia qaeateM e i°rloa   a todn 

li*»rn. 

Aberto até meia noite 

S.   Paulo.     Tflep! one, 279 

Moilet^ Oénérnle dr Traii' wífitK «JariU/jue»   A   vnpeur dr 
»lui-i«eilJe 

LES AÍ...PES 
Ksporado do Rio da Prata, om S.xulos, no dia 11 ilo agusto, eahirí 

depois da iudispous^vel demora p.ird 
iiii» de Jariiíiru, Kíítrsvlha,   G^^uova o   Níipol"^ 
acooltando passageiros para   Uarc^ílona*   ".om Irünsbordo em Mar- 
aelliã. 

Viagem rapidissima 
" o VAPUU 

BRETAGNE 
Esperado  da Europa   na   dia 16, em   Santos,   ealilri   depois da 

iüdluponsavel demora para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

Rob. M. Sloman Line 
o nom napor allatião 

RAGÜSA 
Commandanto O. Eberl 

Está c.irregandu para 

N<'Vi-Yur k 
o hiilirli iri di.i 7 .le agosto, via 
Burbatíot, liv.-indo passageiro» 
de  1.* o  li." nUas.iB. 

IVra !'ass-t,;'Ui-., Iretes -^ ir.sífc 
iníormaçOos, trat.t-se com os agen- 
tes; 
Zerrener Olilow  &  Comp. 

ILnrgo Monte Alegre, IO 

SANTOS 

N.   B. — N&o    se   allomlori    a 
nonhuma    roolamaçío   por   lalt.-." 
quo nâo forem  oommuntcadas per 
escripto & agencia, ató íi   dias de 
poia da entrada    do«   guuerin    na 
Al'anflega. 

No   caso   om que o« rolume-! se 
' |am doKcarrogadoi.   com   lormi dr 
I avaria, é neceífi»riK a preoen^a da 
i agencia no acluda    aoerlura    paru 

podnr vonflcar os prejulzníi e f&\'»i-, 

si houvor. 

Norddputschor 
Brcmon 

o   vapor   allemiU) 

Lloyd 

o VAPOK 

ALSACE 
Ksperado do Hio <la Prata em Santos, no dia 8 do agosto, em lu 

no Rio de .laneiro, salilri depois da   indispensável demora. 
Estes vapores, lllumlnailos a luz eleotrlca, tám magníficas accom- 

modaçCes para passageiros de todas au classee. 
A companhia (orneoe nondnocia gratnlla para bordo aos pant- 

getros de tórcoira claaso oom suas bagagens. 

Commandanto E. Zaohartae 
Entrado, carregará para 

Botterdam, 
Antuérpia 

e Breoiea 

e aahlr4 no ilia 1- do agosto 
levando  passageiros   de 1.» ciasso, 

Este pa(|uete tem boas acoom- 
modaçlns para passageiros. 

Para passagens, fretes e mais in- 
foriiiaç&os, trata-BO com os agentes 

Zerrenner, BOIIow & Gomp. 
Largo  .Monte Alegre, IO 

SANTOS 
SI. B.—N&o se altenderi m,%i» 

a nenhuma reclamai,'&o, paFsridr.s 
;) di3s da entrada do» volumes ita 
Alf.mdcga. 

No caso ora quo o» volumes sn- 
jam descarregados com termo do 
cvaria é necessária a presença da 
agencia no aclo da abertura, n.ira 
poder vorlflcar as   ta'tM,  si   nou- 

Mala Roal. In^l©2ia 
Sabltis.» par» * Bnropa : 

alVIle»,  de Santos    . 
«Thaniei», do Kio . 
«Daniibe», de Santos 
«Olrdc»,   ao llto 
«Magdalena», de Santos 

7 de agosto de IPOíl 
2i lie agosto da 1M« 

4 da setembro de 1930 
19 de setembro do 1900 
t de outubro de 1900 

Km HUn  Paulo i 
RUA DO GOMMBRCIO, 15 

Ho S!i> de Jauelr» i 
RIJA   QENEIÍAL   CAMAUA, 

Ksia tlt>nt.'>i< [ 
liTJA  QOINZE   UE   NOYEMBllO,   «6 

10 

A-<i>>[»*'WId!«« 

SECÇÂO COMMEBCIAL 
4. PauíO,   I i* rrrjoslo d''   1900 

•EfiC;uOfl'JNEiABi:j j 
Com o 3raji:i<'iiUche Bank sacando 

sobre I^ndrea oa tai* do U •iilii d. a 
aü div. e o» deír.i„ ti-, de !' 'i'', abriu 
hODtem calmo o moicado monetário, 
que mela hora depois da abertura tor- 
nou-n froaio, sacando entSo oa bancos 
na base de 11 d. 

A" 1 hora da tarde, devido ao as- 
pecto do mercado cambial, que ai' 
era Ilaongelro, os bancos conservaram 
ae ratrahidos a recusaram saques acima 
.\^ taxa de 10 7|ií, que foi oonsiderada 
a paloi offeraclda no correr dos nego- 
eiea. 

\^.,*- *'""'-■■ "'"   '   ■ ■  .     ■ 

IXiaçÉoO    os  líáuOCti   âcCeUãvatu  •?ii'ãi/ 
dlahelros na base da 10 15il6 d., que 
fel garaimaota mantida ató ao eocer- 
raiBanto. 

A'  oltlna  hora  o   Banco   Allemão, 
chegou   a   adoptar    para negócios cm 

f iM^uMat»» a Uxa da 11 d. 
■Jütmm, fefllu>n calmo o mercado de 

eaaibio com a taxa de 11 lS|ló em 
viíor. 

Voi eoDaiderado pequeno o movi- 
■aalo do dia. 

Ea pap«l repaeaado nJo constaram 
aafloeks. 

A Caeaar» 87B4i«ai   doa   CorratorMi 
~ aagolntaa 09taç9«a; 

90 4rv   4 Tlfta 

Papel particular — 
Soberirios '^i-ii 

Rni Munfoi 
Al '■oinmunicai;',' ;i .'i.-,Df*.':n   receri 

0 A'Cx*da!í ne   saiio da Prat;» do <' 
'n.jpíilo foram   as   secitntas ; 

11 tis. ái ma. 
P».-..  !        V IPt) .... 11 
Pap<-' ;ar'.:;   .i-.f -     . 11 

lieroado estável. 
1   h.  r/l   rn». 

Papel bancário H 
Papei itvrur\v.T,r .    . .11 

Ueroado estável. 
4 ha 10 ms. 

Papel bancário    ....       11 
Papel partlcolar ....        11 

Ifarcado estável. 
Ho Blo de Janeiro 

10 ns. 10 ms. 
Papel bancário   ... 
Papel particular .   .   . 

Ueroado f!rme. 
12   hs. VJ me. 

U«rõado frouxo. 
Z   bs, 11   ma 

l|lii 

1|8 

20 

:'auleii   de 23   do   jiinho 
71;V;')'I. 
letrxs   do   Hanco  I uifio 
Pf.ulo,  a  ~lii')ü>i. 
detjcLliiriM   da  Compeli.ilia   .\ 
o Luz, i.« serio,  a SOí'.i*. 

Silo 

CLTinAB   OrPKBTAfk 

djroií r^.r 

l:r,00| !i:,OsOíKi 

—       9.K300O 

11   r,|.-,2 
11 f.|32 

Papel baooarlo 
Papal partlonlar 

Hareado frouxo. 

10 
11 

7|8 

LoDdras. . 
Parti . . . 
BsBtmrge. 
ItaHa- . - 
vmtaami . 
Nsv-Tart. 

11  Ii3í   lOWiSt 
*i4 >C4 

lOtíT 1073 
«e 

45»! 

i6;;«i« 
10 3|1« 

Mercado da Bolsa 
TSHOaa     ROKTSM    «lÁLIialiit 

Wérm da B«ls« 

2.1)   letras do Banco de Credito Real, 
8 .|- oautela de 20 do aijril, a 71t. 

.TfiO   letras do Banco de Credito Re»l, 
8 •[. cautela de 2H de abnl, a iif. 

IP   letna de Banco da Credito Roai, 
8 .{- cautela de 1- de  malo,a7l(. 

10   letras do Basco d« Credito Raal, 
<^ •!. cautela de 9 do aiato, a 7I( 

5   letraa do Banco de Credito Real, 
a -l. cautela da P de Bato, a 'i» 

tio   letraa do Han'.;o de (;r*'íila K^ai, 
8   i. cautela da 14 da aaio,a7l| 

18   letraa do Banco de Credito P./>al, 
8 -1. cautela •!•> 25 de juab9,a 711. 

E>    iriraís ti.>    üiú-..;-! üii--,   d«     "ilí- 
Paulo a ílrj*''. 

•  êioÃ—   da Companhia PaoliaU, 

U  Mtraá de Banao da Cra<!lto Seal, 

Vpoilce* ■■Io (i^ita 
%       jçer.-.tis :> '.!•}. 
«        íden,     íiQtt 

'*. 
• n.iminatívaa 

de l«'i5.    .    . 
Idem, idem   1H07. .   . 
Letras 'ir, C;s,rfit-.*.. ; 
1'   vn^r-.-?lrco 
«• t 
3» > 'OSOUJ 
4»       • r<58.'iüo 
6«      « ...  'jhiim 

lüteadencla Tí-ebit- 
Câmara d« Sauio, _        «OíOOO 

<Sanc^>o 
Cnromf.r.-ílo« Induiipia     ríTOS^iOO .ÍÍOIOOO 
Conatractor e Agríco- 

la  1001000   ao$ooii 
'>odllt  ileai Int.   .   . —       UIDOOO 

s     a Carteira by 
tothôcarfa — — 

avradore*    ...    12.',íOiiO    li/igOOO 
Veroaatll de Santii .        — 
Sant'.«   ... 
S. Paolo .... I.3^!l000 VWfiHili 
Ucltod.) 3. Car'o» tnl. — 240sij'jo 
i>^m, Ident «^ 40 «f, . - 1I0«000 
íníâo ia S.Panl-i 'nl. 70$0OO lütO/i 
d« Píracloaba ti *>• -j. — 
Raneo loilaatrlal Am- 

parenae     .... 
Banco   do   Rlbalrto 

«•roto  
rooayaaiisB 

• blea    oom 
v< 1. -    viyv**! 

, Argna Pao 
ítala «WK 

. .iljffaa-*   .        - — 
« Uatibeoaa . }3»Vf*i VjCitfXXi 

«•aa- 
.  .     —    s«iioi> 

-        «ar.Ki 

tO-HêSr. 

• ToMnliOiiVí^      — or.íioíi 
(. K.F br/ga. 

•:'-r::                   .          — Uiooo 
> Melhora - 

meiit;».'    lio 
Brutas   .   .       — SÍJOOO 

; ..,.:o.     .    . 125$000 --- 
a. .il*»(^;ii.Jica..       — i;o8'joc 
» Mor»;anA  â 

Vlfti .    .    . 2.37Í0O0 225*000 
t Id»m    ocir. 

4)-i.    .    .   97,íO>0 80íOOO 
J ."«.d lista.       22aK(J'i'i 220*000 
c liem    a   30 

diav i von- 
tade doven- 
dedor.    .    .2303000 22.', :ooa 

« Idem À v.jn- 
tad.3      d 0 

• 
comprador 232(1000 22850U0 

PrnvrL-dior.        -        301000 
D fcláo Spor- • tlv»   .    -    . lOOilOOO 70 00- 
» /:5ílo.°»u » ■•.....    .              lüJClOO 

í.--.= r«*.< bj f>ot!iecaFli&* 

Zfo.- 

Hul.Cü li... Crei.li,: Ueal 
de 6 •[•        — ^^ 
rt-    « »,.       ...  72S000 7O;(>0O 

Idem, de 8    t.   caotela 
do junho.        — - 

Ditas 30 dias    ....       — ^ 
Banco Cnlto de 8. Pao- 

Io     82S000 
Debeatarea 

71»000 

Come. Água e Laz U a4rta   — — 
Idem 2i serio .    .             .    ^ — 
Cufiiuai.hla Auuas do Taa- 

bat*  ^1$ .'íjrwo 
Compi nLta ytpao» do lOO|   - M 

• TeleoK^jni.^ia   .  — 7a»úoo 
» Unllo3D.)'Uf»    — 871X0 
• VlaçtoPi-íillirta  — 

Ha Rio 
fllNlKW Pl.BUCOe 

' 
«íoia r./a ctTixA» e-rrafi-ia 1 n 

apouoat 
' mpr oa^onal da I^W (I.-OaO() I:*>J| 

.         .     >.   .   ,^úvti i:*0* 
r          >    IW t«)Of 
«           »     1^109     ip*-'»! í 1.8.101 
•        •     •       inom. 1:*»» 

»    t-a    •r*»'- 33-;; 
*                »        (Bont. «ÍJI 

Oeraaa 

»        •   um    (porU      Kd 
*        •     •        &!■ )     1^ 

da n «501 

»     •   (miúdas).... 
Eríii'rii«t!nnj mnnlolpal    .... 

a » (nom.).    . 
» » Potropol. (ÍOOI) 

lijitado de Minas Oeraos    .   .   . 
do Rio da Jar.elro 5003   . 
do Rio Orando do Sul SiiOt 
do Rsplrlto Saiitu (O 'i.). 
do E.iplriin  Santo  (cbrl- 

gaçSes de 600 ft-«. 5 •;.). 

8301 
14.^« 
15(1 
1701 
87;.í 
•i05| 
400t 
600i 

ííoticias diTersaa 
Recolhimento   e emlBSfto 

de notHM 
A lunt» idraÍDÍ8trativa d& Caixa Ia 

Amortizaçio em ana ultima 8es*í5n rn- 
nolveu prorogar o prazo para o r«co- 
!blmoiit"j(la« üOISH «to jiov^rno dou \í"M 

C03 emissoren até 31 <íe dezpnabro pro 
ximo ; pnarcar até 31 do dezoiiibro do 
corronto anuo para o recolhirnoiito das 
potaa do Thesoüftj. dos vaiorOB ilo'JO-.. 

da 8' cst&mpa c 5^J0s d» 7*; e eaUnr 
Qoviia ostampafi da notan de 20 , e í-Og P'^ 

VLuAmM imra u Eajro|»u 

Oaraotfl   c rcíz    de agoato   /nri^ain- 
M   maJaa   pa^^^   a   Europa,   ^QíCA ae- 
falnt«« vaporeH.que p&rtíjrio  do   porto 

o Rio de Janeiro no 

Dia  6   .   .   .    .   «Oravia» 
»   8   .   .   .    .   «NUe» 
« 14    .    .    .    .    cOrellana» 
» 15    .    .    .    .    «AtUntiqiie» 
» 22   .   .   .    .    cTharaea» 
» 2»   .   .   .    .   «Ibéria» 
» ^   .    .    .    .    «r.a  Plata» 

NOTA.— Aa n ai&n   liw   fecliaUa?   em 
3. Paolo doU (1^ aiiteb il* b**rtidii(loa 
vapores do Bio ^^ Jsc^iro. 

Acima dAmoa oa dia« daa a&Mdaa da 
qo«lle porto. 

—de Mipiiol Anseio Ma^lo Pietro & 
C-U.» A, pinto ,v' ClH., Rlaglo ftiiivi .V 
Irmiü, para o archivamonto (!o Meus 
cootractoH Hor.inçis.—Archivum HU ; 

—du   l^lllto  B.^.stoH,   I.oopotdinr» <\[ fíia.. 
para o me.smo fim.—Organizam a íirraa 
Hocial do accordo oom o decreto 9i9 
(l'j isííi); 

—do Mifíiiol Anizolo Maato PiMro & 
Cia., João CRiinal'nt!a, A. Piiit ' (\: t;ia., 
St:ori Cütminntino, Dario 'Io MnraoB, 
.I"«ti Alvífíí d.; Snusa FrrnAnde.i, L. B. 
Kerríiipa. .^brahan Korí«H, Aiiirri-tto Ilt 
po & Irroân, Dríminpos CavívÜi A IrmRo. 
Aucoíiio Scudf.-lla 'í. Irmlo. Joà" 'dacitd 
de Harros. Antônio Corri*ia. Fratici«co 
.I"f,é d« AivartMj;/.\, para o rpiíi'Htrn de 
ft'iaH rtrma«   nonimerciaes.—HL-giülrtíin- 

ãmmMm C«iainerctel 
aentf» tfe .7 cte agotio de 1900 

Pnsideato,   dr. Procoplo IbUU. 
SscrrtiHs, **?- J. A. i» Awfrade. 
bftuiitftdOH :   CÕDcei'.ào Baetas. João 

C^odido   Martfn.i   e Mif^iel   Joaa   Car- 
do«o-   

Da Piau» d Msaauiu, par* o   archii 
rémenêÊ é^ MU   éatt9M  
obrv«-*r. 

—do I. do Didier, r»ara o nu^^nm Um. 
—Provu SUA ca.pa',;id\d« civli para no 
gocjitr ; 

— (-ÍP .Toaq')ím Üian   Aranha,  para   u 
apchivi-n-íDto d*   pi-conraçRd    fiiu»   i^iô 

'•"'■ftn'".!-':-) .^'-o   de    A 1 vA^-o-itía, 
. pa:.t t-na.- o :-i:  ^í.^ir^tijlôume-.ío ..ofo- 
I ci^-rci.il —Archi.-.i .vj ; 

líH CoCâto "'* Irii-^i, p*r* ^/ H.»;!ii- 
v.in',R'jTo (|.i p.-iditamnnto da m^rca. já 
'•«^tnirad» para o vinho <1^ «eu com- 
moruio.—Como reqourom ; 

—de Dario da Moraes, parA serem 
transfendoN í Rua Arma 'fB livros «Dia 
ri''» e «Copiador» \k Icsralizatl.ifl para a 
a flpma do Tiiow Uodrigtina d« Moraím, 
lie qiío (*! tuccoanor.—C<imo requor, om 
tormos : 

—de JoBé do Pania Queiroz Juniof. 
para íjuo flquo som effoito o acu py- 
diilo dn deniis^ào, ün carco ili* 1PIIO«1- 

ro, dc-ta prac.i., visto haverem dfrnap- 
p-.rAf^ido «a r:otirf!» quP d tcrirí;;j& 
ram-n"'^ a podi' a.—Deferido ; 

—do .lofto don SaQtoB e Saninfel d^ 
Maoe<lo Soaretr, pedindo para serem 
admittldon 4 matrlcal» dos eoinmcr- 
etantea.—MAtricuIara BA^ 

O   magniíioo o rapldu   ?»qu*U ingíoi 

7.500 foríaa oavallarea 
5946   toneladas de reeietro 

Commandanto T. Conaiantine 

ftiperario do Rio da Prata no dia 7   de   agosto,  sahlrá co mesmo 
dia do S.VNTOS. para 
BIO UR JANEIRO, 

UAHIA, _ 
PSRWAnBVdO. 

Lisboa, 
VIOO. «HHUBtrReO e MOCrMAMPTOfl 

Vi igom garanti li a Lisboa om 14 dias, om dos maiores vapores 
da Companhia. ,       „ , 

p«.Hs»..'eüs dlrnelü.» para Hamburgo, Bromon, Antiiorpla, Botier- 
dam o outrrj. e!d» !■ 3 contlnoutaos (confirme será liiíoruji.do na Agen- 
cia), sko uuiiltldaii nos meamos termos qae aK de Soutliampton. 

figeneia da Mala Ksti lagieza im S. PaaIt 
"■ ~FANHIA LÜPtON 

ÍHB K»nt<» ». «1 (iohradal «cSjta d«   «lorral* K 
"mar--! 

gêneros, 24 vagtiea ; deaoarrogadoa,  74 
vagOes. 

JTUNDIAHY : Bntregnea à Companhia 
PaollstJi, 254 vague»; recebido* da mosi 
ma, 30(5  

Companhia   Unlfto  ■orocabaHa 
e Ytnana 

BaLDSaçIo va s. PAa..o 
Uovimonto do dia 3 de agosto de 1000 > 

aacoaa 
Despachado a 8. Paulo.   .   . — 

» a Rio de Jarielro 
(re-dospacha Io no Ne te) . 

Despachado a Santos (pro- 
oedonto da Ytnana e re- 
dospachado no Pary) 

Despachado a Santos (da 
Sorocabana para baldoar 
para a 8. P. R.) ■   .   .   • 

«.>. tJ. 

apparocoram oíTertas para compras 
na base do 781'"0 o ilepols na do 7J0J0 
por 10 kilos, assim fechando ainda 
calmo. 

Jnadlah}', S da agosto de 1900. 
Entraram hoje da Pauiisla, 3.').100 

saccas do café. 

)\ímm 2.) DE MAP.C) 
PREÇOS coaníNTEí nos  rHiNcipAE.í 

aENKItoS ALI.I EXISTESTBS 

Arroü 
BataU    . 
Batata doou   . 
Cari   .... 
Kc'.i»o     . 
Farinha   de  m-^adl-j 
Karinl'..- 'le   miili ■. 
írangos (um). 
<>»>llniift.i (uTufc)    . 
MiltEo 
f.tihio    . 
Paiiitti..is (dii^ia) 
Perus (iui)    . 
PatjB (Jtt)     . 
Lolti-jes (oir)  . 
Amen I. m 
Oyo» (' .7.1»)  . 
Cebolas (klo). 

Preço   da   ai 
queire. 

17?")0   22lO."rC 
«rooõ 
ZtS") 
3ii500 
7.«'>00 

■010)0 

U:-0 

'!$'X)0 
.itiiOU 

lf«' t» 
2i0w 
CJOOC 
üíOUiJ 
IJ-JOO 
18 }0 

lOjO O 
3$.0'J 
4$00'J 
«tO".- 

12101. 
!'.»co: 

6-',"ii. 
4«a>iv 

isto a. 
2«M;, 

10J...-Í 

1£2'Ã 
lauoo 

Mireada it nfirtaçie 
tam 

nantoa, 3 de a^c-to d« l?00. 
O    ESí«c»dn   da   itíé    abrV    «m 

pcaiçXo calnaa, com  proeara regular e 
I eaaaarrou tedo o dia. 

De 1 hora e 40' miatitiik  am dhaoU 

Sfia P.%u<G SlsHwsy 
Oonoipamy 

;4CTtn;.)&tk> du •!.* 3 df. agosto  de ii^i*... 
ÜANTO^i; 0»rre;JA,in;; o.. »rirv«tn. TC 

▼ ajjCes; deaosjret:.<doN 0'< arma2eak,342' 
lornect''oa ao -^a.», 73. cafjgadoo ua 
oias, 47: flca'lo« (vaoea) 31: i diaposl 
aâo d.' eias. decola d» r- horas da 
arda, Ui : aatraraa 38.3>'. aaocaa da 
aat*. 

SSBP.A: Correram 115 vlagen» r.<pr« 
■entasão 44'.' ««bicúic^ 

BRAZ : Ca/regado* com vanoa icene 
roa, 27 vagfea; denoarregadoa, 3')   »a 
H«—- rAHV r Caf»*í»'loii   soir   vanr.s t 

20 

420 

Total    .   .    . 
Picaram por baldoar para a 

8  P. R  

-18 

IIÕ4 

590 

iíoti!*.ias   ir:iritimas 
fvrto de aautOM^ 
VAPORES KBPIILAOOa 

Uavre—«Colônia» 
Fume -«Petofl>i 
Havre—Parabybaa 
Ilavre e tsca.   «Concórdia» 

TAPOB»  A  ■AHIR 
Desterro — «Commaodante Alvim» 
S^uthampton e eacs. —<NIIe» 
Rio da Prata—«Nite» 

<<ko dr Janeiro 

La Palice a eacs.—Magellao 
hr«men o uses.—^Heilelbera» 
Homhampton e e«ca— «Thamea» 
Rio d» Prata—«Oravia» 
New YorU o eacs —«HorroJ» 
'ienova e eacs—«Vantila* 
Lisboa e ««ca. —«Uaianga* 
Rio da Prata—«Níle» 
Havre a caca. —Concórdia» 
Antuérpia o e»«a.—«Strabo» 
Santos— íSaníoí? 

V»PO«*í .. «««'» 
Brsraen e eaoa.—«Hoidalberg» 
Bahia » Aracaiâ- .E«r?.'«cca» 
Portes <ln  nrtJ—if..f    "ard'^.» 
PortoB   ■•  l'A.'!"'■> -—'t»SCu çefç., I.O   a,;.   >■ .     -f-«x %* ■ ■>. I-' I   4 . 

,Jt. 


